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www.deixeldefumar.com 


Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 
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PEGSTO Ce mvENTA ANOS 


DESTAQUE 


QUINTA-FEIRA, 20 de Maio de 2004 


Feira do Livro do Porto foi o “único 
evento cultural que não sofreu cortes” 


= Rui Rio prometeu 

= que, apesar de todos 
os constrangimentos 
financeiros da Câmara, 
o certame nunca 

será afectado 


Paula Mourão Gonçalves 


ui Rio assumiu ontem, na 

R inuaguraço da 74º Feira 

o Livro do Porto que este 

“foi o único evento cultural da ci- 

dade que não sofreu um corte nas 

verbas atribuídas pela Câmara” e 
que tal nunca irá acontecer. 

Aliás, o presidente da autar- 
quia portuense, que apoia o even- 
to com a cedência do Pavilhão 
Rosa Mota e uma verba de “cerca 
de sete mil contos”, considera a 
feira do livro “o evento cultural 
mais importante da cidade do 
Porto”. De tal forma que, revelou, 
“o congresso do PSD só não se 
realiza no Porto, mais concreta- 
mente no Palácio, porque a data 
colidia com a realização da feira”. 

Rio conseguia assim ser mais 
expressivo nos elogios ao certame 
que o próprio Francisco Madru- 
ga, da Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros (APEL), que 
apresentava o evento como “um 
dos mais importantes da cidade”. 
Madruga congratulou-se pelo 
facto de esta edição ser “uma das 
maiores de sempre”, mas lembrou 
que se realizou “na fronteira do 
impossível, com enormes riscos 
para os participantes”. 

Madruga lamentou também a 
ausência de um representante do 
Minsitério da Cultura. O vice- 
presidente da APEL referiu que o 
ministério não respondeu ao 
convite que lhe foi endereçado e 
lembrou que “mesmo no Antigo 
Regime, a feira era um espaço que 
contava sempre com a presença 
do Presidente da República, dos 
ministros e dos bispos”. 

O representante dos livreiros 
acredita que esta postura espelha 
a “falta de vontade” na resolução 
dos vários problemas que afec- 
tam o sector e que se prendem, 
por exemplo com o abaixamento 
da taxa de IVA sobre os livros e do 
cumprimento da lei do preço fi- 
Xo. 
Já Mário Mendes Moura, da 
União de Editores Portugueses, 
que se referiu à feira do Porto co- 
mo “segunda maior livraria do 
país”, o evento vale, essencialmen- 
te, pela angariação de novos leito- 
res. 

A abertura da feira, que se pro- 
longa até 10 de Junho, foi tam- 
bém marcada pela atribuição do 
Prémio Camões a Agustina Bes- 
sa-Luís. 


Página na 
internet ainda 
a meio gás 


Este é O primeiro ano que a 
Feira do Livro do Porto tem 
uma página na Internet (sítio 
no endereço www.feiradolivro- 
doporto.pt). Mas, para já, fun- 
ciona ainda a meio gás. Apesar 
de secções como “noticias' ou 
“programa” são ainda muito 
poucas as informação “on line”. 
Será da banda? 


— Livros do dia 


Dapomere! 3 partir do Sa 19 de Vmio 


não existem dectaques para o dia 
de hoje 


DR 


NEREACÇÕES 


RUI RIO 
PRESIDENTE DA CÂMARA DO PORTO 


Para Rui Rio, é o livro que 
protege a sociedade dos 
“empurrões” por que é 
constantemente sacudida. 
“O livro provoca a reflexão 
e a ponderação”, diz. Para o 
autarca, que em tempos 
pode mesmo “casar com al- 
guns livros”, a feira permite 
que as pessoas namorem os 
livros e isso, diz, “é o me- 
lhor para criar novos leito- 
res”. 

Rio disse que, se pudesse 
percorrer a feira com algu- 
ma calma acabaria por 
comprar algum livro, talvez 
de política, história ou as- 
tronomia, as áreas que mais 
lhe agradam. 


FRANCISCO MADRUGA 
VICE-PRESIDENTE DA APEL 


Contrariamente ao que se- 
ria de esperar, O represen- 
tante dos livreiros começa 
por dizer que raramente 
compra livros. Depois expli- 
ca que acaba por beneficiar 
de um sistema de trocas en- 
tre as várias editoras. Ainda 
assim, diz, quando tem de 
comprar vai às livrarias e 
não espera pelas feiras. 
“Uma Piscina para Dois Co- 
ronéis”, de Mário de Carva- 
lho, foi o último livro que 
leu. 


MÁRIO MENDES MOURA 
PRESIDENTE DA UEP 


“Sou livrodependente”. E as- 
sim que se assume Mário 
Mendes Moura. E é tão 
apaixonado pela leitura que 
não fica sequer à espera das 
ofertas dos colegas livreiros 
e compra todos os livros que 
pode. “Leio três ou quatro 
livros por semana, no mini- 
mo”, conta 

O presidente da editora Per- 
gaminho defende uma ati- 
tude mais agressiva para di- 
namizar o mercado livreiro. 
“As pessoas têm que trope- 
car no livro para começar a 
ler”, diz, por isso, imple- 
mentou uma nova prática: a 
colocação de livros em lo- 
cais pouco usuais, como 
bombas de gasolina ou ca- 
fês. 

O editor critica a falta de 
incentivos à leitura que, diz, 
deveriam começar na esco- 
la, mas salienta o gosto que 
os portugueses têm pela 
poesia. “Em Portugal há 10 
milhões de habitantes e 20 
milhões de poetas”, graceja. 
Apreciador da obra de 
Agustina Bessa-Luís, Men- 
des Moura realça também o 
trabalho de Lídia Jorge e de 
José Cardoso Pires 
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A representante do stand da Guimarães Editora exibe a relíquia de “A Torre” 


Prémio Camões apanha 
de surpresa a editora 
de Agustina Bessa-Luís 


É Paula Mourão Gonçalves 


A atribuição do Prémio Ca- 
mões a Agustina Bessa-Luís 
apanhou de surpresa a própria 
Guimarães Editores, que há já 
50 anos edita os livros da escri- 
tora. 

Aliás, de acordo com Améri- 
co Moreira, da Guimarães Edi- 
tores, “dificilmente teremos 
uma iniciativa especial para as- 
sinalar esta distinção”. Por falta 
de tempo e por dificuldades de 
agenda da escritora. 

No entanto, ainda antes des- 
ta notícia, os mais de 40 títulos 
da autora que a Guimarães tem 
em catálogo dominavam já o 
stand da Feira do Livro do Por- 
to. Afinal, “a Agustina vende 
sempre”. De tal forma que sal- 
vou mesmo a edição do ano 
passado da feira em que, ao 
contrário da grande maioria 
das editoras, a Guimarães “ob- 
teve resultados muito razoá- 
veis”. 


== mero erre err remo esse ney e em ge ea a 


“A Agustina vende sempre”, diz a editora. Aliás, 
salvou as vendas no ano passado... 


“A popularidade da escritora 
nota-se ainda mais nas sessões 
de autógrafos. “O ano passado 
tivemos que encerrar a sessão, 
porque eram centenas e cente- 
nas de pessoas e a escritora já 
estava cansada”, conta. 


“A Torre”, uma relíquia 

Este ano, porém, a editora 
vai tentar que Agustina ponha a 
sua assinatura nos livros dos 
seus mais fiéis leitores. À escri- 
tora estará na feira no dia 5 de 
Junho para uma homenagem a 
Eugénio de Andrade e “talvez 
participe também numa sessão 
de autógrafos”. 

Com “99 por cento dos li- 
vros de Agustina editados”, a 
Guimarães Editores exibe ver- 
dadeiras relíquias, como “A 
Torre”, um texto solto que a 
APEL editou em 1989, numa 
edição especial. No entanto, es- 
te exemplar é apenas para 
amostra. 


; 
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Decano da feira do Porto 
conta 61 edições no currículo 


ms FO 7) CO 


É Paula Mourão Gonçalves 


ntónio Ribeiro é o deca- 

PAR: da Feira do Livro do 

orto. Aos 74 anos, tan- 

tos como o certame, este direc- 

tor da Bertrand para a zona 

Norte, conta com 61 edições da 
feira num currículo invulgar. 

E foi na Praça da Liberdade 
que, em 1943, se estreou por es- 
tas andanças. Depois, lembra, 
“estivemos uns tempos junto à 
Câmara”. De todos os espaços, o 
que mais lhe agradava era o da 
Rotunda da Boavista. “As pes- 
soas acabavam por comprar 
mesmo que não fossem com es- 
sa intenção”, diz. No entanto, 
não nega que o palácio de Cris- 
tal oferece mais conforto 

Apaixonado pelos livros, 
preocupa-o o desinteresse dos 
portugueses pela Literatura 


CHRISTIAN CRRISTIAN - crgIsTIAN | 
INCQ JA ACq RE 


al asejnmção E dl 
 RAMSES RAMSÉS | RAMSESEE É 


EPHEN 
IN HEAD 


António Ribeiro é o livreiro mais antigo da feira /AICARDO MEIRELES 


que, diz, devia começar na esco- 
la primária. Afinal, foi esta pai- 
xão que o conduziu de paquete 
a director da editora. 


E, apesar da crise que, diz, se 
reflecte nas vendas, António Ri- 
beiro não pretende abandonar 
esta aventura. 


Mega Ferreira e Eduardo Prado 
Coelho areia na Ea tram RR 


| — Luísa Marinho 


Como é habitual, a feira do 
Livro aposta numa programa- 
ção cultural com conferências 
e mesas-redondas. As crianças 
não foram esquecidas e têm di- 
reito a uma programação pró- 
pria. 

Depois da primeira iniciati- 
va, realizada ontem, tem lugar, 
amanhã às 18h00, um encontro 
entre António Mega Ferreira e 
Eduardo Prado Coelho. Sába- 
do, à mesma hora, realiza-se o 
debate “O Mundo Está Mais Pe- 
rigoso?”. A discussão entre Au- 
gusto Santos Silva, João Teixeira 
Lopes, Paulo Tunhas e Ruben 
Carvalho será moderada por 
Ricardo Alexandre. No domin- 
go há mais um encontro, desta 
vez entre Daniel Sampaio e Jú- 


A Feira também programou animação para os mais jovens 


lio Machado Vaz. Por sua vez, as 
crianças podem assistir a teatro 
de fantoches, aprender com a 


“Ciência Divertida” e paticipar 
no concurso “História do Ma- 
caco de Rabo Cortado”. 


E A VOZ DOS VISITANTES 


ELSA OLIVEIRA 
ESTUDANTE DE FILOSOFIA, 22 ANOS 


DONATO FREITAS 
ESTUDANTE DE SOCIOLOGIA, 26 ANOS 


“Procuro bom e barato” 


A viver no Porto há três 
anos, o madeirense Do- 
nato Freitas tornou-se 
um habitué da feira, 
onde procura conjugar 
“o bom e o mais bara- 


Interessam- lhe sobre- 
tudo livros de História, 
Sociologia e das Ciên- 
cias Sociais em geral. 


Guardo-me para comprar 


SÉRGIO PINHEIRO 


DELEGADO COMERCIAL, 35 ANOS 


"S6 compro livros até 5 


aqui” 


Elsa Oliveira tem um 
método rigoroso quan- 
do faz compras na Feira 
do Livro. Primeiro per- 
corre todos os pavilhões 
e vai anotando num pa- 
pel os titulos que mais 
lhe interessam acompa- 
nhados dos respectivos 
preços. Aliás, é o factor 
preço que a atrai. 
“Guardo sempre alguns 
para comprar aqui”. 


euros” 


Com formação em Filo- 
sofia, Sérgio Pinheiro in- 
teressa-se essencialmen- 
te por títulos relaciona- 
dos com História. Mas, 
diz, tem um tecto: "Só 
compro livros que cus- 
tem até cinco euros, a 
partir daí não levo”. Na 
sua opinião nem só a fal- 
ta de dinheiro impede os 
portugueses de ler: “não 
há tempo”. 
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HE O Andante 


O mercado 
da vida 


Manuel Serrão 


uidar dos vivos e enter- 

rar os mortos. Estar vivo 

é o contrário de estar 
morto! Esperando que ele não 
esteja às voltas no túmulo com 
esta inusitada companhia, ao 
pragmatismo do Marquês de 
Pombal diante do terramoto de 
1755, vou buscar para a crónica 
de hoje, a primeira parte. À tira- 
da mais famosa da "tia" Lili Ca- 
neças vou buscar a evidência "la 
palissiana”. 

Um ser humano doente, 
gravemente doente, irremedia- 
velmente doente, continua a ser 
o que era. Ser humano. E vivo. É 
com todo o respeito devido ao 
ser humano que qualquer 
doente deve ser tratado. E 
acompanhado. 

No mundo civilizado é ao 
Estado que compete, em pri- 
meira linha, acorrer às necessi- 
dades básicas de saúde, em vida, 
dos mais desfavorecidos... e dos 
outros contribuintes. É com es- 
ta argumentação interior, a que 
podia acrescentar agora o pedi- 
do expresso do Dr. Rui Rio, que 
normalmente recuso a moedi- 
nha à mendicidade avulsa. 

Contudo, gosto de ser coe- 
rente. Desde os meus 16 anos 
que defendo menos Estado e 
melhor Estado. Sobretudo na 
economia, mas o conceito tem 
aplicação geral. Daí que veja 
com bons olhos o funciona- 
mento de instituições de solida- 
riedade social, sustentadas por 
privados. Ajudando-as, sempre 
que estou disponível, na medi- 
da das minhas possibilidades. 

Com sede no Porto, mas o 
coração espalhado pelo país, a 
Liga Portuguesa Contra o Can- 
cro é para mim, a rainha destas 
instituições. O trabalho que a 
Liga tem efectuado ao longo dos 
anos, com um voluntariado que 
é a imagem das gentes desta re- 
gião, confere-lhe uma credibili- 
dade invulgar. Esta Liga só pede 
uma vez por ano. Nos outros 
364 dias não pede nada, troca. 
Troca o trabalho de gente anóni- 
ma e a caridade de muitos mais, 
por uns minutos de atenção... 

Caro leitor, a sua atenção à 
feira que começa hoje no Mer- 
cado Ferreira Borges pode va- 
ler-lhe um negócio como nun- 
ca fez: com a mesma nota, con- 


segue comprar um bem ao 


preço da chuva e ainda está a 
comprar o bem estar de quem 
tem direito a estar vivo, antes de 
estar morto. 


Reabilitar um prédio na Baixa do Porto dá créditos de construção noutras zonas da cidade / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Câmara dá créditos de construção 
a quem reabilitar na Baixa 


Sociedade de Renovação Urbana (SRU) vai 


Nova versão do Plano Director Municipal prevê 
um incentivo a Investidores na área da SRU 


E Patrícia Carvalho 


Câmara do Porto prepa- 

ra-se para dar um incenti- 

vo de peso a quem apostar 
na reabilitação da Baixa, no âm- 
bito da Sociedade de Renovação 
Urbana (SRU). Em troca de 
uma reabilitação bem feita, que 
será avaliada pela SIM Porto - 
Sistema de Informação Multicri- 
térios do Porto, a autarquia ofe- 
rece aos investidores créditos de 
construção. Esta é uma das novi- 
dades que o executivo vai avaliar 
na próxima terça-feira, em reu- 
nião de câmara, durante a apre- 
sentação da última versão do 
Plano Director Municipal 
(PDM) da cidade. 

A novidade foi anunciada, 
ontem à tarde, pelo vereador do 
Urbanismo, Ricardo Figueiredo, 
e o presidente da SRU, Joaquim 
Branco, em conferência de im- 
prensa. O autarca explicou que, 
no novo PDM, o índice de cons- 
trução ficará situado entre dois 
parâmetros - 0,8 e 1,0 -, poden- 
do atingir o valor máximo me- 
diante a obtenção de créditos. E 
como se conseguem? Obedecen- 
do, da melhor maneira, aos qua- 
tro grandes critérios da SIM 
Porto. “O SIM, que ainda vai ser 


regulamentado e adaptado, tem 
quatro critérios fundamentais”, 
explicou Ricardo Figueiredo, 
enumerando: “salvaguarda e va- 
lorização do património, pro- 
teccção dos direitos dos residen- 
tes, qualidade do desempenho 
funcional do edifício e contri- 
buição de recuperação urbanís- 
tica para a valorização do am- 


beneficiar de “autonomia quase completa” 


biente urbano em que se insere”, 

Na prática, um investidor que 
queira recuperar um edifício ou 
conjunto de edifícios na área de 
intervenção da SRU, poderá ob- 
ter, posteriormente, créditos de 
construção numa outra parte da 
cidade. O processo terá início 
com uma vistoria, efectuada pe- 
la SRU, ao edifício que o investi- 


nr id a 18 
Nova discussão pública ou não, eis 


a questão de Ricardo Figueiredo 


A decisão final vai caber ao 


executivo, mas o mais provável 


é Ricardo Figueiredo aconse- 
lhar os colegas a aprovar um 


novo periodo de discussão pú- 


blica, após a aprovação do re- 
gulamento final do Plano Di- 
rector Municipal (PDM). 

E que, explicou o vereador do 


Urbanismo, a Lei “não define” a 


necessidade de uma nova dis- 
cussão pública. Mas também 
não a proibe. Pelo sim, pelo 


não, e apostando na prudência, 
Ricardo Figueiredo pediu pare- 
ceres jurídicos sobre o assunto, 
mas ainda espera alguns resul- 


tados. 

Na sexta-feira, a Comissão Téc- 
nica de Acompanhamento do 
PDM deverá reunir-se, a pedi- 
do de Figueiredo, para avaliar o 
tema. Neste momento, o ve- 
reador diz-se inclinado a acon- 
selhar uma nova discussão pú- 
blica, mas ressalva que não 
quer “para já, condicionar a 
sua opinião”. O inconveniente 
dessa solução ir avante é mais 
um adiamento até à aprovação 
final do PDM, na Assembleia 
Municipal e consequente envio 
do documento para a adminis- 
tração central. 


dor se propõe recuperar. Essa 
vistoria possibilitará estabelecer 
“o estado pré-existente” do espa- 
ço, permitindo à SRU optar pelo 
melhor projecto de recuperação, 
explicou Joaquim Branco. No fi- 
nal, e dependendo da valoriza- 
ção que for efectuada, tendo em 
conta os critérios do SIM Porto, 
a câmara atribuirá ao investidor 
créditos de construção. 

Estes créditos só contem- 
plam, contudo, recuperações, fi- 
cando de fora “o que se constrói 
de novo, ampliações ou demoli- 
ções”, especifica Branco. 


SRU autónoma 
A outra grande novidade do 
PDM, prende-se com a possibi- 
lidade da SRU poder desenvol- 
ver planos estratégicos, no quar- 
teirões que irá intervencionar, 
que não sigam à risca as regras 
por ele estabelecidas. “A SRU te- 
rá uma autonomia quase com- 
pleta”, frisa Ricardo Figueiredo. 
Lembrando que o PDM sofreu 
ainda outros “ajustes”, O verea- 
dor explica que há aspectos ain- 
da indefinidos, como o local por 
onde circulará o TGV. A zona in- 
dustrial da cidade vai ser tam- 
bém alvo de algumas “precisões”, 
referiu. 
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Há camas a mais para os estudantes 
do Superior público do Porto 


Secretário de Estado visitou área social da 
Universidade e do Instituto Politécnico do Porto 


[————— aisinaMoia 


secretário de Estado Ad- 
(On do Ministério da 

Ciência e do Ensino Su- 
perior, Jorge Moreira da Silva, 
deu ontem conta de que “não 
faltam camas aos universitários 
do sector público do Porto”. O 
governante, numa visita que 
efectuou ontem por alguns dos 
serviços de Acção Social da Uni- 
veridade do Porto e do Instituto 
Politécnico do Porto, adiantou 
que na cidade “há 1800 bolsei- 
ros deslocados para 1200 camas, 
destas só 600 camas é que estão 
ocupadas por bolseiros”, 

Salienta que “as restantes não 
estão ocupadas porque houve 
zero candidaturas ao pedido de 
suplemento de alojamento”. 
Uma atitude que João Moreira 
da Silva diz não compreeender 
até porque “conheci residências 
de grande qualidade”, pelo que, 
frisa, “há que elaborar uma 
reorganização do sistema”. Para 
o secretário de Estado adjunto é 
chegada a altura para “pensar 
onde fazem falta as residências e 
quem as deve frequentar”. 

Ou seja, a ideia é abrir os es- 
paços ao ensino privado e coo- 
perativo. “Não se pode estra-, 
nhar que os alunos carenciados 
do ensino privado e cooperativo 
possam ter lugar nessas residên- 
cias”. Isto desde que “seja encon- 
trada uma formulação que res- 
ponsabilize também as institui- 
ções privadas e cooperativas”. 


“Gestão partilhada” 

João Moreira da Silva assi- 
nala que no plano das infra-es- 
truturas é preciso resolver “a 
questão da gestão partilhada” 
e acredita que esta fórmula 
possa avançar “já nas novas in- 
fra-estruturas, que devem ser 
feitas onde fazem falta, e assim 
sendo devem ser abertas a to- 
dos os alunos do Ensino Supe- 
rior”, 

Admite que “quanto às resi- 
dências ou cantinas que já exis- 
tem é difícil vencer fronteiras”, 
mas deixa a nota de que “não é 
razoável pensar que há, no caso 


Na reforma do sistema pretende-se alargar ao 
privado e cooperativo a entrada nas residências 


Uma das residências universitárias do Porto / PEDRO GRANADEIRO 


“Investimento tem sido estatal" 


O reitor da Universidade do 
Porto, Novais Barbosa, acom- 
panhado pelo vice-reitor, An- 
tónio Cardoso, e pelo respon- 
sável dos Serviços de Acção 
Social da UP, João Carvalho, 
não vê para já com bons olhos 
a abertura de cantinas ou resi- 
dências universitárias aos estu- 
dantes do privado “porque o 
investimento tem sido feito 
pelo Estado; para já não me 
parece possível”. Admite que 
não faltem camas aos universi- 
tários porque “a realidade so- 
cial dos estudantes hoje é um 


bocadinho diferente e se antes 
resider na Póvoa era sinal de 
deslocalização, hoje viver em 
Barga se calhar já não é”. No- 
vais Barbosa apontou que a 
área dos serviços sociais deverá 
ficar completa com a “constru- 
ção da cantina/residência da 
Faculdade de Letras, a residên- 
cia da Faculdade de Economia, 
que deve avançar no próximo 
ano, a renovação e sede dos 
serviços sociais na Faculdade 
de Direito, e a residência/canti- 
na na Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Fisica”, 


do Porto, alunos carenciados 
que não têm um lugar numa re- 
sidência, quando há camas va- 


»» 


gas. 


Revisão até Julho 

Na revisão da Acção Social 
do Ensino Superior que o Go- 
verno quer levar por diante até 
Julho, João Moreira da Silva 
aponta “três áreas fundamen- 
tais que devem mudar para o 
bem do ensino” 

Enuncia então que “a acção 
social deve ser orientada para a 
qualidade e não para o assisten- 
cialismo, já que a acção social 
não deve significar esmola”, Ou- 
tro passo “importante terá a ver 
com o financiamneto que deve 
ser orientado para uma fórmula 
pi qualidade e não pelo históri- 

o”. É que, admite, “actualmente 
o tá não é reconhecido e o 
desmérito não é penalizado”. 

Outro ponto é a “organização 
e gestão do sistema, devendo fa- 
zer-se com que se gaste menos 
de modo a aumentar o apoio 
aos estudantes”. 

João Moreira da Silva esteve 
anteontem em Coimbra, ontem 
no Porto e hoje deverá visitar 
instituições públicas de Lisboa 
de modo a ficar “com a noção- 
do que está a acontecer nesta 
área da acção social, já que o 
Governo tem apostado nesta 
área, atribuindo um valor de 
167 milhões de euros”. 

O secretário de Estado ad- 
junto do Ministério da Ciência e 
do Ensino Superior aponta ain- 
da as “discrepâncias entre as di- 
ferentes instituições”, já que por 
exemplo, em relação ao rácio do 
número de alunos por funcio- 
nário varia entre 32, na Univer- 
sidade de Coimbra e 940 no Ins- 
tituto Politécnico do Porto. 

Outro exemplo relaciona-se 
com os bolseiros, sendo que a 
taxa de aprovação das candida- 
turas variam entre os 64% no 
Politécnico do Porto e 87,9%, 
na Universidade do Minho. Dis- 
crepâncias estas que “só por si 
motivam estas visitas e a refor- 
ma do sistema”- rematou João 
Moreira da Silva. 


Póvoa de Varzim 
decide aumento 
de capital 

da “Lazer” 


lo Cá Márcia Vara 


A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim decidiu co- 
mo vai ser feito o aumento de 
capital da Varzim Lazer para 
que a empresa, que gere vários 
equipamentos desportivos da 
cidade, possa pagar os cerca de 
um milhão e 500 mil contos 
que deve às Finanças do im- 
posto de sisa. Uma aprovação 
que contou com os votos favo- 
ráveis do PSD e CDS/PP e 
contra do PS. Macedo Vieira, 
presidente da Câmara, expli- 
cou que “a empresa tem que 
assumir este compromisso 
com as Finanças aumentando 
o capital da Varzim Lazer”. 

O autarca considerou que a 
melhor forma para efectuar 
este pagamento "é através de 
suprimentos, um processo 
mais simples que não exige es- 
critura”. Quer isto dizer, se- 
gundo o edil, que "a Câmara 
empresta a verba à Varzim La- 
zer para esta pagar a dívida e 
depois as Finanças transferem- 
na para a Câmara”, 

Quem discorda desta fór- 
mula é José Milhazes que justi- 
ficou o seu voto contra ao afir- 
mar que este processo "é uma 
confusão que vai provocar O 
endividamento injustificado 
da Varzim Lazer”, sendo que o 
socialista acredita que a em- 
presa municipal “nunca vai 
conseguir pagar ao município 
um milhão e 500 mil euros”. O 
socialista acusa ainda o execu- 
tivo de ter dicidido este assun- 
to “sobre pressupostos incor- 
rectos, fornecidos pelos servi- 
ços da autarquia, onde se 
confunde capital social com 
capitais próprios”. 

Foi ainda anunciado que a 
requalificação das ruas da La- 
pa, Senhora da Assunção, For- 
taleza e Silveira, vai arrancar 
até ao final do ano, num inves- 
timento que ronda um milhão 
e 100 mil euros. Também fo- 
ram aprovados vários subsí- 
dios: 60 mil euros para o 26º 
do Festival Internacional de 
Música, 3000 euros para a pro- 
cissão da Irmandade da Se- 
nhora do Desterro, 1000 euros 
para a festa de Santo António 
da Associação da Matriz . 
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Menezes deixa novo ultimato à Metro 


e exige reunião com a administração 


Obras não param, mas já levam um ano de atraso. 
Empresa Metro do Porto assumiu culpa 


ada UG 16 vire 


pesar de não ter recebido a 
A promess de que as obras 
m Gaia serão aceleradas, 
Luís Filipe Menezes voltou a trás e 
afinal já não vai mandar parar as 
obras na Avenida da República. 
Na reunião de ontem com a Me- 
tro do Porto (MP), o autarca de 
Gaia recebeu apenas duas respos- 
tas: que a obra é da responsabili- 
dade da MP e que a Câmara de 
Gaia apenas é responsável por 12 
dias de atraso nos trabalhos, que 
levam já uma derrapagem de 
mais de um ano. 

Quanto às razões do atraso, ao 
prolongamento da primeira linha 
de metro de Gaia até Laborim e 
aos 1,5 milhões de euros devidos 
à autarquia, Duarte Vieira, admi- 
nistrador executivo da empresa e 
único elemento da Metro presen- 
te na reunião, afirmou a Menezes 
não poder dar respostas, remen- 
tendo os esclarecimentos para o 
Conselho de Administração. 

Assim, perante a falta de expli- 
cações, Menezes exige uma reu- 
nião com o Conselho de Admi- 
nistração nos próximos 15 dias e 
dá um novo ultimato: quer a ace- 
leração da obra e um prazo para a 
conclusão da primeira linha de 
Gaia, que ligará o Hospital de 5. 
João à Rotunda de Santo Ovídeo, 
dado pela administração e envia- 
do por escrito no prazo de dois 
meses. 

Se as suas pretensões não fo- 
rem ouvidas, o autarca afirma 
apenas: “Teria que tomar uma 
posição de força. Não sei qual”. 


Autarca dá dois meses à administração para dizer 
qual é a nova data de conclusão das obras, senão... 


— ma 


a É as 


A vista das obras à saída da Câmara de Gaia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Câmara culpada em 12 dias 

“Perguntamos quem é o dono 
da obra na Avenida da República 
e em que é que a Câmara poderia 
ser responsabilizada pelos atra- 


sos, de mais de um ano nos traba- 
lhos”, afirmou Menezes aos jorna- 
listas no final da reunião, lem- 
brando que na carta que recebeu 
de Oliveira Marques - publicada 


pelo COMÉRCIO na passada ter- 
ça-feira - o presidente da Comis- 
são Executiva afirmava que o rit- 
mo das obras em Gaia dependia 
apenas da autarquia e da Norme- 
tro, responsável pelos trabalhos. 

De acordo com o autarca, 
Duarte Vieira confirmou que o 
dono da obra é a MP e que, con- 
tas feitas, a Câmara é responsável 
por apenas 12 dias de atraso na 
empreitada, o resto é da respon- 
sabilidade da MP. “Ficou também 
aqui claro que a Câmara disse que 
sim a tudo que nos foi solicitado”, 
continuou Menezes, insistindo na 
culpabilização da MP pelos atra- 
sos na empreitada. 


“Outubro de 2005 não!" 
Quanto às razões da derrapa- 
gem e a novos prazos, Duarte 
Vieira remeteu Menezes para o 
Conselho de Administração. 

“Já ouvi a Normetro a falar em 
Outubro de 2005. Não estou dis- 
ponível para aceitar essa data”, fri- 
sou, exigindo que a admnistração 
assuma, por escrito e num prazo 
máximo de dois meses, novos 
prazos com a autarquia. Também 
a aceleração dos trabalhos, exigi- 
da pelo autarca como forma de 
recuperar o atraso estimado pela 
autarquia em mais de um ano, fi- 
cou de ser levada à administra- 
ção. “Pedirei ainda hoje uma reu- 
nião urgente a todo o Conselho 
de Administração”, continuou 
Menezes, voltando a criticar a ve- 
locidade das obras na Boavista, 
que nem sequer constam do de- 
creto-lei que regula a empreitada 
do metro, em detrimento de li- 


...É considera presidência interina de Rio 
“um erro político e uma estupidez” 


É Ana Trocado Marques 


“É um erro político e uma es- 
tupidez”, afirmou ontem Luís Fi- 
lipe Menezes,referindo-se à presi- 
dência interina de Rui Rio na Me- 
tro do Porto (MP) e insistindo na 
sua ilegalidade. O presidente da 
Câmara de Gaia, que ontem falou 
aos jornalistas no final de uma 
reunião com a MP, voltou a de- 
fender a revisão do actual Conse- 
lho de Administração (CA). 

Recorde-se que, na sequência 
do processo “Apito Dourado”, Va- 
lentim Loureiro foi suspenso da 
presidência do CA. Em reunião 
do órgão, os restantes elementos 
elegeram Rio como presidente in- 
terino. Menezes considera que a 
decisão deveria ter sido tomada 
pela Junta Metropolitana do Por- 
to (IMP), que enquanto accionis- 
ta maioritária da MP seria o ór- 


gão competente para a eleição. 
Apesar de reiterar a sua con- 
fiança em Valentim Loureiro (ver 
caixa), Menezes defende que, da- 
das as circunstâncias, a Adminis- 


tração deveria ser revista e é esta a 
posição que defenderá na reunião 
da JMP, marcada para amanhã. 
Quanto ao apoio dos restantes 
autarcas da JMP, Menezes afirma 


que não tem medo de ficar sozi- 
nho. “Tenho razão!”, sublinhou, 
explicando que da maneira como 
funciona a justiça em Portugal, o 
mais certo é que a “ilegalidade” 


Gaia sem Menezes para o 
Conselho de Administração 


Menezes defenderá na reunião da Junta Metropo- 
litana do Porto a recomposição do Conselho de Ad- 
ministração da Metro e a consequente entrada de 
Gaia. O autarca adianta desde já que não será ele a 
representar o municipio na empresa, mas um téc- 
nico da autarquia. Menezes parece ter cedido, fi- 
nalmente, a uma pretenção de Valentim Loureiro, 
adiantada em em Fevereiro por um jornal que dava 
conta que o Major prometera a Gaia um lugar na 
administração, desde que a autarquia não fosse re- 


presentada pelo presidente. 


"Acredito que ele [Valentim 
Loureiro] é inocente” 


"Acredito que ele [Valentim Loureiro] é inocente. 
Já lhe manifestei a minha solidariedade pessoal e 
estou disponível para dar o meu testemunho abo- 
natório”, afirmou Menezes, admitindo que nos úl- 
timos tempos tinha conseguido com Valentim 
uma convergência de posições e lamentando a 
suspensão do autarca de Gondomar. 

Apesar de tudo, Gaia continua a reclamar um lu- 
gar na Administração da Metro e a reformulação 
do órgão sem o Major, mas ao que o COMERCIO 


apurou Valentim não deverá renunciar ao cargo. 


Sem mortos 
nem feridos, 
mas... com 
“falta de cha” 


"A reunião foi cordial. Não 
houve mortos nem feridos”, 
afirmou Menezes aos jornalis- 
tas no final da reunião, que se 
adivinhava polémica, com a 
Metro do Porto (MP). Perante 
o executivo municipal de Gaia 
“em peso” e com direito à pre- 
sença de Amorim Pereira, “sa- 
neado” da cdministração da 
Metro do Porto e consultor ju- 
rídico da autarquia, Menezes 
recebeu como único interlo- 
cutor o administrador execu- 
tivo da MP, Duarte Vieira. 

“Um total sinal de fractura e 
decapitação do Conselho de 
Administração”, comentou o 
autarca. Quanto à ausência da 
restante administração e, so- 
bretudo, do seu presidente in- 
terino, Rui Rio, a quem o au- 
tarca dirigira o pedido de ex- 
plicações sobre o baixo ritmo 
das obras, classificou-a como 
“eventualmente uma falta de 
educação. O chá era muito ca- 
ro há uns anos... ”, ironizou, 
sem mais comentários. 


nhas importantes. “Quero uma 
data [para a conclusão da obra)” 
finalizou, adiantando que a reu- 
nião com a administração deverá 
ocorrer nos próximos 15 dias. 

Menezes quer ainda saber se é 
ou não verdade que os atrasos nas 
obras de Gaia se devem ao con- 
tencioso financeiro entre a Nor- 
metro e a MP, e se a empresa ten- 
ciona recuperar tempo através do 
aumento do ritmo de trabalho, 
recorrendo a mais mão-de-obra e 
aos fins-de-semana, como tem 
acontecido na Boavista. 

A MP escusou-se a comentá- 
rios sobre as críticas de Menezes 


reine até ao final do mandato da 
administração, ou seja, 2007. 

“Não faço alianças espúrias”, 
finalizou, aludindo claramente à 
aliança de Rio aos autarcas socia- 
listas e contra o PSD na reunião 
da JMP que reelegeu os autarcas 
que compõe o CA. 


Durão devia intervir 

Assim, Gaia defenderá na JMP 
a recomposição do órgão e a en- 
trada do município, representada 
por um elemento que não o pre- 
sidente da autarquia. 

Se a JMP chumbar a proposta 
de Menezes - o mais certo, uma 
vez que Valentim não deverá re- 
nunciar ao cargo - Menezes não 
anuncia os próximos passos. 
Questionado sobre uma eventual 
queixa ao primeiro-ministro, Me- 
nezes afirma apenas “que Durão 
Barroso é que devia falar comigo, 
porque tem responsabilidades na 
empresa” que gere a mais impor- 
tante obra do país em curso. 

Quanto à presidência, Mene- 
zes afirma que “tanto faz”, mas lá 
vai lançando críticas às muitas ve- 
zes em que os assuntos relaciona- 
dos com Gaia foram “banidos” da 
agenda das reuniões do CA 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 20 de Maio de 2004 
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Governo ainda não nomeou órgãos 


sociais da Águas de Douro e Paiva 


Presidente da 
Assembleia Geral 
mantém intenção 
de se demitir. E Menezes 
não compreende a 
indefinição do Governo 


Marlene Silva 


empresa Águas de Douro 
À: Paiva vai mantém-se em 

gestão corrente. À Assem- 
bleia Geral (AG), marcada para 
ontem, cujo ponto único era a 
eleição dos novos órgãos sociais, 
foi mais uma vez adiada, porque 
o Ministério das Cidades, Orde- 
namento do Território e Am- 
biente não apresentou a lista 
dos três administradores que 
lhe compete nomear (os outros 
dois membros são indicados pe- 
las autarquias). Perante este ce- 
nário, o presidente da AG, Paulo 
Teixeira, mantém a intenção de 
se demitir. Mais ainda depois de 
ter “recebido, ontem de manhã, 
uma carta da Águas de Portugal 
[accionista maioritário] a con- 
firmar que o Governo ainda não 
elaborou a lista dos futuros ad- 
ministradores”, 

O responsável, que é também 
presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva, lamenta o que se está a 
passar na empresa, em gestão 
corrente desde 31 de Março. Não 
porque esta não esteja a funcio- 
nar, mas porque a situação actual 
“está a atrasar projectos tão im- 
portantes como a criação do Sis- 
tema Multimunicipal de Sanea- 
mento do Grande Porto [SIM- 
DOURO)”. 

Esta é uma empresa que, se 
for aprovada pelo Governo, 
alargará o âmbito da Águas de 
Douro e Paiva à construção e 
recuperação de 52 Estações de 
Tratamento de Águas Residuais 
em 16 municípios do interior 


do distrito portuense. O pro- 
blema é que a aprovação do 
ministro Amílcar Theias tarda 
em chegar, exasperando os pre- 
sidentes destas câmaras, in- 
cluindo Paulo Teixeira. 

O autarca paivense não enten- 
de a indefinição do Governo em 
nomear uma lista de administra- 
dores e não é o único. Também 
Luís Filipe Menezes, presidente 
da Câmara de Gaia e accionista, 
está preocupado, tendo demons- 
trado o seu descontentamento 
pela situação da empresa em car- 
ta enviada ao ministro Amílcar 
Theias (ver caixa). 

Por sua vez, fonte da empresa 
garantiu ao COMÉRCIO que a 
mesma está a ser gerida normal- 
mente e que, na próxima AG 
(ainda sem data marcada), deve- 
rão ser, finalmente, eleitos os no- 
vos órgãos sociais. 


Demissão decidida 
este mês 

Para que Paulo Teixeira oficia- 
lize a sua demissão falta apenas o 
aval da Câmara de Castelo de 
Paiva, uma vez que o autarca é 
accionista da empresa em repre- 
sentação da autarquia. Será já no 
próximo dia 31 de Maio que a 
questão será colocada em reu- 
nião do executivo. 

Entretanto, Poças: Martins, 
vice-presidente da autarquia 
gaiense, e um dos nomes mais 
falados para substituir Nuno 
Cardoso, actual presidente da 
“Douro e Paiva”, continua sem 
desvendar se foi convidado pe- 
lo Governo para assumir a em- 
presa. Ao COMÉRCIO disse 
apenas: Essa é uma questão 
para ser resolvida em sede de 
AG”. 

Nuno Cardoso, por sua vez, já 
manifestou disponibilidade para 
ser reconduzido. O COMÉRCIO 
tentou ontem obter uma reacção 
do ex-autarca do Porto ao novo 
adiamento da eleição dos órgãos 
sociais, mas sem sucesso. 


“Parece que o pais esta 


em intervalo”, 


Luis Filipe Menezes, presidente 
da Câmara de Gaia, não com- 
preende a indefinição governa- 


mental em nomear os novos ór- 


gãos sociais da empresa Aguas 


de Douro e Paiva. “Não entendo 


porque é que ainda não houve 
uma nomeação”. . Até parece 
“que o pais está em intervalo”, 
ironizou ao COMÉRCIO. 

Fruto desta incompreensão, o 


autarca e accionista da empresa 


enviou uma carta ao ministro 
das Cidades, Ordenamento do 
Território e Ambiente, Amilcar 


Theias, “a manifestar preocupa- 


ção face à situação”. 
“Andamos desde Março com 
adiamentos numa empresa es- 


ironiza Menezes 


tratégica no sector e na região 
e que precisa de investimentos, 
nomeadamente ao nível do sa- 
neamento no interior do distri- 
to”, acrescentou. 

“Eu defendo que estas empresas 
devem ser municipais. Aliás o - 
PSD chegou a aprovar uma pro- 
posta nesse sentido, que foi de- 
pois revogada pelo governo PS. 
Agora, que os social-democra- 
tas estão no poder já defendem 
que estas empresas devem ser 
públicas”. 

Preocupado com o facto da 
Aguas de Douro e Paiva estar 
há quase dois meses em gestão 
corrente, Menezes apela: "No- 
meie-se uma administração”. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


AH se. bp t H 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Fã 
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CASOS DO DIA 


RIO TINTO 


Agredido com soco ficou sem 
fio em ouro e telemóvel 


Um técnico de ar condicionado, de 19 
anos, residente em Gondomar, foi agre- 
dido com um soco e roubado por um 
homem, com cerca de 20 anos, anteon- 
tem à noite (23h30). O jovem seguia na 
Rua Dr. Mário Cal Brandão, em Rio Tin- 
to, Gondomar, quando foi abordado e 
agredido pelo suspeito. O assaltante 
roubou o fio de ouro, avaliado em mil 
euros, do pescoço do jovem e ainda o 
telemóvel (100 euros). O suspeito fugiu 
num Fiat Uno de cor escura. 


SENHORA DA HORA 


Três rapazes roubam telemóvel 
a jovem estudante 


Uma estudante, de 21 anos, residente 
na Maia, avaliou em 500 euros o tele- 
móvel roubado por três rapazes, an- 
teontem à tarde, pelas 14h45, quando 
passava na Rua de Sara Afonso, na Se- 
nhora da Hora. A lesada contou ter sido 
abordada por três indivíduos, que apa- 
rentavam entre os 18 e os 22 anos. A jo- 
vem resistiu ao roubo, mas foi agredida 
e eles acabaram por concretizar o assal- 
to. Mesmo assim, a estudante não quis 
receber tratamento hospitalar. 


O técnicos do INEM ensinam crianças alguns métodos de socorro / FERNANDO FONTES 


Simulacro em infantário 
de Santo Ildefonso serviu 


para ensaiar caso de incêndio 


PORTO | 


Idosa roubada dentro de casa 
ficou sem 500 euros 


Uma aposentada, de 78 anos, residente 
no Porto, foi assaltada por um homem 
que forçou entrada em sua casa e lhe 
roubou 500 euros, anteontem, pelas 
13h00. A lesada seguia na Rua do Vigo- 
rosa e ao chegar a casa foi abordada 
por um homem que lhe pediu dinheiro 
para levantar uma encomenda do gen- 
ro. À senhora não conhecia o homem 
disse que ia falar com o genro para con- 
firmar e foi então que ele forçou a en- 
trada e roubou da carteira 500 euros. 


| PORTO Ed q 
Foi passear com carro furtado 
em frente à esquadra 


Um desempregado, de 21 anos, residen- 
te no Porto, foi detido anteontem pelas 
16h30, por ter sido surpreendido num 
carro furtado. O jovem escolheu passear 
com o carro pela rua da 16º esquadra, 
Pinheiro Manso, ao volante de um Hon- 
da Civic, que tinha furtado em Esposen- 
de. No carro, os polícias encontraram 
dois volumes de tabaco, umdiskman, 
onze CDs, uma bateria de carro, duas 
chapeleiras, uma gazua e duas nava- 
lhas. 


Ministério Público quer 
arquivar processo de acidente 
de carro que “voou” na Maia 


Acidente fez saltar viatura sobre o separador da 
auto-estrada e provocou morte a uma senhora 


Í Lusa 


O Ministério Público pronun- 
ciou-se pelo arquivamento do 
processo relativo a um acidente 
ocorrido há dois anos na auto-es- 
trada A3, quando um veículo des- 
controlado voou para a contra- 
mão, esmagando outra viatura e 
matando a condutora. 

Miguel Miranda, o advogado 
contratado pela família da vítima 
mortal, disse à Lusa que já reagiu 
à decisão, requerendo a abertura 
de instrução do processo. O Mi- 
nistério Público argumentou que 
não tinha indícios da prova de 
qualquer crime "por dificuldades 
de imputação da culpa”. 

Miguel Miranda explicou que 
o acidente ocorreu no troço da A3 
que atravessa a Maia, a 17 de 
Março de 2002, data das últimas 
eleições legislativas. Tudo come- 
çou, segundo alega o advogado, 
por uma colisão envolvendo um 
BMW e um Opel Corsa, que pro- 
vocou o despiste deste último, fa- 
zendo-o voar cinco a seis metros, 


sobre o separador central, para o 
sentido de trânsito contrário. Na 
sua versão, o veículo descontrola- 
do acabou por cair sobre o carro 
da estudante universitária Ana 
Cristina Miranda, 25 anos, que 
viria a morrer esmagada. 

O advogado disse que preten- 
de intentar um processo de homi- 
cídio, por negligência ou dolo, aos 
alegados causadores do acidente 
mortal. Para isso procura teste- 
munhas privilegiadas do sinistro. 
“Foram localizadas algumas teste- 
munhas, mas não aquelas que se- 
guiam atrás dos dois condutores 
que inicialmente colidiram”, disse 
Miguel Miranda, que já pediu a 
ajuda a Associação de Cidadãos 
Auto-Mobilizados. 

Miguel Miranda disse "estra- 
nhar” que nenhum dos seis ocu- 
pantes do carro que voou se te- 
nha lembrado de detalhes do aci- 
dente: "Se voasse dentro de um 
carro para a contramão, ainda 
por cima matando uma pessoa, 
tinha uma história para contar o 
resto da vida”. 


Acção foi promovida pela Junta de Freguesia, que visou o treino de 
funcionários e crianças, para alcançar um certificado de qualidade 


o Manuela Pinto 


Junta de Freguesia de 
Á Sono Ildefonso promo- 
veu, ontem de manha, 
um simulacro que visava trei- 
nar crianças e funcionárias da 
creche e infantário da Rua do 
Paraíso para a eventualidade 
de um incêndio. 
Pelas 11h00, soou o alarme 
e rapidamente as funcionárias 
da creche saíram pela porta de 
emergência com crianças ao 
colo, que pousavam e depois os 
meninos seguiam pelo próprio 
pé e ficavam alinhados junto à 
parede. Rapidamente, chega- 
ram ali as crianças do infantá- 


corre tudo bem”, contou a 
Margarida, de cinco anos, 
acrescentando que os meninos 
têm que estar sempre junto da 
educadora. 

Já com todos em segurança, 
Paulo Gaspar, coordenador as- 
sistente da área de saúde dos 
Bombeiros Voluntários do 
Porto, explicou como se deve 
socorrer crianças em caso, por 
exemplo, de engasgamento, si- 
tuação que, sublinhou, “ocorre 
com mais frequência”. 


FE DADOS DE INTERESSE 


8 Creche: 33 crianças dos 
quatro meses aos três anos 


Para melhor elucidar peti- 
zes e gradúos, Paulo Gaspar 
socorreu-se do pequeno Gui- 
lherme. Depois, foi a vez do 
Rui, de quatro anos, fingir que 
era uma vítima traumatizada. 
O petiz foi então entalado e 
depois colocado numa maca. 
“Para onde vai o Rui?” per- 
guntou, preocupado, um dos 
meninos. Logo descansou ao 
ver o amigo ser “desentalado” 
e ser recebido com uma salva 
de palmas. Com este simula- 
cro, a junta deu mais um pas- 
so no sentido de obter “um 
certificado de qualidade em 
diversas valências (ambiente e 
segurança, sistema de infor- 


Carga caiu de um camião na VCI 


FERNANDO FONTES 
O trânsito na VCI, sentido Arrábida/Freixo esteve interrompido 
ontem de manhã, cerca das 11h00, devido à queda da carga de um ca- 
mião, que ocupou a faixa de rodagem. Não se registaram feridos. 


E Infantário: 47 crianças dos mação e página web)”, referiu 

três aos seis anos o presidente Wilson Faria, fri- 

E 23 funcionárias cuidam de sando ainda que a junta vai 

todas estas crianças ser a primeira a obter este cer- 
tificado no País. 


rio, que também ficaram perfi- 
ladas e sem sustos. 

“Vamos fazer de conta que 
vai haver um incêndio e estão 
cá os bombeiros para ver se 
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“Porto/Gaia: A Cidade, o Rio 


PS/Gaia denuncia “grandes 
perigos” nos planos do Polis 


Vereador Poças Martins responde: “Projectos aprovados no mandato 
socialista estão a ser alvo de uma profunda análise por suscitarem dúvidas” 


Po MarlenesSilva 


Os vereadores socialistas de 
Gaia encontraram “grandes de- 
bilidades e enormes perigos” 
nos planos de pormenor do Po- 
lis do concelho, os quais serão o 
tema de uma conferência de 
imprensa marcada para hoje. 
Em causa está “a elevada densi- 
dade de contrução” prevista 
para algumas zonas. A Câmara 
contrapõe afirmando que, para 
as mesmas áreas, o PS, enquan- 
to poder, tinha aprovado níveis 
de construção “muito mais ele- 
vados”, conforme notou o 
vereador do pelouro, Poças 
Martins. 

Na origem das preocupações 
dos socialistas estão os projec- 
tos de construções de blocos 
com 15 pisos na zona do Plano 
de Pormenor da Fraga e de uma 
torre com 21 andares e de um 
maciço edificável de nove an- 
dares em forma de E, à saída da 
Ponte do Infante. Em causa es- 
tão ainda a permissão de edifi- 
cação “da enormidade de 150 
mil metros quadrados para cer- 
ca de quatro mil novos 
moradores na Quinta Marques 
Gomes, em Canidelo” e a “ex- 
istência de um plano, que de- 
sconhecemos, para se poder 
construir nos terrenos da Seca 
do Bacalhau”, na mesma fregue- 
sia. 

Recorde-se que os 
vereadores do PS abandonaram 
a reunião pública em que foram 
votados os planos de pormenor 
da Fraga e da Afurada (os da 
Frente Ribeirinha do Centro 
Histórico e de Canidelo estão a 


ser ultimados), alegando falta 
de tempo para estudar os docu- 
mentos, não se julgando em 
condições de debater os mes- 
mos. “Isto não é sério. A maior- 
ia quer afastar a oposição da 
discussão de assuntos impor- 
tantes”, acusa Barbosa Ribeiro. 


a eee eme eee e rea e espe 


Poças Martins disse | 
20 COMÉRCIO que 0 
Polis pode sofrer 
alterações 


Ressalvando que o “Plano de 
Pormenor da Afurada é muito 
bom”, o vereador do PS afirma 
que simplesmente “não se cala” 
relativamente ao que pensa es- 
tar mal. Até porque, a Assem- 
bleia Municipal (AM) ainda 
tem de dar o seu aval às pro- 
postas dos planos. 

Em resposta às acusações do 
PS, Poças Martins, vereador do 
pelouro ironiza: “Saúdo e louvo 
a nova e surpreendente preocu- 
pação urbanística da oposição”. 
Sobretudo, porque é o mesmo 
partido que aprovou projectos 
urbanísticos que “estão a ser al- 
vo de uma análise profunda”, 
por suscitarem “dúvidas” ao ac- 
tual executivo. “Quem é que 
permitiu a construção do pré- 
dio mais alto de Gaia, na Bar- 
rosa, e que incentivou a edifi- 
cação de prédios nas dunas da 
Madalena?”, exemplifica o 


autarca. Poças Martins 
adiantou ao COMÉRCIO que 
está a ser feito um historial do 
Urbanismo no concelho e que 
estes são alguns dos projectos 
que estão a ser analisados “com 
maior profundidade” por sus- 
citarem dúvidas à câmara. 

“Quem é que beneficiou com 
estas construções?”. É o que se 
pretende apurar. 

Poças martins acha estranha 

a apreensão dos socialistas, 
porque, “por exemplo, os 150 
mil metros quadrados de con- 
strução na Quinta Marques 
Gomes dizem respeito a dire- 
itos adquiridos de um plano de 
urbanização aprovado na altura 
em que o PS era câmara”. 


Polis vai ser discutido 

O vereador do Urbanismo 
garantiu ao COMÉRCIO que 
nenhum dos planos do Polis es- 
tá a salvo de alterações, porque, 
após a eventual aprovação na 
AM, segue-se o período de dis- 
cussão pública e de auscultação 
das várias entidades envolvidas. 
Neste espaço de tempo, a autar- 
quia gaiense “vai realizar de- 
bates no antigo edifício da Real 
Companhia Velha”, junto ao 
Cais de Gaia, os quais serão di- 
rigidos a técnicos e ao público 
em geral, sendo que o primeiro 
é já em Junho. Nestas ocasiões, 
estarão presentes os autores dos 
planos, conforme informou 
Poças Martins. 

No mesmo local, será ainda 
aberta, “nas próximas semanas”, 
uma exposição com painéis e 
maquetes relativos às zonas de 
intervenção do Polis. 


Espinho será palco de teste 
slgante para O Euro 2004 


"Alexandra Nunes 


o próximo domingo, 
N: l5 horas, os 
Bombeiros  Volun- 


tários de Espinho (BVE) vão 
receber uma chamada de aler- 
ta para um autocarro despis- 
tado no IC24, a três quilómet- 
ros de Espinho, depois de ter 
colidido com um ligeiro sobre 
o qual está tombado. 

Ão que parece há nove 
mortos, 16 feridos graves (al- 
guns encarcerados), 17 feridos 
ligeiros, tendo apenas saído 
ilesos oito passageiros. No lo- 
cal do acidente vão concen- 
trar-se 51 viaturas de socorro 
e 176 homens de 12 corpo- 
rações do distrito do Porto e 
Aveiro. 

O comandante da operação 
de salvamento, Gomes da 


Costa, também vai dar ordem 
para ser montado um hospital 
de campanha e uma casa mor- 
tuária improvisada. O aci- 
dente é muito grave e vai im- 
plicar o transporte aéreo de 
quatro vítimas para o Hospi- 
tal S. Sebastião, em Santa 
Maria da Feira, que está 
preparado com um sistema 
para situações de catástrofe. 

«Este é O cenário que vai ser 
construído na pista do Aero- 
clube da Costa Verde, em Es- 
pinho, para um simulacro de 
salvamento e desencarcera- 
mento especial em autocarros 
organizado pelo corpo activo 
dos BVE — uma iniciativa a 
pensar na proximidade do Eu- 
ro 2004 e no número médio 
de 850 autocarros a circular 
nas estradas circundantes. 

A escolha do cenário escol- 


hido para a simulação da 
estrada recaiu na pista do Ae- 
roclube da Costa Verde, já que 
“a iniciativa pretende ser 
pedagógica e se fosse efectua- 
da no verdadeiro local, como 
inicialmente estava previsto, 
os bombeiros não poderiam 
assistir” — referiu o coman- 
dante da corporação, Gomes 
da Costa, anteontem, em con- 
ferência de imprensa. 


Reboliço na cidade 
O simulacro, que irá provo- 
car um grande reboliço na 
cidade apesar de não passar de 
uma representação e de um 
treino para o futuro, está in- 
serido num seminário, que 
começa no sábado de manha, 
na Nave, sobre "Salvamento e 
Desencarceramento Especial — 
Autocarros”. 


eo Iurismo” em debate 
à procura de novos trunfos 


O colóquio "Porto/Gaia: A 
Cidade, o Rio e o Turismo”, or- 
ganizado pelo Instituto Supe- 
rior de Ciências Empresariais € 
do Turismo (ISCET), reúne um 
painel de 12 especialistas de va- 
riados domínios para explica- 
rem as suas concepções sobre o 
desenvolvimento integrado dos 
concelhos do Porto e de Gaia. A 
iniciativa decorre no auditório 
do ISCET, durante o dia de ho- 
je, com início previsto para as 
10 horas. 

No colóquio, serão apresen- 
tados os resultados de um estu- 
do sobre a "Qualidade de Vida 


Jennifer Mota 


Urbana”, que permite identifi- 
car as diferenças entre as duas 
cidades, ligadas por pontes e 
separadas pelo Douro. O estu- 
do incide em 17 parâmetros da 
qualidade de vida e avalia al- 
guns dos problemas e preocu- 
pações dos cidadãos das duas 
cidades, tais como criminalida- 
de e mobilidade. 

Com esta iniciativa, preten- 
de-se esboçar perspectivas de 
uma integração entre duas uni- 
dades administrativas distintas 
e encontrar trunfos no Porto e 
em Gaia para, em conjunto,de- 
senvolver o turismo no Norte 
de Portugal e aumentar a com- 
petição à escala europeia. 


Espantalhos deliciaram crianças 


FIRMA FOTO 


A Festa do Espantalho reuniu o trabalho de mais de 3000 crian- 
ças de todas as instituições do ensino pré-escolar inseridas na área de 
influência da LIPOR (Valongo, Matosinhos, Porto, Gondomar, Vila do 
Conde, Póvoa do Varzim, Espinho e Maia). O concurso "Cria um Espan- 
talho” tem como objectivo criar um palhaço, a partir de materiais já uti- 
lizados e visa sensibilizar as crianças para os problemas ambientais. Du- 
rante o evento, promovido em Baguim do Monte, foi apresentado um 
espantalho gigante, desenvolvido pelo grupo de alunos do 3º ano do 
Curso de Educadores de Infância da Escola Superior de Educação. A ani- 
mação foi uma constante da manhã de ontem com malabaristas, palha- 
ços e muita diversão a fazer as alegrias das crianças. 
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CONFERÊNCIA 


PROF. MARIA JOÃO RODRIGUES 


“ESTRATÉGIA DE LISBOA 
UM COMPROMISSO NACIONAL” 


AMANHÃ - 21 MAIO - SEXTA-FEIRA - 21:30 HORAS 


AUDITÓRIO DA REITORIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
(RUA D. MANUEL ll) 
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QUINTA-FEIRA, 20 de Maio de 2004 


Distrito do Porto está preparado 
para combater e evitar fogos de Verão 


Governador Civil vai pedir ajuda a Câmaras, Juntas de Freguesia 
e Paróquias para campanha cívica e pedagógica 


Centro Distrital de Operações de Emergência de Protecção Civil 
reuniu ontem para preparar época de incêndios florestais 


ais do que estar prepa- 
Msc para combater os 
fogos, o importante é 


preveni-los. Será essa, portanto, a 
palavra de ordem do Centro Dis- 
trital de Operações de Emergên- 
cia de Protecção Civil do Porto 
para a próxima época de fogos 
florestais, conforme ficou decido 
numa reunião realizada ontem. 
De resto, o distrito escapou ao 
flagelo dos incêndios do ano pas- 
sado, conseguindo reduzir para 
menos de metade o número de 
ocorrências, frisou Manuel Mo- 
reira, governador civil do Porto. 

“Mesmo assim, continuo in- 
satisfeito”, notou Manuel Morei- 
ra, que, na época de incêndios 
que começa a 15 de Junho, pre- 
tende ter reuniões “pelo menos 
* quinzenais” com a comissão que 
ontem se encontrou no Governo 
Civil do Porto. A estratégia desta 
comissão, que reúne várias enti- 
dades, é “uma atitude preventiva 
e a resposta rápida a qualquer si- 
tuação de incêndios”, refere Ma- 
nuel Moreira 

“À nossa preocupação não é 
combater os incêndios, mas evi- 
tá-los”, frisou o governador civil, 
sublinhando que gostaria que as 
autarquias aproveitassem os vá- 
rios outdoors e cartazes espalha- 
dos pelas cidades para “evitar os 


O Governo Civil do Porto vai lançar uma campanha pedagógica de alerta contra incêndios / ANTÓNIO SIMÕES / LUSA 


incêndios”. O aproveitamento 
dos cartazes que começam a ser 
usados para as eleições europeias 
podiam, no entender de Morei- 
ra, ser uma boa alternativa para a 
colocação destes alertas. 


“Não tenham medo de 
denunciar” 

Esta grande aposta na preven- 
ção vai levar o governador civil 
do Porto a escrever cartas para to- 
das as câmaras, juntas de fregue- 


Governo adjudica aos estaleiros de 
Viana navios de combate à poluição 


O Governo assinou ontem 
um contrato com os estaleiros de 
Viana do Castelo para a constru- 
ção de dois navios de combate à 
poluição, custando cada um 38 
milhões de euros. 

“Trata-se de um investimento 
muito importante para o desen- 
volvimento da Marinha portu- 
guesa e também um impulso pa- 
ra a econonrfia nacional”, decla- 
rou O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, que presidiu à cerimó- 
nia de assinatura do contrato. 

Nesta cerimónia estiveram 
também presentes os ministros 
da Defesa, Paulo Portas, do Am- 
biente, Amílcar Theias, e da Eco- 
nomia, Carlos Tavares. 

O Programa de Construção 
dos Patrulhas Oceânicos engloba 


12 navios que serão construídos 
em fases diferentes, estando já 
em fase de construção duas em- 
barcações destinadas à vigilân- 
cia. 

No que respeita aos dois na- 
vios de combate à poluição - cu- 
jo contrato foi ontem assinado - 
o início da construção está pre- 
visto para O primeiro semestre 
de 2005, sendo que a conclusão 
das embarcações será em alturas 
diferentes: o primeiro navio de- 
verá ser entregue em Novembro 
de 2006, e o segundo em Junho 
de 2007, segundo informações 
fornecidas pelos ministérios en- 
volvidos. 

Recordando que a adequação 
das Forças Armadas portuguesas 
aos novos tempos constitui um 
dos compromissos do executivo 
PSD/CDS-PP, Durão Barroso 


considerou que foi dado "um 
passo vital” para a Marinha e pa- 
ra a industria nacional, 

No seu discurso, o primeiro- 
ministro destacou ainda a voca- 
ção marítima de Portugal, recor- 
dando que a área oceânica por- 
tuguesa é 18 vezes superior ao 
território terrestre. 

Nesse contexto, Durão Barro- 
so frisou a importância de Por- 
tugal “defender” os seus mares, 
através do reforço da vigilância 
marítima e maior capacidade de 
resposta. "É fundamental que o 
país disponha de meios para in- 
tervir de imediato perante as vá- 
rias situações”, disse o chefe de 
Governo, exemplificando com os 
casos de operações ilícitas por 
via marítima, busca e salvamen- 
to e, acima de tudo, ao naufrágio 
do petroleiro Prestige. 


sia e paróquias do distrito, com 
vista a “pedir ajuda nesta campa- 
nha cívica e pedagógica”, bem co- 
mo a apelar para que “não te- 
nham medo de denunciar”, 

Entre os meios distritais terres- 


tres ontem apresentados desta- 
cam-se os 53 grupos de primeira 
intervenção, que, a partir de 1 de 
Julho, contam com 265 homens e 
53 veículos florestais de combate 
a incêndios. 

Existem, ainda, quatro grupos 
de apoio, com oito homens, um 
tanque de grande capacidade, um 
veículo de comando e comunica- 
ções e um de comando táctico. 


Grupos de reforço 

Quanto aos meios distritais es- 
peciais, Carlos Pereira, coordena- 
dor do centro distrital de opera- 
ções de socorro, destacou a exis- 
tência de “grupos de reforço”, 
com autonomia “até 48 horas”, 
para acudir em “situações mais 
complicadas”, 

O coordenador alertou, ainda, 
para o facto de tudo o que é vigi- 
lância passar a ficar concentrado 
no mesmo local. Carlos Pereira 
sublinha, ainda, que “vento, tem- 
peratura e humidade são o trian- 
gulo de morte”, representando as 
condições em que a população 
não pode “usar o fogo”. 

Relativamente ao ano passado, 
Paredes foi o concelho com mais 
incêndios (335), mas com uma 
das mais baixas áreas ardidas (78 
metros quadrados). Marco de Ca- 
naveses teve perto de 250 incên- 
dios e cerca de 600 metros qua- 
drados de área ardida. 


Durão e Portas com miniatura dos navios a construir em Viana /LUSA 


Neste sentido, o chefe de Go- 
verno destacou as características 
dos dois navios de combate à po- 
luição, que estarão também ap- 
tos a desenvolver operações de 
fiscalização da pesca, combate a 
“actos ilícitos”, patrulhas, busca e 
salvamento de pessoas. 

Durante a cerimónia , o chefe 
do Estado- Maior da Armada, 


Vidal Abreu, declarou que a Ma- 
rinha está “satisfeita” pelo facto 
de ver a modernização das For- 
ças Armadas “avançar”. 

Ainda assim, Vidal Abreu re- 
cordou aos governantes que se 
perfilam no horizonte outras en- 
comendas, como é o caso do Na- 
vio Polivalente Logístico e do 
Reabastecedor de Esquadra. 
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Câmara de Ílhavo 
quer juntar homens do 
mar no Dia do Pescador 


Autarquia vai aproveitar as comemorações, 
dia 31, para lançar nova imagem do concelho 


SESRA 


Maria José Santana 


A Câmara Municipal de 
Ílhavo está a preparar a co- 
memoração do Dia do Pesca- 
dor, que se assinala no próxi- 
mo dia 31, e garante que pre- 
tende juntar todos os 
pescadores ilhavenses que 
passaram pelos mares da Ter- 
ra Nova para participarem 
naquela celebração. 

«Decidimos convidar to- 
dos os pescadores, em senti- 
do lato, que passaram por St. 
John's para participarem 
nesta comemoração, que ser- 
virá também para proceder- 
mos ao lançamento de novas 
campanhas em execução ao 
longo do ano», revelou Ribau 
Esteves, presidente da edili- 
dade ilhavense. 

À autarquia promete ain- 
da aproveitar as comemora- 
ções do Dia do Pescador para 
«proceder ao lançamento de 
uma nova imagem institu- 
cional do concelho de Ílha- 
vo», segundo referiu ainda o 
autarca. «Até aqui temos uti- 
lizado os símbolos do sol, do 
mar e da Ria no nosso logóti- 
po, digamos que agora va- 
mos aprofundar mais esses 
elementos que a natureza nos 
deu», acrescentou Ribau Es- 
teves, escusando-se a adian- 
tar mais pormenores sobre a 
nova imagem do município 
que será lançada no próximo 
dia 31. 


Praça em St. John's 

Uma das acções que a au- 
tarquia ilhavense promete le- 
var a efeito nos próximos 
tempos, e que evoca a ligação 
do município à pesca do ba- 
calhau, prende-se com o 


acordo de geminação cele- 
brado com a Câmara de St. 
John's, na Terra Nova. Se- 
gundo adiantou já o líder da 
edilidade de Ílhavo, Ribau 
Esteves, «no próximo mês de 
Julho iremos levar uma co- 
mitiva a esta cidade do Cana- 
dá, para participarmos na 
inauguração de uma praça 
que terá o nome de Ílhavo». 
Depois do município ilha- 
vense ter já dado o nome des- 
ta cidade da Terra Nova a um 
dos seus largos — o Largo St. 
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St. John's, na Terra 
Nova, val inaugurar 
praça como nome 

de Ilhavo 


John's, situado na Gafanha 
da Nazaré — é agora a vez das 
autoridades locais canadia- 
nas perpetuarem no tempo a 
passagem dos pescadores 
ilhavenses por aquele porto, 
com a construção de uma 
praça que «terá cinco painéis 
de azulejos pintados com 
obras de artistas ilhavenses», 
revelou Ribau Esteves. 

Ainda segundo referiu o 
edil, depois da inauguração 
desta praça, e dada a aposta 
em retomar o intercâmbio ju- 
venil, prevê-se que a ligação 
entre Nha e St. John's seja 
reforçada, nomeadamente 
através de uma parceria entre 
os museus marítimos de cada 
um dos municípios. 


Loja de decorações 
assaltada à mão armada 
em Santa Maria da Feira 


— Francisco Manuel 


Três homens, um dos 
quais encapuzado e empu- 
nhando uma caçadeira, assal- 
taram na madrugada de on- 
tem uma loja de decorações 
em Canedo, Santa Maria da 
Feira, disse aa COMÉRCIO 
fonte policial. As autoridades 
admitem tratar-se de ele- 
mentos pertencentes ao mes- 
mo grupo que nas últimas 
semanas tem sido apontado 
como o responsável por vá- 
rios assaltos similares na re- 
gião, em particular na Feira e 
Ovar. 


Desta vez não houve dis- 
paros, mas um vizinho, que 
entretanto saiu alertado pelo 
barulho feito pelo vidro da 
montra a partir, foi ameaça- 
do pelos assaltantes. 

Recorde-se que devido aos 
vários assaltos que a região 
tinha sido alvo, PSP e GNR já 
reforçaram a vigilância. 

As autoridades suspeitam 
que os responsáveis sejam 
elementos de um grupo or- 
ganizado do norte do país, do 
qual alguns elementos foram 
libertados pelo Tribunal de 
Famalicão em Abril por ale- 
gado erro processual. 


Prisão preventiva 
para homem acusado 
de violar as três filhas 


Esposa nega tudo 

e diz que se trata 
de uma vingança da filha 
mais velha. Vizinhos 
falam em rumores, mas 
ficaram surpreendidos 


i Susana Caravana 


risão preventiva foi a me- 
Pi: de coacção aplicada 

pelo juiz de instrução cri- 
minal do Tribunal de Celorico 
de Basto ao homem de 43 anos 
suspeito de violar e de obrigar 
à prostituição três filhas, uma 
de 14, outra de 16 e outra de 
18 anos de idade. O homem 
vai ficar a aguardar julgamen- 
to no estabelecimento prisio- 
nal de Vila Real. Apesar das in- 
vestigações da PJ de Braga in- 
dicarem a prática dos crimes, a 
esposa nega que tal aconteces- 
se. 

Depois de quase um dia de 
interrogatório, o detido Antó- 
nio Pinto negou perante o juiz 
de instrução criminal todas as 
acusações. O homem defen- 
deu-se alegando que se trata 
de um acto de vingança da fi- 
lha mais velha, que há uns 
tempos fugiu de casa. 

Às investigações efectuadas 
pelos inspectores da polícia ju- 
diciária de Braga indicam que 
António Pinto, casado e resi- 
dente na freguesia de Agilde, 
cometia os crimes desde 2001. 
Ainda de acordo com a investi- 
gação, que mereceu a credibili- 
dade por parte do juiz de ins- 
trução do Tribunal de Celorico 
de Basto, além de abusar se- 
xualmente das três filhas me- 
nores também as obrigava a 
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manter relações sexuais com 
indivíduos mais velhos a troco 
de dinheiro, sendo essa a sua 
principal fonte de rendimento. 

Para além de tudo e de acor- 
do com provas recolhidas pela 
PJ as menores terão engravida- 
do tendo sido obrigadas a 
abortar pelo progenitor. Se- 
gundo as averiguações da PJ o 
homem obrigava as filhas a, 
quase diariamente, praticarem 
actos sexuais ou com ele ou 
com diversos indivíduos, quer 
no interior da sua habitação, 
quer noutros locais. 

A esposa do indivíduo e 
mãe'das jovens, Rosa Fernan- 
des Cardeal, diz que se trata de 
“uma vingança” e que o mari- 
do é inocente. "É tudo menti- 
ra, isto é tudo uma invenção 
da minha filha mais velha que 
saiu de casa porque quis, nun- 
ca ninguém a colocou na rua”, 
retorquiu indignada com tudo 
o que se está a passar. 


“Aviver tanta gente 
debaixo do mesmo 
tecto coisa boa não 
podia acontecer” 


Rosa Cardeal garantiu ao 
COMÉRCIO que falou com as 
filhas mais novas e que estas 
negam tudo. "Já falei com as 
miúdas e elas garantem-me 
que nunca se passou nada com 
o pai nem com ninguém. É 
uma vingança da mais velha 
que está a ser muito má e in- 
justa com o pai”. 


Rádio 


Terra 


NA TERRA NOVA 
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A mulher diz também nun- 
ca ter visto nada que a fizesse 
suspeitar de que algo se estaria 
a passar entre o marido e as fi- 
lhas, dizendo mesmo que "ele é 
muito amigo das meninas, 
sempre foi”. Rosa Cardeal diz 
que o marido é doente e que 
não vai aguentar ficar preso 
muito tempo. 

Alguns vizinhos ficaram 
chocados e surpreendidos com 
a notícia da detenção de Antó- 
nio Pinto, "Não estava à espera 
que isso acontecesse porque 
nunca suspeitei de nada. Sabe, 
são pessoas que vivem em pés- 
simas condições e, por vezes, 
estes meios favorecem muitas 
coisas. Agora nunca julguei 
que chegasse a esse ponto. Se 
ele fez isso merece muito mais 
que a cadeia”, frisou um vizi- 
nha. 

Mas se há aqueles que fica- 
ram surpreendidos, há tam- 
bém os que afirmam ter ouvi- 
do rumores de que algo se 
passava. "Sabe como é a gente, 
ouve uma coisa aqui, outra 
acolá e começa a juntar as coi- 
sas. Por vezes falava-se que ele 
apanhava as filhas. Mas certe- 
zas só ele e elas é que as têm. 
Quanto ao resto da prostitui- 
ção, só se fosse com alguns su- 
jeitos que entravam lá em ca- 
sa”, explicou este vizinho, que 
diz ainda que "no meio de tan- 
ta pobreza e a viver tanta gen- 
te debaixo do mesmo tecto 
coisa boa não podia aconte- 
cer. 

Para além dos crimes de 
abuso sexual e lenocínio, o ho- 
mem está ainda indiciado do 
crime de tráfego de armas, ten- 
do sido apreendidas na altura 
da sua detenção três armas de 
calibre 6.35 milímetros adap- 
tadas. 
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o | ps omem ferido 
Viaduto em Amarante põe fim mirar ori 
o | incêndio 
ao isolamento de zonas populosas  emvieu 


Um homem ficou ontem 
de madrugada gravemente fe- 
rido quando tentava apagar 
um incêndio na sua casa, em 
S. Pedro do Sul, disse à Agên- 
cia Lusa fonte do Centro Dis- 


Obra, nos arredores da cidade, está praticamente 
concluída e abre ao trânsito dentro de dias 


Ligação da Urbanização do Outeiro ao Bairro do 
Pinheiro Manso foi cortada pela via do Tâmega 


Fo ArmindoMendes ESSE trital de Operações de Socor- 
ER É ro de Viseu. 

novo viaduto do Outei- é Segundo adiantou a mes- 

(Os sobre a via do Tâme- E ma fonte, o incêndio defla- 

ga, em Amarante, cuja grou cerca das 02h50 numa 


cozinha contígua à habitação, 
à qual as chamas ficaram cir- 
cunscritas. 

“O dono da habitação, ao 
tentar extingui-lo, deu uma 
queda e fracturou um dos 
braços”, contou um responsá- 
vel do Centro de Operações 
de Socorro, acrescentando 
que não houve desalojados. 

O incêndio entrou em fase 
de rescaldo perto das 04h00, 
adiantaram os bombeiros. 

No combate às chamas es- 
tiveram envolvidos 15 ele- 
mentos e cinco viaturas da 
corporação de Bombeiros de 
Salvação Pública de S. Pedro 
do Sul 


execução está praticamente 
concluída, deverá ser aberto ao 
trânsito nos próximos dias. 

Recorde-se que esta infra-es- 
trutura é reclamada pela popu- 
lação da zona depois de a via do 
Tâmega, aquando da sua cons- 
trução, no primeiro semestre 
de 1999, ter interrompido um 
arruamento importante que es- 
tabelecia a ligação entre o Ou- 
teiro e o Bairro do Pinheiro 
Man-so duas zonas densamen- 
te habitadas, nos arredores da 
cidade. 

Note-se que quem percorria 
a pé aquele caminho ficou sem 
alternativa, nomeadamente as 
crianças que frequentavam 
uma escola próxima, enquanto 
que o percurso utilizado pelas 
viaturas passou a obrigar a um 
desvio de cerca de dois quiló- 
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Ex-combatentes 


metros. ! 
Desde 1999 sucederam-se as em Moçambique 

visitas e as promessas de técni- / 

cos do Instituto de Estradas de reunem-se 

Portugal e responsáveis gover- AR 

namentais no sentido da cons- em convivio 


trução de um viaduto que res- 
tabelecesse a ligação entre 
aqueles dois lugares, mas a luz 
verde para a execução só foi da- 
da no ano passado, depois de, 
em várias situações, o presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Amarante, Armindo Abreu, 
pressionado pela população, ter 
criticado, com alguma dureza, 


Ex-combatentes que inte- 
graram o Esquadrão de 
Cavalaria 182 e que cumpri- 
ram missão em Moçambi- 
que, vão realizar no próxi- 
mo dia 29 um almoço/con- 
vívio. 

O encontro vai decorrer no 
Hotel Zodíaco, em Quarteira, 


caminho de acesso à urbaniza- 
ção do Outeiro, cujo declive 
bastante acentuado na sua fase 
inicial recomenda alguma pru- 
dência por parte dos automo- 


À obra Inclulu a correcção do traçado e pavimento 
do caminho de acesso à urbanização do Outeiro 


a inoperância da tutela para re- 
solver o problema. 

A obra foi realizada pela em- 
presa Mota-Engil e decorreu 
durante cerca de meio ano, pe- 
ríodo durante o qual, na via do 


CETTE CCC na aan aaa ana. 


Ipanema Park recebe 
Recital de Piano 


Hoje, pelas 21.30h, o Ipanema 
Park Hotel será palco de um Reci- 
tal de Piano interpretado pela pia- 
nista russa Ekaterina Mechetina, 
vencedora em 2003 do 1º Prémio 
do Concurso Internacional de Pi- 
nerolo (Itália). 

Esta pianista nasceu em Mos- 
covo em 1978, e desde os 8 anos 
tem dado recitais e tocado com 
orquestas de câmara sinfónicas 
por todo o mundo (Russia, E.U.A,, 
México, Austria, Itália, França, Ale- 
manha, Finlândia, Bulgária, Poló- 
nia e Kuwait). Neste último ano fez 
uma tornée no Japão. 

Ekaterina é bolseira da V. Spiva- 
kov Internacional Charity Fund, e 


Tâmega, foi limitada a uma fai- 
xa a circulação automóvel no 
senti-do auto-estrada/Ponte do 
Pego. 


CEC CCEE CRC en an aaa 


Ekaterina Mechetina | 


desde 2003 da M. Rostropovich 
Charity Fund. E também solista da 
Orquestra Filarmónica de Mosco- 
vo. | 
Dado este currículo o espectá- 
culo no Ipanema Park promete. 


Comunicado de Imprensa 


Esta intervenção, além do 
viaduto propriamente dito, in- 
cluiu também a correcção do 
traçado e pavimento do antigo 


bilistas. 

A via do Tâmega, também 
conhecida por variante à EN 
210, faz a ligação entre a A4, em 
Amarante, e vizinha vila de Ce- 
lorico de Basto. 


frente ao parque de campis- 
mo. 

Os interessados devem 
contactar Arnaldo Augusto 
Malveiro pelos telefones 
289395872 ou 919768849 


Estudantes dos PALOP reunidos 
na Universidade de Aveiro 


! Maria José Santana 


A Universidade de Aveiro 
serve hoje e amanhã de palco 
para o | Fórum de Estudantes 
do Ensino Superior dos PA- 
LOP em Portugal. À iniciativa 
é organizada pelos estudantes 
residentes em Aveiro oriun- 
dos de Angola, Cabo-Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe e deverá 
juntar na universidade avei- 
renses alunos PALOP vindos 
de todo o país. 

Com a realização deste fó- 
rum pretende-se proporcio- 
nar um debate profundo en- 

+ - tre estudantes e decisores so- 


bre os problemas que os alu- 
nos africanos de língua oficial 
portuguesa enfrentam no 
dia-a-dia em Portugal e en- 
contrar soluções para as difi- 
culdades, tanto económicas 
como sociais. Nesse sentido, a 
organização convidou tam- 
bém para este encontra em- 
baixadores dos PALOP e re- 
presentantes do Governo 
português. 

Segundo avança a organi- 
zação em comunicado, deste 1 
Encontro deverá sair a «Carta 
de Aveiro», um documento 
que visa a actualização de to- 
dos os acordos bilaterais exis- 
tentes no momento, nas áreas 


da Educação e Ensino Supe- 
rior, sem esquecer o apoio 
aos estudantes nas áreas so- 
cial, cultural e da saúde. Um 
documento que deverá tam- 
bém, criar uma linha de 
orientação que permita, in- 
dependentemente da sua na- 
cionalidade, tratamento igual 
a todos os estudantes PALOP. 

A abertura dos trabalhos 
acontece às 14h30 de hoje, no 
auditório da Reitoria da Uni- 
versidade de Aveiro, e irá con- 
tar com a presença do vice- 
reitor da instituição, Manuel] 
Assunção, do decano dos mi- 
nistros da Educação dos PA- 
LOP. | somadas 
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campanha, basta que efectue o seu pré-registo, sem qualquer compromisso de compra, até ao dia 11-06-2004. 


Saiba todos os detalhes em www.sap.pt/349 ou através do telefone 808 200 490, 


O preço mencionado inch 2 licenças SAP Business One, base de dados. serviços de implementação, 
Services ou de qualquer das suas filiais estão sujeitos a aprovação do crédito e sos termos e 
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Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 


Pode transformar 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa à sua colecção num valioso 
compilação de 13 navios clássicos elaborados objecto de decoração 


completando «a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Reserve já na sua banca. 


) 
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Ministério Público 
de Avelino Ferreira 


= Alegações finais do julgamento do autarca de Marco de 
Canaveses decorreram ontem. Sentença será lida a 11 de Junho 


“Armindo Mendes 


Ministério Público (MP) 
(Oesíimo: ontem, du- 
rante as alegações finais 
do julgamento de Ferreira Tor- 
res, que prosseguiu no tribunal 
de Marco de Canaveses, que o 
autarca deve ser condenado pe- 
los crimes de abuso de poderes, 
peculato continuado e de pecu- 
lato de uso (desvio ou má admi- 
nistração de bens públicos). 
Segundo a tese sustentada 


durante mais de uma hora pelo. 


procurador Remísio Melhorado, 
ficaram provados durante o jul- 
gamento os factos de que é acu- 
sado o presidente marcuense, 
nomeadamente obras realizadas 
em propriedades de Avelino Fer- 
reira Torres e de amigos seus por 
funcionários e equipamentos da 
autarquia. 

O representante do MP sa- 
lientou sobretudo os depoimen- 
tos de alguns funcionários da 
autarquia. 

Relativamente ao arguido 
Mário Vasconcelos Nogueira, 
que era encarregado de obras da 
autarquia, o procurador tam- 
bém reafirmou, junto do colec- 
tivo de juízes, a tese que susten- 
“tou a acusação. 

Quanto ao terceiro arguido 
do processo, Agostinho José Vi- 
nha, ex-assessor de imprensa, o 
Ministério Público pediu a sua 
absolvição por entender não te- 
rem sido provados em julga- 
mento os factos de que era acu- 
sado. 

Nas alegações da defesa, os 
advogados do presidente da cá- 
mara e do ex-encarregado de 
obras salientaram que os crimes 
de que são acusados aqueles ar- 
guidos não têm sustentação 


FUMAR 


Ê NOVO HORÁRIO 


DE 
JONAMENTO 


Avelino Ferreira Torres fez algumas acusações ao Ministério Público / ESTELA SILVA / LUSA 


uma vez que não terão sido pro- 
vados no decurso das várias ses- 
sões. 

A defesa do ex-encarregado 
frisou que aquele arguido não 
pode ser acusado de peculato de 
uso porque não é detentor de 
qualquer cargo público. 

No final, Ferreira Torres fez 
uma intervenção em que prota- 


Pedida absolvição de ex-assessor de imprensa por 
não terem sido provados factos de que era acusado 


gonizou algumas acusações ao 
Ministério Público. O presidente 
marcuense alegou estar a ser ví- 
tima de uma "cabala político-fu- 
tebolística” 

Recorde-se que este julga- 
mento, iniciado a 3 de Março, 
teve a sua fase de instrução em 
2001. Contudo, vários recursos 
do advogado do autarca mar- 


Busto de Humberto Delgado 
inaugurado em avenida 
da cidade de Bragança 


A Junta de Freguesia da Sé 
(JFS) homenageou Humber- 
to Delgado com um busto co- 
locado na avenida que tem o 
nome do "General Sem Me- 
do”, junto à Escola Abade de 
Baçal, em Bragança. 

À inauguração decorreu 
com a presença de Iva Delga- 
da, filha do general, que real- 
çou a iniciativa da Junta de 
Freguesia. "É o primeiro mo- 
numento de homenagem ao 
meu pai que é colocado den- 


João Campos 


cuense, determinaram sucessi- 
vos adiamentos. 

Durante o julgamento, Fer- 
reira Torres defendeu que o pa- 
gamento saía do seu bolso e que 
o trabalho era realizado em dias 
de folga, durante as férias ou fo- 
ra do horário normal de traba- 
lho dos funcionários camará- 
rios, tese que a defesa esgrimiu 
ontem durante as alegações fi- 
nais. 

Numa das sessões deste me- 
diático julgamento, o tribunal 
visionou vários vídeos realiza- 
dos por Francisco Gil Mendes 
nos trabalhos em causa, nomea- 
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Em declarações no final da sessão, presidente da Câmara 
= acusado diz-se vítima de uma “cabala político-futebolista” 


damente a construção de um ja- 
zigo no cemitério de Tuías e de 
uma capela junto à residência de 
Avelino Ferreira Torres. 

Foram também observados 
registos em vídeo de obras numa 
quinta próxima de Marco de Ca- 
naveses e numa habitação em 
Mindelo, no concelho de Vila do 
Conde, propriedade de Adriano 
Pinto, presidente da Associação 
de Futebol do Porto e amigo do 
presidente da edilidade mar- 
cuense. 

Adriano Pinto disse ao tribu- 
nal que pagou 900 contos ao au- 
tarca pelos trabalhos realizados 
na residência. 

Numa das sessões do julga- 
mento, o antigo vereador da 
Cultura, ouvido como testemu- 
nha do Ministério Público, afir- 
mou que desconhecia qualquer 
relação entre um livro editado 
pela autarquia e a impressão de 
propaganda de um candidato de 
S. Tomé e Príncipe. 

Recorde-se que o Ministério 
Público sustenta que a autarquia 
terá oferecido propaganda a um 
candidato às eleições de S. Tomé 
e Príncipe, que terá sido alega- 
damente facturada à autarquia 
como exemplares do livro. 

No julgamento, foram ouvi- 
das pelo colectivo de juízes cerca 
de sete dezenas de testemunhas, 
nomeadamente trabalhadores 
camarários. 

Alguns garantiram que reali- 
zaram as obras a mando do en- 
carregado geral da câmara e no 
cumprimento do expediente 
normal. Pelo menos um traba- 
lhador corroborou a tese de Fer- 
reira Torres. 

A leitura da sentença está 
marcada para dia 11 de Junho, 
pelas 14h00. 


COCEIRA AE e rrenan ana aaa. .. 


tro duma cidade e sem ser 
numa rotunda”, sublinhou a 
descendente. 

O busto, da autoria do es- 
cultor Hélder Rodrigues, é 
feito em bronze e assenta 
num pedestal de mármore. 
Segundo o presidente da JFS, 
Paulo Xavier, "dignifica a ave- 


nida e a cidade”. 

Recorde-se que Humberto 
Delgado esteve na cidade de 
Bragança em 1958, em plena 
campanha eleitoral. O "Gene- 
ral Sem Medo” viria a ser as- 
sassinado perto de Badajoz 
(Espanha), corria o ano de 
1964. 


Humberto Delgado esteve em Bragança em 
1958, em plena campanha eleitoral 


CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA A 
CONCESSÃO DE LANÇOS DE AUTO-ESTRADA E 


CONJUNTOS VIÁRIOS ASSOCIADOS DESIGNADA POR 
“CONCESSÃO DOURO LITORAL” 


AVISO 


Para os devidos efeitos, informa-se os interressados que, no âmbito do Concurso 
Público Internacional para a concessão de lanços de auto-estrada e conjuntos viários 
associados nos Distritos do Porto e Aveiro, designada por concessão Douro Litoral, 
foram juntos ao processo patente do mesmo concurso os esclarecimentos prestados 
nos termos do n.º 9 do respectivo Programa de Concurso. 


Mais se informa que as propostas deverão ser entregues na Sede do Instituto das 
Estradas de Portugal - Área de Coordenação de Concessões, até às 16H00 do dia 24 
de Junho de 2004. 


O Presidente do Conselho de Administração 


José Manuel Catarino 


Muenistênio DAS OsRas 
Púnuicas, TRANSPORTES 
E HanitaçÃO 
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Tribunal ouviu testemunhas 
do caso de abuso sexual 
de menores em Maceda 


HERRRRDE 


p= er 
Tribunal de Ovar termi- 
nou, ontem, a audição 
das testemunhas de acu- 


sação de um caso de abuso se- 
xual de menores que envolve o 
director financeiro do Centro 
Social e Paroquial de Maceda, 
naquele concelho, disse ao 
COMERCIO fonte judicial. 
Nesta audiência, que foi atra- 
sada uma hora por causa da gre- 
ve dos funcionários judiciais, as 
testemunhas reiteraram as de- 
clarações dos autos, segundo 
apurou o COMÉRCIO. 
Manuel Augusto Ferreira é 
acusado pelo Ministério Públi- 
co (MP) de nove crimes de abu- 
so sexual de crianças na forma 
consumada (1 a 8 anos de pri- 
são, por cada crime segundo o 
Código Penal); um crime de 
abuso sexual, crianças sob a for- 
ma tentada, (pelo artigo 172º, 
n.º1e22º(1 a 8anos de prisão); 
um crime de abuso sexual de 
crianças na forma tentada pelo 
artigo 172, n.º 2e 22º (3 a dez 


anos de prisão); e dez crimes de 
actos exibicionistas na forma 
consumada artigo 171º (prisão 
até um ano, ou pena de multa 
até 120 dias). 

Entre Outubro de 2001 e Ju- 
nho de 2002 o arguido, que se 
encontra em prisão preventiva 
desde 11 de Abril de 2003, era 
quem transportava as crianças, 
com idades entreos 7 cos ll 
anos (à data dos factos), e terá 
aproveitado o facto de também 
ele se exercitar na piscina para 
se despir e exibir junto dos me- 
nores, segundo a acusação. 
Mais tarde, arquitectou “um 
estratagema no sentido de cati- 
var algumas das crianças mais 
velhas, para dar satisfação à sua 
lascívia”, pode ler-se no docu- 
mento. 

Ainda de acordo com a acu- 
sação, o arguido chegou a ser 
surpreendido por três vezes, 
por funcionários da piscina, o 
que terá impedido a consuma- 
ção dos actos. 

Amélia Gonçalves, mãe de 
uma das crianças garante que 


Caso remonta ao período entre Outubro de 2001 e Julho de 2002 
e envolve o então director financeiro do Centro Social de Maceda 


não quer dinheiro, apenas que 
seja feita justiça. À porta do 
Tribunal, afirmou que era 
complicado para todos, esta si- 
tuação e lamentou inicialmen- 
te ter desvalorizado o que lhe 
dizia o filho de 7 anos. "Nós te- 
mos a mania de desvalorizar o 
que nos dizem as crianças..." 

Segundo esta mãe foi a PJ 
quem a informou do que esta- 
va a passar. Afirma também 
que nunca lhe pensaria uma 
coisa destas de Manuel Augus- 
to Ferreira, que considerava ser 
“a melhor pessoa”. Garante 
que acredita no seu filho e nas 
outras crianças e, por isso "que 
ele é culpado”. 

Augusta Peixoto, contou 
que o seu filho não foi abusa- 
do, "porque era dos mais no- 
vos”. Segundo ela, só depois de 
saírem da PJ é que o pequeno 
“confessou o que tinha visto, 
porque teve vergonha de o fa- 
zer aos agentes”. "Há muitos 
abusados e por isso ele vai ter 
de pagar”, afirmou com algu- 
ma indignação. 


JOGOS DE ENGERNRO 


Se conseguir 


resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 
Se, além disto, 
os coleccionar, é 
porque, de facto, 
é inteligente. 


por apenas 
euros 


Coleccione-ss, vão dar que pensar 
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Nos últimos dois dias foram adiadas 55 consultas no hospital /DA 


Médicos do Hospital de S. 
João éa Madeira marcam 
novo período greve 


- Nova paralisação em Junho pelo pagamento de 
= horas extraordinárias pela tabela mais alta 


Os médicos com horário de 
35 horas do Hospital de S. João 
da Madeira que hoje ao princí- 
pio da manhã terminam um 
período de greve de 72 horas, 
prometem que manter o "braço 
de ferro” com Administração 
Regional de Saúde até verem as 
suas reivindicações atendidas. 
“Vamos manter as greves até 
que o problema seja resolvido, 
ou então até que nos seja dada 
uma justificação plausível para 
que não nos paguem as horas 
extraordinárias pela tabela 
mais alta”, disse ao COMÉR- 
CIO a delegada sindical Maria 
José Bastos. Os médicos vão pa- 
ralisar novamente durante a 
próxima semana e já enviaram 
novo pré-aviso de greve para o 
período entre 1 de Junho e 2 de 
Julho, segundo a fonte. 

Mais uma vez os números da 
administração do hospital e o 
sindicato diferem. Fernando 
Portal, presidente do Conselho 
de Administração do Hospital, 
afirmou ao COMÉRCIO que a 
adesão foi de cerca de 20 por 
cento, enquanto o sindicato 
afirma que foi de 100 por cen- 
to. Para Fernando Portal, as 
contas devem ser feitas com ba- 
se na totalidades dos clínicos 
(41) "e desses apenas fizeram 
greve oito, num dia, e nove no 
outro”. Mas segundo Maria Jo- 
sé Bastos são apenas onze mé- 
dicos que estão em causa, por- 
que são aqueles que, estando 
no horário das 35 horas sema- 
nais, fazem horas extraordiná- 
rias, e esses, à excepção dos que 
estão ausentes por vários moti- 
vos, aderiram todos”. 

Se na passada semana os 
efeitos da greve não foram sen- 
tidos, durante estes três dias o 
caso foi substancialmente dife- 
rente. Somente nos últimos 
dois dias foram adiadas 55 con- 
sultas e cinco cirurgias médias, 
segundo Fernando Portal. "Em- 
bora não seja significativo, já se 


notou”, afirmou, admitindo 
que para a semana será mais 
grave. Para a delegada sindical, 
“a greve está a ter o efeito pre- 
visto, porque sabemos que não 
somos muitos e por isso sabia- 
mos que o impacto não iria ser 
como num grande hospital 
central”. 

Esta é a segunda paralisação 
dos médicos com horário de 35 
horas semanais e surge por 
após a ARS Centro não ter ga- 
rantido o pagamento das horas 
extraordinárias pela tabela 
mais alta (42 horas em regime 
de exclusividade) como pre- 
tendiam os médicos. O que es- 
tá em causa, segundo o presi- 
dente do concelho de adminis- 
tração do Hospital é o 
diferencial entre as duas tabe- 
las "porque os pagamentos es- 
tão em dia”. 

O Sindicato Independente 
dos Médicos (SIM) e a Federa- 
ção Nacional do Médicos acu- 
sam o conselho de administra- 
ção do hospital de enviar uma 
carta à Administração Regional 
de Saúde afirmando que os clí- 
nicos não cumprem os critérios 
para ficarem abrangidos pelo 
decreto-lei (92/2001 )que esta- 
belece a referida tabela. 

Segundo Maria José Bastos 
esta informação é errada, afir- 
mando que o conselho de ad- 
ministração do hospital de S. 
João da Madeira não tem von- 
tade em resolver o problema, 
evitando o recurso à greve. 

Ao lado da administração do 
hospital está o director da ARS 
Centro, Fernando Andrade, 
que afirma que “não há alarga- 
mento das consultas até às 18 
horas, porque não há necessi- 
dade, e não existem consultas 
em lista de espera, que são al- 
guns dos critérios não cumpri- 
dos e que são cumulativos, o 
que significa que, se falhar um, 
os outros não têm validade”. 
Por isso garante que “sem que 
estejam cumpridos os critérios 
não há pagamentos”. 
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Sem filhos não há futuro 


á anos participei num encontro 

europeu em Berlim, ainda no 

tempo do muro, no qual cada 
país pôs em comum, segundo o conhe- 
cimento da sua realidade, qual era a 
sua maior forma de pobreza. A Alema- 
nha disse, então, que era a pobreza ex- 
trema dos casais novos, a que não fal- 
tavam bens materiais, mas que não 
queriam ter filhos. A natalidade desce- 
ra a índices alarmantes. Nessa altu- 
ra, O país estava pejado de imi- 
grantes turcos e a média de filhos 
de cada casal imigrante era de cin- 
co ou seis. Os surtos de xenofobia 
eram frequentes e constituíam um 
outro gesto suicida. Daí a tempos, 
foi necessário lutar pela mudança 
de opções, sem o que o país não 
poderia sobreviver. 

O mesmo aconteceu em outros 
países europeus, que tiveram ne- 
cessidade urgente de passar da an- 
tinatalidade para a implementação 
de campanhas contrárias e de pré- 
mios de estímulo e de gratidão a 
favor dos casais mais generosos e 
fecundos. 

Portugal está a bater no fundo 
em relação a novos nascimentos. 
Ocupamos na Europa lugar de re- 
levo, senão mesmo cimeiro. Aí es- 
tão a denunciá-lo as escolas mais 
vazias. 

A conta-gotas, e com alguma 
contestação, anunciam-se leis de 
protecção à natalidade e-de apoio 
às famílias numerosas. 

Não exagero, porém, se disser 
que em serviços de saúde não fal- 
tam, nem pessoas nem meios, para 
explicar tudo como se evita a gra- 
videz e se têm relações sexuais se- 
guras. 

Para estimular a natalidade res- 
ponsável, não há tempo disponí- 
vel. As pessoas, diz-se, querem é 
que lhes dêem o que faz falta para 
evitar os filhos. Os maridos dis- 
pensam-se de participar nas con- 
sultas de planeamento e há méto- 
dos de regulação sobre os quais 
não se fala ou apenas se diz "que 
também há métodos naturais, mas 
que são perigosos e de pouco re- 
sultado”. 

Se alguém ousa perguntar em 
que consistem, logo há quem diga, 
com autoridade de técnico, que "is- 
so é complicado e não se podem 
ter relações quando se quer”. 

Este ano a Semana da Vida esco- 
lheu como tema interpelador: 
“Sem filhos não há futuro!” E não 
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“A cultura da morte e do prazer fácil avança e são mais os 
que a promovem, que aqueles que a contrariam ou apostam 


na cultura de vida” 


há mesmo. A menos que apareçam, 
por aí, empresas reprodutoras por 
clonagem e os bebés se possam ad- 
quirir, depois, nos hipermercados, se- 
gundo os gostos de cada um... Não 
há já quem queira filhos, mas gerados 
no ventre de outra mãe, para não se 
perder o tempo e a linha, e se libertar 
dos incómodos da gravidez? Quem 
prefira adoptar, em vez de gerar? 
Quem queira fazer da criança um ob- 
jecto de adorno doméstico ou de me- 
ra satisfação pessoal? Quem se escan- 
dalize e rasgue as vestes, porque al- 
guém ousou dizer que uma criança, 
para crescer respeitada e feliz, precisa 
de um pai e de uma mãe, que o sejam 
de verdade?... 

A cultura da morte e do prazer fá- 
cil avança e são mais os que a promo- 
vem, que aqueles que a contrariam 
ou apostam, em cada dia, na cultura 
de vida. Estão em causa convicções, 
mentalidades, leis. Há que recuperar, 
a partir dos mais novos, o sentido no- 
bre da sexualidade, a honra e o dever 
da fecundidade dos casais em idade 
de procriar, a estabilidade da família 
como garantia normal para os filhos 
que se geram, há que apoiar legal- 
mente a regulação responsável da na- 
talidade e as famílias numerosas. 

O uso generalizado do preservati- 
vo, distribuído gratuitamente a ado- 
lescentes e fácil ao alcance das crian- 
ças em idade escolar, publicitado pe- 
los poderes públicos como único 
meio de preservar da sida, é, por si, 
um convite à irresponsabilidade e faz, 
de todos, gente potencialmente peri- 
gosa e incapaz de qualquer controle. 
Tudo, sem que haja igual cuidado, 
onde o deve haver, para que a educa- 
ção ajude a crescer e a formar pessoas 
equilibradas, responsáveis e livres, ca- 
pazes de orientar a sua vida por valo- 
res éticos e no respeito pleno para 
com os outros. Com males, nunca se 
remedeiam males. 

Quando se perde a confiança nas 
pessoas, já se perdeu antes, lamenta- 
velmente, o sentido do seu valor e do 
valor da sua vida. 
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Braga da Cruz diz que “não há quem 
levante a voz para defender o Porto” 


Ex-ministro da Economia de Guterres e mandatário distrital do 
PS para as Europeias lamenta perda de protagonismo da região 


rs ee 


ex-ministro da Economia 
(Os Governo de António 

Guterres e actual manda- 
tário distrital do Porto do PS pa- 
ra as eleições europeias defen- 
deu, anteontem à noite, que o 
Porto e a sua região periférica es- 
tá orfã de vozes que a defendam. 

Braga da Cruz começou a sua 
intervenção, no lançamento dos 
mandatários concelhios do PS 
para as referidas eleições, enu- 
merando exemplos do que con- 
sidera serem discriminatórias da 
actual acção governativa em re- 
lação ao Porto. “Não há quem le- 
vante a voz para defender os ci- 
dadãos do Porto e de quem aqui 
vive. Devemos exigir mais res- 
peito porque o merecemos”, ati- 
rou o ex-governante. 

Segundo Braga da Cruz, o 
Porto merece ser recolocado na 
Europa. “Não tenho visto que a 
nossa cidade tenha tido alguma 
visibilidade em matéria euro- 
peia. À região, o Porto, merece 
ter mais visibilidade na Europa”, 
disse, recordando que quando 
no Governo trouxe ao Porto 
muitos dirigentes políticos euro- 
peus. 

Frisando que num raio de 50 
quilómetros existem mais de três 
milhões de pessoas, Braga da 
Cruz concluiu que “andamos, de 
facto, muito esmorecidos”. As 
palavras foram ouvidas por pou- 
co mais de 20 pessoas: com os 
mandatários concelhios estive- 
ram presentes alguns presidentes 
das comissões políticas conce- 
lhias do distrito. 


Manuel dos Santos 
defende voto obrigatório 
Também presente esteve o 

ainda eurodeputado (e candida- 
to em lugar provavelmente não 
elegível), Manuel dos Santos. 


Braga da Cruz quer mais respeito, da parte de todos os políticos, pelo Porto / Luis costa CARVALHO 


O eurodeputado expôs algu- 
mas das razões pelas quais os 


portugueses não se devem abs-. 


ter, no próximo dia 13 de Junho. 
Em primeiro lugar, “é uma razão 
de cidadania”, considerou. “Co- 
mo é que pode haver numa so- 
ciedade tantos queixumes, tantos 
lamentos, se depois as pessoas 
não votam?” perguntou, 

Para o economista, o voto de- 
veria ser obrigatório. “Cada vez 
mais me inclino para que haja 
uma alteração legislativa para 
que o voto seja obrigatório”, à se- 


melhança, aliás, do recensea- 
mento eleitoral, lembrou. Os que 
o não fizessem seriam penaliza- 
dos, defendeu. 

“Os que não votam porque 
'são todos iguais ou por causa 
do futebol [há, no dia das elei- 
ções, um França-Inglaterra para 
o Euro '2004] não merecem usu- 
fruir das regalias que a sociedade 
lhe oferece”, disse. 


Ciclo político começa já 
com as Europeias 
“Durão Barroso, ao incluir na 


eemecemeemerremsmer ros cons rmemec cares emeem era ne e meme mem ee cocee mero oee ee meme arem ee cuia omemam rr 


“Como é que pode haver tantos queixumes e tantos 
lamentos se depois as pessoas não votam?” 


sua moção ao congresso do 
PSD” que, para ganhar as Legis- 
lativas importa ganhar as Autár- 
quicas que as precedem, também 
aceitou a ideia do PS de que há 
um ciclo político que se avizinha 
absolutamente fulcral, tendo em 
vista as próximas eleições legisla- 
tivas, argumentou o eurodeputa- 
do. “Só que nós entendemos que 
o ciclo começa já nestas eleições 
europeias”, precisou. 

Manuel dos Santos criticou 
ainda o Governo PSD/CDS-PP 
por ter transformado uma “crise 
orçamental, controlada, numa 
grave crise económica”, que já re- 
dundou em crise social e pode 
terminar numa crise política, 
avisou. Por isso, concluiu, a ne- 
cessidade de uma vitória do PS 
nas eleições curopeias. 


Narciso mobiliza centenas de militantes 
não divisionista” em Matosinhos 


para jantar ' 


' Paula Esteves 


Mobilização. A palavra serve 
de mote ao jantar que esta noite 
vai reunir cerca de 800 militantes 
- “com ramificações” em várias 
secções do PS/Matosinhos - em 
torno de Narciso Miranda. 

Um jantar de convívio e en- 


durecimento da militância em 
torno do próximo desafio eleito- 
ral, mas que promete também a 
abordagem, por parte de Narci- 
so, de questões de política nacio- 
nal e autárquica. 

À organização do jantar subli- 
nha que este “não é um encontro 
divisionista”, embora à entrada 


prevaleça o facto de que o mote 
da mobilização não foi extensivo 
a Manuel Seabra, lider da Conce- 
lhia PS/Matosinhos. 

Não foi, nem tinha de ser, jus- 
tifica uma fonte, porque fica cla- 
ro que o repasto foi organizado 
pelos militantes, que há um ano 
pediram a Narciso que fosse can- 


didato à Concelhia. Volvida me- 
tade de mandato, que está na 
posse de Manuel Seabra, “que- 
rem ouvir Narciso”, disse ao CO- 
MERCIO a fonte contactada, 
que acrescentou: “Os militantes 
querem estreitar relações com o 
dirigente e o autarca”, 

Em tempo de festa ao Senhor 


Eurodeputado socialista Manuel dos Santos sugere, como forma 
de combate à abstenção, que o voto se torne obrigatório 


Actor Antonio 
Reis mandatário 
do Porto 


À cerimônia teve lugar num 
hotel da cidade do Porto e 
serviu para lançar os 18 man- 
datários concelhios do distrito, 
metade dos quais não são mi- 
litantes do PS, tal como, aliás, 
o mandatário distrital, Braga 
da Cruz. 

O mandatário do Porto será o 
actor António Reis. Segundo o 
lider da Concelhia do PS/Por- 
to, Nuno Cardoso, a escolha 
do actor tem como objectivo 
homenagear a cultura, área 
que o lider concelhio do PS 
considera constituir “uma das 
mais fortes” da cidade. 

Aqui ficam os nomes € respec- 
tivos concelhos dos mandatá- 
rios: Armindo Abreu (Amaran- 
te), José Magalhães (Baião), 
Luís Simões (Felgueiras), Luis 
Castro de Araújo (Gondomar), 
José Maria Vieira (Lousada), 
Mário Silva (Maia), José Costa 
Ribeiro (Marco de Canaveses), 
Palmira Macedo (Matosinhos), 
Vitorino Ferreira Ribeiro (Paços 
de Ferreira), Francisco Sá (Pa- 
redes), Antônio Bento (Pena- 
fiel), Antônio Reis (Porto), Ma- 
nuel Dias Figueiredo (Póvoa 
do Varzim), Ana Faria (Santo 
Tirso), Manuel Rodrigues Silva 
(Trofa), Armando Pinto Ribeiro 
(Valongo), Abel Maia (Vila do 
Conde) e Manuel Silva (Gaia). 
Pouco depois, o mandatário 
nacional da lista do PS, Mário 
Soares, considerava 0 cargo 
meramente “burocrático e 
simbólico”, em entrevista na 
SIC-Noticias. 


de Matosinhos, o encontro tem 
uma vincada feição de desafio, 
depois de, na última Comissão 
Política Concelhia, a facção de 
Narciso ter optado pelo mais ab- 
soluto silêncio. 

À pretexto de farpas ou reca- 
dos e ainda com o aviso de que 
há munições a gastar de forma 
paulatina, a organização alega ter 
pretendido estender o repasto à 
sociedade civil e até a outras es- 
truturas fora do concelho. Foi 
Narciso que terá vetado esta in- 
tenção. Fica, essencialmente, um 
prato cheio de desafios a Manuel 
Seabra. 
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Candidata da CDU ao Parlamento Europeu 
regista preocupações dos estudantes de Aveiro 


Os valores das propinas e o 
apoio financeiro aos estágios dos 
alunos dominaram ontem o en- 
contro de trabalho entre a can- 
didata da CDU ao Parlamento 


" MariaJosé Santana 


Europeu, Margarida Botelho, e' 


os responsáveis da Associação 


Académica da Universidade de 
Aveiro (AAUAyv). 

“Os estudantes estão preocu- 
pados com a nova reunião do 
Senado que está prevista para fi- 
xar propinas ainda mais eleva- 
das do que já estão”, referiu a 
candidata comunista ao CO- 
MÉRCIO, no final de uma visita 


ao distrito de Aveiro. 

Em cima da mesa esteve tam- 
bém “a preocupação manifesta- 
da pelos dirigentes daquela asso- 
ciação devido ao facto das ver- 
bas comunitárias do Prodep, 
que apoia financeiramente os 
estágios dos alunos, estarem sus- 
pensas”, referiu Margarida Bote- 


Núcleo do PS/Gaia prefere 
Assis candidato à Câmara 
e “descarta” Barbosa Ribeiro 


Número dois do líder concelhio pediu-lhe que “meditasse”, mas Barbosa 
Ribeiro diz ser o candidato “mais bem posicionado” 


É Paula Esteves 


dossier autárquico está 
a agitar as águas do 
PS/Gaia e os últimos 


encontros do secretariado con- 
celhio têm feito eco desta evi- 
dência. 

Vítor Rodrigues, presidente 
da Junta de Oliveira do Douro, 
- número dois de Barbosa Ribei- 
ro na Concelhia local e tido co- 
mo um dos seus delfins acon- 
selhou a todos e ao líder conce- 
lhio, em particular, uma fase de 
“meditação 

“Não posso transformar a 
minha solidariedade indiscutí- 
vel para com o presidente da 
Concelhia em cegueira. Quan- 
do o líder diz que é ele o candi- 
dato à Câmara, nem que seja 
contra o secretário-geral, fica- 
mos com o secretariado blo- 
queado” - afirma. 

A ideia de que é absoluta- 
mente inadiável a apresentação 
de uma candidatura forte (o 
nome de Francisco Assis é, de 
resto, o exemplo que surge à 
cabeça) tem ganho consistên- 
cia entre um conjunto vasto de 
militantes e não só, sob pena 
de o partido se “fracturar” ou 
de se “pulverizar” no ambiente 
menezista em que o concelho 
está mergulhado. 

“Temo que uma análise ex- 
cessivamente pessoalizada pos- 
sa retirar às pessoas a capacida- 
de de frieza nessa mesma aná- 
lise” - disse ao COMÉRCIO 
Vítor Rodrigues. 

Este núcleo duro pró-candi- 
datura de Assis, estribado nas 
secções de Santa Marinha, Ma- 
famude e Oliveira do Douro, 
considera que o PS/Gaia tem 
de articular uma candidatura 
que, “ou vença já em 2005”, ou 
seja capaz de adubar o terreno 
para voos futuros”, 

“O partido será humilhado 
se Barbosa Ribeiro for o candi- 
dato” - alega uma fonte ao CO- 
MÉRCIO. 

No centro da polémica está 
o vereador, cuja vitória na 


Assis pode concorrer em Gaia... se Barbosa Ribeiro deixar /HC/ ARQUIVO 


Concelhia foi gizada no pres- 
suposto de que seria o candi- 
dato socialista em 2005. 

O líder do PS/Gaia não se 
desvia um milímetro deste 
pressuposto e, não só sublinha 
“que nenhum candidato está 
mais bem posicionado” do que 
ele próprio, como lança um sé- 
rio aviso a Assis: “Não quero 
acreditar que o dr. Assis esteja a 
desestabilizar a Concelhia e, se 
tem pretensões a Gaia, então 
devo ser a primeira pessoa com 
quem tem de falar. Em Gaia es- 
tou melhor que o dr. Assis” - 
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rematou Barbosa Ribeiro. 

Os nomes e os currículos 
não o assustam: “Se aparecer 
uma moção a dizer que Antó- 
nio Guterres deve ser candida- 
to a Gaia o princípio é o mes- 
mo, que seja votada. Já tive a 
estratégia de ir buscar a estrela, 
pois agora a estrela sou eu” - 
conclui. 

Há orientações precisas de 
Jorge Coelho no sentido de 
que as concelhias só discutam 
candidatos depois das Euro- 
peias, mas em Gaia o fogo já 
não é dissimulável. 


nor ronca oem ro recorre resmas, 


estratégia de Ir buscar a estrela” 


“Em Gaia estou melhor que o dr. Assis. Já tive a es 


lho. “Este facto está a pôr em ris- 
co o estágio de 300 estudantes”, 
acrescentou. 


Grupo parlamentar 
europeu ja foi avisado 
Sobre esta matéria, e acto 
imediato à tomada de conheci- 
mento da situação, a candidata 


da CDU ao Parlamento Europeu 
garante que “já temos conheci- 
mento desta situação ao nosso 
grupo parlamentar europeu, de 
forma a que eles consigam averi- 
guar o que está a passar em con- 
treto. E sabemos que já estão a 
ser tomadas diligências nesse 
sentido”, declarou a candidata 
comunista. 

O périplo de Margarida Bote- 
lho pelo distrito de Aveiro com- 
preendeu ainda uma reunião 
com a Juventude Operária Cató- 
lica, em Santa Maria da Feira, e a 
realização de algumas acções de 
contacto com a população. 


Ricardo Magalhães diz que 
Portugal está a sentir na 
“zona de tempestade” 


Assessor da CCDR-N critica políticas 
de planeamento e urbanismo dos vários governos 


Ê Denisa Sousa 


“Portugal está sentir na pele o 
efeito boomerang de um mau 
planeamento do território” afir- 
mou ontem o assessor da presi- 
dência da Comissão de Coorde- 
nação de Desenvolvimento da 
Região Norte (CCDR-N), Ricar- 
do Magalhães, convidado pelo 
Centro Regional de Braga da Uni- 
versidade Católica para falar so- 
bre a importância das recém- 
criadas licenciaturas em Desen- 
volvimento Local e Regional e 
pós-graduações em Turismo e 
Urbanismo, cujos currículos fo- 
ram concebidos em parceria com 
a Universidade de Santiago de 
Compostela. 

Para o braço direito de Arlindo 
Cunha, que elaborou a interven- 
ção à volta do tema “Estratégias 
de Desenvolvimento - Que políti- 
cas de Urbanismo e Turismo?”, 
“de tanto se desejar a apropriação 
do privado, desapareceram os es- 
paços públicos”. Desertificação, 
erosão das zonas costeiras, maus- 
tratos aos sistemas dunares, redu- 
ção da biodiversidade, construção 
em leitos de cheia, são, segundo 
enumerou, exemplos daquilo que 
a mão do Homem produziu, com 
as consequentes “facturas pesa- 
das” que agora estão a chegar. 

“Impermeabilizamos zonas de 
infiltração e betonizamos leitos 
de cheia. As vidas humanas que se 
perdem pelo deslizamento de ter- 
ras... , acusou o responsável, que 
criticou ainda as “operações imo- 
biliárias” levadas a cabo nas zonas 
urbanas, onde as taxas de urbani- 
zação ainda fazem a diferença nos 
cofres autárquicos. “Também as 
paisagens feitas pelo Homem cor- 
rem riscos. As encostas do Douro, 
as lezírias do Ribatejo (...) que po- 
dem ser vencidas pelo abandono 
e pelo afastamento dos homens 
que as construíram”, rematou. 


PDM de há dez anos 

estão desactualizados 
Bastante crítico, Ricardo Ma- 
galhães sublinhou ainda que con- 
sidera “impensável que se mante- 
nham planos directores munici- 
pais de há dez anos, como 
acontece na Área Metropolitana 


Ricardo Magalhães 


do Porto (AMP)”. Razão suficien- 
te para que o ex-secretário de Es- 
tado do Ambiente do governo de 
António Guterres considere que 

“não nos desenvolvemos à medi- 
da que crescemos”, o que está a fa- 
zer com que “se comece a entrar 
na zona tempestade”. “Ateámos o 
fogo, aproximámo-nos dele e 
agora dizemos que estamos quei- 
mados”, metaforizou, criticando a 
onda de planos em que o País ale- 
gadamente se “afogou”, fruto de 
“princípios legislativos desfasados 
da realidade”. 

Ricardo Magalhães criticou 
ainda as “competições suicidas 
entre autarquias, universidades e 
agentes económicos”, esquecen- 
do-se que o importante é captar 
recursos para o todo territorial. 
“O País tem de ser visto como um 
vitral, em que se um vidrinho se 
parte não faz diferença, mas 
quando muitos se quebram não 
há outra solução senão substituir 
o vitral inteiro”, reforçou, 

O mesmo se aplica ao patri- 
mónio construído e ao natural, 
onde é preciso que “quem planeia 
o desenvolvimento o faça como 
um exercício de humildade”, dei- 
xando espaço para as mudanças. 
Daí a importância de uma licen- 
ciatura em Desenvolvimento Re- 
gional e dois cursos de pós-gra- 
duação em Turismo e Urbanis- 
mo, como os disponibilizados, de 
forma pioneira, pela Católica. 
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XXV CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


Recordações de Montalvão Machado 


Um dos históricos fundadores do PPD fala com 
sauade das memórias do I congresso do partido 


Fo Mônica Monteiro 


inte e três de Novembro 
N de 1974. O Pavilhão dos 
Desportos, em Lisboa, 
encheu-se de gente para assistir 
ao I Congresso Nacional do 
PSD. “O entusismo popular foi 
como eu nunca tinha visto e 
nunca mais voltei a ver”, recorda 
com saudade Montalvão Ma- 
chado, um dos fundadores do 
Partido Popular Democrático 
(PPD) no Porto. O histórico so- 
cial-democrata, recentemente 
homenageado no jantar de co- 
memoração dos 30 anos do par- 
tido, confessa ao COMÉRCIO 
que uma das memórias que 
guarda desse primeiro evento 
foi a grande adesão por parte 
dos populares: “Foi uma coisa 
notabilíssima, porque encheu o 
pavilhão e, no exterior, segundo 
se disse na altura, ainda estavam 
mais pessoas que lá dentro”. 

Antes de falar do primeiro 
congresso, que elegeu Francisco 
Sa Carneiro como primeiro se- 
cretário-geral, Montalvão Ma- 
chado refere que para se enten- 
der esse encontro “é preciso co- 
nhecer e estar dentro do espírito 
que presidiu à criação e implan- 
tação do PSD”. 

“Nessa altura, o partido ain- 
da não tinha estruturas próprias 
e a pressão política era muito 
grande, daí virmo-nos forçados 
a antecipar o congresso, que só 
estava previsto para o início do 
ano seguinte”, assinala, subli- 
nhando ainda “a instabilidade 
política vivida na época com o 
consulado de António Spinola, 
o facto de Costa Gomes ser Pre- 
sidente da República e o movi- 
mento das Forças Armadas dis- 


Montalvão Machado foi um dos fundadores do PSD /Luís COSTA CARVALHO 


por de tudo no país. 

Segundo o social-democrata, 
o primeiro programa foi “feito 
aos pedaços, por várias pessoas € 
depois houve quem se encarre- 


ga-se de fazer o cozinhado final”. 
Montalvão Machado, Marcelo 
Rebelo de Sousa e Pinto Balse- 
mão responsabilizaram-se por 
tecer as medidas na área da Jus- 


À elevada adesão popular e a uma discussão difícil 
descrevem o encontro de Novembro de 1974 


tiça e dos Negócios Estrangei- 
ros. 

“Este partido teve raízes so- 
cial-democratas, com uma 
preocupação tremenda nos 
problemas de natureza social e 
tendo em mente a teoria de Sá 
Carneiro - 'sempre em vista o 
homem e a defesa dos interesses 
do homem”, destaca. 


“Veio a revelar-se um 
congresso dificil” 
Montalvão Machado lembra 
ainda que o congresso “veio a 
revelar-se mais difícil do que, 
inicialmente, se previa”, ao que 
parece porque todos tinham li- 
berdade de expressar as suas 
opiniões, embora pudessem ser 
divergentes. 

“O partido tinha, já dentro 
de si, pessoas que pensavam de 
formas diferentes. E no congres- 
so eram visíveis duas alas. A de 
Sá Carneiro, inclinada ao Cen- 
tro e indo buscar ideias à Es- 
querda e à Direita, e a de Sá Bor- 
ges, nitidamente de Esquerda”, 
descreve, acrescentando que “a 
maioria acabou por ser ganha 
pela ala de Sá Borges que veio a 
tornar mais complicada a activi- 
dade de Francisco Sá Carneiro”. 

Na imprensa, a notícia de re- 
levo acabou por ser o facto de Sã 
Carneiro e um outro militante, 
Carlos Macedo, terem entrado 
juntos no pavilhão do congres- 
so, depois de dias antes se terem 
incompatibilizado em termos 
de opiniões. 

“Foi difícil juntá-los”, diz 
Montalvão Machado, explican- 
do que a “proeza” foi conseguida 
por Júlio Castro Caldas, que 
mais tarde veio a ser ministro no 
Governo de António Gutefres. 


os < ES MED O 


Presidenciais e futura coligação são assuntos a evitar 


Montalvão Machado está convencido que o 
congresso nacional do PSD, que decorre es- 
te fim-de-semana, em Oliveira de Azeméis, . 
vai ser pacífico. No entanto, prevê que pos- 
sam surgir discussões em torno de duas 
questões “quentes” - presidenciais e uma 
nova coligação nas Legislativas de 2006. 
Dois temas que, segundo alega, não estão 
dentro do “timing” certo: “Acho que é mui- 
to cedo para falar disso”. 

“Suponho que vá ser um congresso pacifi- 
co. Não há hoje motivos para isso não 
acontecer”, referiu ao COMERCIO Montal- 
vão Machado, adiantando que não vai es- 
tar presente no XXV congresso. 


. Na sua opinião, “o partido estã coeso e uni- 


do, embora nem todos pensem da mesma 
forma sobre os vários problemas”. 

O social-democrata considera que “a equi- 
pa está bem dirigida, apesar de alguns diri- 
gentes não serem de primeira classe”. Por 
outro lado, destaca a “boa relação” entre o 
PSD e o Governo. Contudo, admite que no 


congresso possam aparecer “algumas situa- 
ções que provocam divergências, nomeada- 
mente o tema das presidenciais”. 
Montalvão Machado faz questão de frisar 
que, do seu ponto de vista, 0 assunto nun- 
ca devia ter sido aflorado tão cedo. “Con- 
cordo que é uma questão que está ao lume, 
mas porque houve alguém que chegou as 
panelas à fogueira e não o devia ter feito”, 
assinalou. Segundo diz, “avançar com o no- 
me do candidato não faz parte do progra- 
ma do congresso”, mas se isso for discutido 
“é errado”. “Primeiro, alguém terá que se 
manifestar disponível e depois esperar que 
o partido lhe dê o seu apoio”, refere, escla- 
recendo ainda “ser errado” que o partido 
“discuta antes o perfil e depois tente en- 
contrar alguém adequado”. "Se formos por 
esse caminho, mais vale mandar fazer um 
candidato de barro a Barcelos”, ironizou. 
No que toca à abordagem de uma nova co- 
ligação para as Legislativas de 2006, Mon- 
talvão Machado tem uma perspectiva ain- 


da mais firme. “Poderá também surgir ou- 
tra trapalhada que veio ao de cima e sobre 
a qual é igualmente muito cedo para falar”, 
afirmou, deixando, desde logo, claro ser to- 
talmente “contra as coligações, sobretudo 
as pré-eleitorais”. 

Quando muito, Montalvão Machado admi- 
te a possibilidade de coligações pós-eleito- 
rais, em caso de o partido que ganhar não 
obter a maioria que lhe permita governar. 
“Não tem nada haver com o CDS, mas de- 
fendo que os partidos concorram sozinhos 
a fim de mostrar ao país a sua postura”, ex- 
plicou. “E prematuro falar em coligação 
quando estamos a dois anos”, reafirmou, 
esclarecendo ainda que se tratam de “dois 
anos terrivelmente difíceis, quer pelos pro- 
blemas internos, que não digo quais porque 
toda a gente os conhece, quer pela conjun- 
tura económica internacional”. 

“Há gente a entreter-se a perder tempo a 
falar na coligação quando há questões 
mais importantes para tratar”, concluiu. 


Durão deve dar 
“reforço energético 
à nação” 


RIBAU ESTEVES 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE ÍLHAVO 


; Guilherme Soares 


O presidente da Câmara 
de Ílhavo e da Distrital “la- 
ranja” de Aveiro defende que 
o congresso deve definir as 
linhas políticas com que o 
PSD se vai “cozer” nos pró- 
ximos dois anos. 

- O que é que espera deste 
congresso? 

- Espero que seja um 
congresso na boa tradição 
dos congressos social-demo- 
cratas: que tenha debate in- 
terno, análise da prestação 
política do partido e, espe- 
cialmente, definição da linha 
política da actividade do 
PSD nos próximos dois 
anos, tendo em conta a ges- 
tão da sua vida interna e a li- 
derança do Governo. Que o 
presidente do partido reco- 
lha um reforço da sua lide- 
rança, mas também pers- 
pectivas úteis para a gestão 
das duas frentes. 

- Acha que o partido/Go- 
verno tem tratado bem os 
autarcas? 

- Acho que o partido tem 
tratado bem, embora na 
nossa moção [Aveiro] dize- 
mos que o partido, nomea- 
damente na sua acção gover- 
nativa, tem que investir mui- 
to mais na descentralização. 
Achamos capital que se dêm 
passos mais largos e profun- 
dos nessa matéria. Isso im- 
plica mais investimento nas 
autarquias, transferência de 
competências da adminis- 
tração central para a local. 

- Se pudesse o que aconse- 
lhava Durão Barroso a fa- 
zer no imediato? 

- O dr. Durão Barroso é o 
nosso líder. Defendemos a 
teoria que deve haver apenas 
um estratega e depois um 
conjunto de conselheiros. O 
melhor conselho que posso 
dar é o que dá nome à nossa 
moção: “Mais força a Portu- 
gal”. É importante que o 
nosso líder aproveite este 
momento político de refle- 
xão para tomar decisões que 
reforcem objectivamente o 
partido e possam dar um re- 
forço energético à nação. 
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XXV CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


Momentos históricos do PPD/PSD 


O partido realiza o seu 
25º congresso. À 
história começou, no 


EE A VOZ DOS AUTARCAS 
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o y o (ORESE Papel dos autarcas 
' “ano quente” de 1974 + a 
| ; | a Norte foi sempre 
| i Paulo Alexandre Neves “deter minante” 
| primeiro realizou-se 

em Lisboa no “ano BERNARDINO VASCONCELOS 


Do a a DS o LE IDE e E o Mi 
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quente” de 1974. Trin- 
ta anos depois, o PSD prepa- 
ra-se para reunir, este fim-de- 
semana, no 25º congresso na- 
cional do partido. Um longo 
caminho feito de êxitos e der- 
rotas, protagonizados por 
muitos líderes que já não pas- 
sam despercebidos à História 
político-portuguesa. 

De Sá Carneiro a Cavaco 
Silva, de Marcelo Rebelo de 
Sousa a Durão Barroso, pas- 
sando também por Sousa 
Franco, Menéres Pimentel, 
Pinto Balsemão, Nuno Rodri- 
gues dos Santos, Mota Pinto e 
Fernando Nogueira. Todos 
eles tiveram a tarefa de liderar 
o PPD, primeiro, e o PSD, de- 
pois. 

Os tempos são outros, as 
preocupações também. O 
partido governa, ainda que 
em coligação. E aproxima-se 
um ciclo eleitoral exigente: 
europeias, já em Junho, autár- 
quicas, em 2005, presidenciais 
e legislativas, em 2006. Durão 
Barroso é, para já, o líder in- 
contestável. 

Ao longo de 30 anos de his- 
tória do partido, houve mo- 
mentos significativos. Muitos 
outros poderiam ser destaca- 
dos, mas aqui ficam alguns 
para recordar. 


Marcelo Rebelo de Sousa em Santa Maria da Feira quando foi eleito líder 


1º Congresso Nacional de 


“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 


Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


Excelência Pessoal 


29 e 30 de Maio de 2004 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


Formação, Música e Animação. 


Um fim-de-semana único e inesquecível! 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresários, 


estudantes, desportistas): 


Venha Aprender a controlar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida. 


Durão Barroso ganhou o último congresso do PSD, em 2002 


PRESIDENTE DA CÂMARA DA TROFA 


Guilherme Soares 


- O que é que espera deste 
congresso? 

- Um congresso do PSD é 
sempre um momento espe- 
cial na vida do partido. É um 
local de liberdade e demo- 
cracia, porventura único, na 
vida partidária interna em 
Portugal. Por isso, espero 
que este congresso seja, aci- 
ma de tudo, um momento 
de união em torno do líder e 
do partido, tendo em vista as 
vitórias nas eleições que se 
avizinham, 

- Acha que o partido tem 
tratado bem os autarcas? 

- O PSD sempre foi um 
partido de bases e de autar- 
cas. É o partido mais inter- 
classista em Portugal e onde 
os autarcas tiveram sempre 
uma forte presença e um pa- 
pel determinante. Esta reali- 
dade é significativamente vi- 
sível a Norte, onde os autar- 
cas foram uma alavanca 
indispensável para a vitória 
nas legislativas de 2002. No 
futuro também o serão e o 
PSD tem disso consciência. 

- Se pudesse o que aconse- 
lhava Durão Barroso a fa- 
zer no imediato? 

- O primeiro-ministro 
não precisa de conselhos. 
Precisa que todos, autarcas 
incluídos, ajudem o Gover- 
no a levar o país para a fren- 
te. O trabalho desenvolvido 
por este Governo está a dar 
frutos, apesar da pesada he- 
rança recebida e da conjun- 
tura internacional desfavo- 
rável, Ele sabe o que quer e 
que pode contar com os au- 
tarcas social-democratas pa- 
ra trabalhar em prol das po- 
pulações, porque é esse o ob- 
jectivo principal dos 
autarcas e dos governantes. 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 


Crianças (até 10 anos) 
www.excelenciapessoal.com 
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Greve afecta 
funcionamento 
de refeitórios, 
cantinas e bares 


Patrões e sindicatos dis- 
cordam dos efeitos da greve 
dos trabalhadores de refei- 
tórios, cantinas e bares 
concessionados em hospi- 
tais, escolas e institutos pú- 
blicos, que ontem decorreu. 
O patronato afirmou que a 
iniciativa teve “uma expres- 
são nula”, enquanto os sin- 
dicatos clamaram que a pa- 
ralisação “correu muito 
bem”. 

Ana Jacinto, do Gabinete 
Jurídico da Associação da 
Restauração e Similares de 
Portugal, referiu que, num 
balanço a meio do dia, após 
o contacto com empresas 
com 10 mil trabalhadores, 
só 12 estavam em greve. 

Segundo a dirigente sin- 
dical Maria das Dores Go- 
mes, da Federação dos Sin- 
dicatos de Alimentação, Be- 
bidas, Hotelaria e Turismo 
de Portugal, em vários lo- 
cais, principalmente em 
hospitais de Coimbra, do 
Norte e de Lisboa, só esta- 
vam “a funcionar os serviços 
mínimos”. 

Entretanto, a manifesta- 
ção ontem realizada frente à 
sede da ARESP, em Lisboa, 
reuniu mais de uma centena 
de trabalhadores. 


rr 


Bares 

dos comboios 
“praticamente 
encerrados” 


Trabalhadores dos ser- 
viços de bar e restauração 
dos comboios da CP ma- 
nifestaram-se ontem em 
Santa Apolónia, Lisboa, no 
segundo dia da greve por 
melhores condições labo- 
rais. 

A Federação dos Sindi- 
catos de Alimentação, Be- 
bidas, Hotelaria e Turismo 
de Portugal confirmou 
uma adesão de 90 por cen- 
to, acrescentando que os 
serviços de bar e restaura- 
ção continuam “pratica- 
mente encerrados”. 

Os trabalhadores rei- 
vindicam, nomeadamente, 
a integração do subsídio 
de transporte no salário 
base, com um aumento 
mínimo de 25 euros, e a 
actualização do subsídio 
de alimentação diário para 
seis euros. 
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Após a concorrida manifestação de ontem, os trabalhadorers promete luta ao Governo / MANUEL DE ALMEIDA / LUSA 


Milhares de trabalhadores 
da função pública prometem 
penalizar Governo em Junho 


Aumento extraordinário de 50 euros no segundo semestre é outra 
aspiração dos funcionários públicos, que se manifestaram em Lisboa 


s vinte mil trabalhado- 
Os da Administração 
Pública, que ontem se 
manifestaram em Lisboa, des- 
filando pela Avenida da Liber- 
dade em direcção a S. Bento, 
pediram um aumento extraor- 
dinário de 50 euros no segun- 
do semestre deste ano e pro- 
meteram penalizar o Governo 
nas próximas eleições euro- 
peias, dia 13 de Junho, para 
mostrar o seu descontenta- 
mento pela política seguida. 
A promessa ficou expressa 
numa resolução aprovada no 
início da acção de protesto, na 


Praça dos Restauradores, em 
que os trabalhadores prome- 
tem manifestar de todas as for- 
mas possíveis, nomeadamente 
com a penalização nas eleições, 
o seu descontentamento face 
às medidas que o Governo tem 
vindo a tomar na Administra- 
ção Pública. 

A penalização eleitoral do 
Governo tinha sido já pedida 
nas intervenções feitas pelo se- 
cretário-geral da CGTP, Carva- 
lho da Silva, e pelo coordenador 
da Frente Comum de sindicatos 
da Administração Pública, Pau- 
lo Trindade, que criticaram as 
últimas medidas adoptadas pa- 
ra a função pública. 


A resolução aprovada, en- 
tregue no final na residência 
oficial do Primeiro-Ministro, 
explica os motivos da luta dos 
funcionários públicos - a perda 
de direitos, a privatização de 
serviços públicos e a desvalori- 
zação salarial. 

No documento, os traba- 
lhadores prometiam ainda 
continuar a sensibilizar a 
opinião pública e a mobilizar 
os restantes trabalhadores 
para a necessidade do prosse- 
guimento da luta em defesa 
dos salários e contra o conge- 
lamento das carreiras e as re- 
duções das comparticipações 
da ADSE. 


Paralisação dos funcionários 
judiciais em força no Norte 


A adesão ao segundo dia da 
greve dos funcionários judi- 
ciais rondou os 95 por cento na 
região Norte, segundo fonte 
sindical, com mais de uma de- 
zena de tribunais a abrirem 
ontem com duas horas de atra- 
so. Ainda de acordo com o sin- 
dicato, a nível nacional a ade- 


são foi de 80 por cento, en- 
quanto o Ministério da Justiça 
indicava 46 por cento. 

O aumento da adesão estará 
ligado ao mal estar provocado 
por declarações proferidas ter- 
ça-feira pela ministra da Justi- 
ça, Celeste Cardona, e pelo seu 
secretário de Estado Adjunto, 
Mota Campos. 

“À ministra anunciou uma 


proposta de duplicação do su- 
plemento que é pago aos ma- 
gistrados pelo serviço de turno 
e os funcionários mantêm-se 
na mesma”, criticou o sindica- 
to, acrescentando que “o secre- 
tário de Estado disse que os 
motivos da greve eram fúteis e 
que os funcionários judiciais 
são dos mais bem pagos do 
país”. 


Governo entrega 
proposta para 
adquirir a 
Bombardier 


O Governo deverá entregar 
na próxima semana uma pro- 
posta para ficar com as insta- 
lações da fábrica da Bombar- 
dier na Amadora, afirmou 
ontem o ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Habi- 
tação. 

A CP, através da sua em- 
presa para a manutenção, e a 
Agência Portuguesa para o 
Investimento (API) estão en- 
volvidas no processo, adian- 
tou Carmona Rodrigues. 

“À proposta está a ser tra- 
balhada e espero que o Gover- 
no possa apresentá-la na pró- 
xima semana”, disse o gover- 
nante. 

A solução, que será apre- 
sentada à estrutura da Bom- 
bardier na Europa, poderá 
passar pela compra, aluguer 
ou trespasse das instalações 
da fábrica da ex-Sorefame. 


Maternidade 
Alfredo da Costa 


continua 
encerrada 


É | Lusa 


A greve dos médicos da 
Maternidade Alfredo da Cos- 
ta, em Lisboa, a maior do país, 
entrou ontem no terceiro dia 
com adesões elevadas em 
quase todas as valências. 

O Sindicato Independente 
dos Médicos, que convocou a 
paralisação de 11 dias, indi- 
cou que a adesão foi igual ao 
primeiro dia (70 a 100 por 
cento). 

Por outro lado, acrescen- 
tou que os serviços mínimos 
foram assegurados, nomeada- 
mente os adstritos à urgência, 
hemodiálise e tratamentos 
oncológicos, e o serviço de 
neonatologia não foi afectado. 

Os médicos contestam a 
contínua saída de especialistas 
e a falta de pagamento de ho- 
ras extraordinárias segundo a 
tabela mais alta do regime de 
trabalho médico para todos 
os clínicos. 

Jorge Branco, presidente 
do conselho de administra- 
ção, confirmou a elevada ade- 
são e manifestou-se “preocu- 
pado com a manutenção da 
greve”, enfatizando que “há 
coisas que nos ultrapassam e 
que têm de ser resolvidas em 
conjunto com a tutela, e é isso 
que se está a fazer”. 
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Investigadores bolseiros vão ter cobertura 
financeira em caso de doença ou maternidade 


"Lusa 

Os investigadores bolseiros 
vão passar a ter cobertura finan- 
ceira mesmo que suspendam a 
actividade por doença ou mater- 
nidade, no âmbito de uma pro- 
posta que lhes consagra o direito 
a férias e à saúde. 


À iniciativa legislativa propos- 
ta pela maioria parlamentar que 
apoia o Governo, anunciada on- 
tem pela ministra da Ciência e do 
Ensino Superior, Graça Carvalho, 
resolve algumas das reivindica- 
ções antigas dos bolseiros de in- 
vestigação científica, cerca de 
7.000 em Portugal. 


O novo Estatuto "será discuti- 
do em breve”, garantiu a ministra, 
acrescentando que o projecto 
prevê ainda um alargamento do 
regime de dedicação exclusiva. 

“Alargar o leque da exclusivi- 
dade vai permitir que os bolseiros 
se dediquem a outras actividades, 
nomeadamente de docência”, 


disse a ministra. O direito a "pe- 
ríodos de descanso" sem que isso 
implique a suspensão da bolsa, a 
cuidados de saúde, mediante um 
“acordo entre as estruturas de 
saúde e a entidade acolhedora” e a 
seguro contra acidentes e ajudas 
de custo em deslocações ao es- 
trangeiro, são outras novidades. 


Graça Carvalho 


Conferência no Minho sobre 
desenvolvimento sustentável 


Workshop sobre Reinserção 
a 


Fernando Negrão (segundo a contar da direita) falou sobre cannabis /LUÍS COSTA CARVALHO 


Fernando 


Negrão 


recusa-se a “diabolizar 
ou angelizar” a cannabis 


À confirmarem-se as qualidades terapêuticas desta droga, o presidente 
do conselho de administração do IDT, aceita um uso idêntico à metadona 


É Arminda Rosa Pereira 


porque não?” Com um 
E encoiher de ombros 
Fernando Negrão assu- 
me aceitar o uso da cannabis 
para efeitos terapêuticos, se tal 
aplicação se confirmar real- 
mente benéfica. O presidente 
do conselho de administração 
do Instituto da Droga e da To- 
xicodependência (IDT) recor- 
dou, no entanto, não existirem 
conclusões definitivas quanto a 
esta matéria, mas não esquece - 
falando ao COMÉRCIO à 
margem de um encontro sobre 
reinserção social que reuniu 
ontem técnicos de todo o país 
no Porto - que “também a me- 
tadona” é usada em tratamen- 
tos. | 
“Não podemos diabolizar 
nem angelizar a cannabis”, afir- 
mou o responsável máximo do 
instituto, sublinhando “a im- 
portância” do encontro que te- 
rá lugar nos próximos dias 7 e 
8, em Lisboa, para discutir esta 
droga em específico. Mas a 
reunião servirá para trocar 


«« 


ideias que nada têm que ver 
com o uso da cannabis em te- 
rapias. Antes, prende-se com 
consumo e dependência”, ex- 
plicou Fernando Negrão. 

O cenário escolhido para 
um debate sobre reinserção so- 
cial dos toxidependentes, desta 
feita, não foi junto ao Tejo, mas 
aos pés do Douro. Ontem o 
IDT reuniu técnicos de todo o 
país, no Porto, no Palácio do 
Freixo, para debater “Novas 
perspectivas... novos horizon- 
tes" a aplicar. E, segundo ga- 
rantiu Fernando Negrão, “te- 
rão mesmo de ser postas em 
prática”. Aliás, segundo afir- 
mou, “muitas estão já a ser usa- 
das em projectos com ligações 
a associações empresariais € ao 
Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional (TEFP)”. 

Sobre os programas de rein- 
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No Porto, técnicos de todo o país, discutiram 
ontem “Novas perspectivas.. novos horizontes” 


serção espalhados por todo o 
país, como estão a funcionar e 
que acompanhamentos pro- 
proporcionam, o presidente do 
conselho de administração do 
IDT afiança estarem em curso 
modelos “modernos” onde não 
são descurados tratamentos 
paralelos de eventuais doenças 
que os toxicodependentes pos- 
sam ter contraído antes ou du- 
rante a recuperação do vício da 
droga. Para doenças como a 
SIDA e a hepatite C “está tudo 
estruturado, fazem-se rastreios 
e tratamentos”. 

Paulo Morais, presente na 
sessão de encerramento dos 
workshop's que decorreram 
durante todo o dia, congratu- 
lou o IDT pela escolha feliz do 
Porto para pano de fundo de 
um tema que lhe é particular- 
mente caro, como referiu. 


À Denisa Sousa 


Já está alinhavado o docu- 
mento com as primeiras contri- 
buições para uma Estratégia Na- 
cional de Educação para o De- 
senvolvimento Sustentável 
(ENEDS), pensadas em conjunto 
por vários especialistas de todo o 
mundo, reunidos numa Confe- 
rência Internacional, que come- 
çou anteontem na Universidade 
do Minho (UM), em Braga, com 
a realização de um “workshop”. 
O dia oficial de abertura foi, no 
entanto, ontem, quando chega- 
ram os participantes. 

Pelo caminho parecem ter fi- 
cado vários convidados, como 
informou o presidente da Co- 
missão Organizadora do evento, 
Mário Freitas, explicando que a 
questão da livre circulação das 
pessoas também pode ser toma- 
da como um "problema de de- 
senvolvimento”. Isto porque, à 
data do início da conferência - 
cuja realização faz de Portugal e 
do estabelecimento de ensino 
minhoto pioneiros na contribui- 
ção para a construção da "Agen- 
da de Desenvolvimento Susten- 
tável”, durante a preparação da 
Década das Nações Unidas 
(2005/2014) - ainda não se sabia 
quais os participantes estrangei- 
ros que tinham conseguido 
transpor as barreiras burocráti- 
cas para conseguirem estar pre- 
sentes. 

De Serra Leoa, Bangladesh, 
Brasil, América Latina ou Nigé- 
ria, entre tantos outros países, 
muitos não obtiveram o visto. 


Ainda assim, de ontem até ao dia 
22, a instituição vai ser a "Torre 
de Babel" para várias conferên- 
cias, espalhadas por salas dife- 
rentes. As ideias saídas desta dis- 
cussão internacional represen- 
tam, na opinião de Mário 
Freitas, uma "outra dimensão”, 
que, "sem ser arrogante, é nova € 
diferente”. Uma "visão do futu- 
ro”, cujas principais premissas já 
foram congregadas num docu- 
mento, aberto a sugestões até ao 
fim da Conferência. 


Nova perspectiva do mundo 

Os itens entretanto rabiscados 
propõem uma nova perspectiva 
do mundo, onde o cidadão e o 
ambiente estão em primeiro pla- 
no, onde se minimizam assime- 
trias entre o urbano e o litoral e 
se promove a formação de todos 
sem excepção. À aposta na inves- 
tigação científica, à qual tem sido 
dado um "tratamento reducio- 
nista”, a participação de alunos, 
professores e auxiliares para a 
construção de um novo conceito 
de escola, aliam-se a uma reorga- 
nização geral dos currículos e 
programas. 

Sugestões ainda em fase "em- 
brionária” que incluem também 
uma chamada de atenção ao po- 
der local, para que crie as suas 
próprias agendas de desenvolvi- 
mento e chame os cidadãos às 
decisões da vida pública. Em su- 
ma, apela-se ao reforço da liga- 
ção à comunidade, em que se 
fomentará o "aprender a viver 
em comum, a saber fazer e a sa- 
ber ser”. 


Homem detido em Penacova 
por tentar violar surda-muda 


Um homem foi detido depois 
de ter sido surpreendido quando 
se preparava para violar uma mu- 
lher de 57 anos, surda-muda e 
com graves deficiências de visão, 
em Penacova, anunciou ontem a 
Polícia Judiciária de Coimbra. 

O suspeito, de 25 anos, foi 
surpreendido em casa da vítima 
por vizinhos, à noite, "desnuda- 
do e pronto a consumar o cri- 
me” de violação, disse à agência 
Lusa fonte da PJ. 


O indivíduo trabalhava em 
obras próximas da casa da víti- 
ma. 

A tentativa de violação ocor- 
reu no início do mês e a deten- 
ção verificou-se na passada se- 
mana, acrescentou a mesma 
fonte. 

Presente à autoridade judi- 
ciária, O suspeito viu-lhe aplica- 
da a medida de coacção de apre- 
sentações periódicas às autori- 
dades policiais. 
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Ordem dos 
Médicos contra 
discriminação 
de doentes 


É Lusa 


O Conselho Nacional Exe- 
cutivo da Ordem dos Médi- 
cos (OM) manifestou-se ter- 
ça-feira contra alegadas "prá- 
ticas assistências 
discriminatórias em doentes 
que necessitam de cuidados 
nos hospitais SA”. 

O comunicado final da 
reunião deste órgão da OM, 
divulgado terça- feira à noite, 
refere que "não se aceitam 
também decisões unilaterais 
de conselhos de administra- 
ção de hospitais que limitam 
o acesso de cidadãos aos cui- 
dados de saúde baseado em 
critérios meramente geográ- 
ficos, deixando os doentes 
sem qualquer resposta às 
suas necessidades”. 

Segundo a Ordem, "há no- 
tória tentativa nestes hospi- 
tais de privilegiar tudo o que 
leve a uma diminuição de 
gastos, pondo muitas vezes 
em causa uma correcta e 
qualificada prestação de cui- 
dados de saúde”. 

Embora não referindo es- 
pecificamente o caso de Lei- 
ria, esta posição da OM reite- 
ra críticas anteriores ao facto 
de o hospital de Leiria ter 
deixado de receber doentes 
do sul do distrito. 

No comunicado, a OM 
reitera ainda críticas à cria- 
ção de faculdades de Medici- 
na nos Açores e na Madeira e 
à atribuição a podologistas 
de funções e capacidades 
próprias dos médicos. 

A Ordem dos Médicos, diz 
o comunicado, "lamenta as 
intenções do governo em 
persistir na ideia de estender 
o ensino da Medicina a insti- 
tuições sem as mínimas con- 
dições para uma formação de 
qualidade”, como considera 
ser o caso dos pólos de ensi- 
no da Medicina dos Açores e 
da Madeira. 

Embora reconhecendo a 
necessidade de aumentar a 
formação de médicos, a OM 
entende que "será suficiente 
o número de faculdades exis- 
tentes, bastando o aumento 
do número de vagas em cada 
uma destas instituições”. 


Y PNEUMONIA ATÍPICA 
China conseguiu controlar 
surto de pneumonia atípica 


A China conseguiu conter o mais recen- 
te surto de pneumonia atípica, anun- 
ciou a Organização Mundial de Saúde, 
apelando a uma apertada vigilância nos 
laboratórios em todo o mundo onde o 
virus é estudado. A OMS refere que se 
passaram três semanas desde que foi 
isolado o último caso de contaminação. 


Pneumonia atípica controlada 


Y ASSEMBLEIA MUNDIAL DE SAÚDE | 
Comunidade deve apostar 
em programas globais 


A comunidade internacional não pode 
tornar-se complacente com problemas 
como a malária, o HIV/SIDA ou a tuber- 
culose, devendo apostar em programas 
globais de saúde pública e garantir que 
os benefícios das novas tecnologias 
chegam à saúde, apelou o director ge- 
ral do Gabinete da ONU em Genebra. 


Cerca de 40% dos homens 
com mais de 50 anos vão 
sofrer de cancro da próstata 


Assocciação Portuguesa de Urologia assinala hoje o Dia da Próstata com 
- uma acção de sensibilização para prevenção do cancro 


"Manuel Morato 


A probabilidade de um 
homem com mais de 50 anos 
vir a ter cancro de próstata é 
de 40 por cento, sendo que 
destes só 10 por cento vai ter 
sintomas e só 3 por cento vai 
morrer da doença. Quem o 
garante é a Associação Por- 
tuguesa de Urologia (APU), 
que hoje assinala o Dia da 
Próstata com uma campanha 
de prevenção visando sobre- 
tudo o cancro da próstata - a 
primeira causa de morte no 
homem em Portugal. “O que 
nós pretendemos é reduzir a 
mortalidade e que a percen- 
tagem de pessoas atingidas 
também seja reduzida”, disse 
ao COMÉRCIO José Mendes 
Silva, presidente da APU. 

A iniciativa é da APU, que 
através da distribuição de 
material informativo preten- 
de alertar os portugueses pa- 
ra este carcinoma. 

"Não ande com um pro- 
blema às costas, as doenças da 
próstata podem curar-se” é o 
lema desta campanha. 

O material informativo e 
de alerta - como cartazes e fo- 
lhetos - está a ser distribuído 
em hospitais, farmácias e 
centros de saúde, adianta a 
APU. 


Cancro curável 
O cancro da próstata é cu- 
rável se for diagnosticado nu- 
ma altura em que o doente 
não tem queixas. Neste caso 
“a percentagem de cura é ex- 
tremamente elevada”, afirma, 
pela sua parte, Adriano Pi- 
menta, director do Serviço de 
Urologia do Hospital de San- 
to António e membro da 
APU. “O diagnóstico oportu- 
no é um bom sinal para se 
poder ser útil ao doente, atin- 
gindo os objectivos pretendi- 
dos de cura”. 
O médico lembra que, a 
partir dos 50 anos, todo o ho- 
mem deve procurar o médico 


O cancro da próstata pode ser detectado a tempo / DIREITOS RESERVADOS 


para ver a próstata, anteci- 
pando a consulta em cinco 
anos nos casos em que o pai 
tenha sido atingido pela 
doença. 


Filhos de vítimas devem 
estar mais atentos 
“Os homens cujos pais fa- 
leceram por cancro de prós- 
tata devem ser observados 
aos 45 anos”, acrescentou 
Adriano Pimenta, reafirman- 
do que a “incidência é eleva- 
da e, muitas vezes, o doente 
não é diagnosticado porque 
não tem queixas”. 
Segundo a APU, a incidên- 
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cia deste tipo de cancro ronda 
os 1.800 casos por cada 
100.000 indivíduos. 

Embora concentrando-se 
mais no cancro, a APU lem- 
bra que a doença benigna - 
conhecida por hiperplasia 
benigna (HBP) -, caracteriza- 
da pelo aumento do volume 
da próstata, também está au- 
mentar, sendo, em muitos ca- 
sos, necessário recorrer a tra- 
tamentos agressivos: “Em ca- 
da 10 homens com 45 anos 
que vão viver até aos 75, seis a 
sete vão ter sintomas de au- 
mento do volume de próstata 
e três a quatro vão ser sujeitos 
a tratamentos agressivos, que 
podem passar por uma reso- 
lução cirúrgica ou medica- 
mentosa”, adianta José Men- 
des Silva. 

A APU estima que o can- 
cro da próstata tenha uma 
prevalência de 3,2 %, atingin- 
do 130 mil homens com mais 
de 50 anos. 
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V IDANHA-A- NOVA 
Incêndio em Rosmaninhal 
combatido por 45 bombeiros 


Um incêndio deflagrou ontem em Ros- 
maninhal, Idanha-a-Nova, mas foi cir- 
cunscrito às 20h15, disse fonte do 
Centro Distrital de Operações de So- 
corro. No combate a este incêndio, que 
deflagrou em mato e pinhal, estiveram 
envolvidos 45 bombeiros apoiados por 
1 viaturas. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 20 de Maio de 2004 


Ritmo 

de crescimento 
dos genéricos 
está a diminuir 


À Lusa 


A quota de mercado dos 
medicamentos genéricos au- 
mentou 50 por cento nos pri- 
meiros três meses de 2004, o 
que significa uma redução do 
seu ritmo de crescimento nos 
últimos quatro anos, mas as 
autoridades que tutelam o 
medicamento consideram a 
evolução “normal”. 

Rui Ivo, presidente do Ins- 
tituto Nacional da Farmácia 
e do Medicamento (Infar- 
med), defendeu, à margem 
da mesa redonda "Medica- 
mentos Genéricos - Realida- 
de em Portugal”, que ontem 
decorreu em Lisboa, que a re- 
dução no ritmo de cresci- 
mento dos genéricos é um si- 
nal de "sustentabilidade", de- 
pois de ter sido "o mais 
rápido” em relação a outros 
países da União Europeia. 

Os medicamentos genéri- 
cos, idênticos aos de marca 
mas mais baratos, registaram 
um ritmo de crescimento de 
250 por cento entre 2000 e fi- 
nais de 2003 e têm actual- 
mente uma quota de mercado 
de 6,48 por cento. 


Já há 657 substâncias 
Em Portugal existem já 657 
substâncias activas comercia- 
lizadas na sua forma genérica, 
revelou o presidente do Infar- 
med. 

Rui Ivo manifestou-se ain- 
da convicto de que o aumento 
do peso dos genéricos no 
mercado total de medicamen- 
tos está a significar uma redu- 
ção dos gastos em fármacos 
para o Estado e para os doen- 
tes, embora a despesa conti- 
nue a subir devido à entrada 
no mercado de medicamen- 
tos mais recentes, e por isso 
mais caros. 

Já Alberto Bueno, presi- 
dente da Associação Portu- 
guesa de Genéricos (APO- 
GEN), defendeu a necessida- 
de de mais divulgação destes 
medicamentos junto do pú- 
blico e profissionais de saú- 
de, dado que as campanhas 
de informação desenvolvi- 
das pelo Ministério da Saúde 
datam do início de 2003. 
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Reino Unido lança primeiro banco 
de células estaminais no mundo 


Células estaminais poderão erradicar 
problemas de rejeição em transplantes 


Lusa 


Reino Unido pôs ontem 
(O: disposição de investiga- 

dores todo o mundo o 
primeiro banco de células esta- 
minais, colocando-se assim na 
vanguarda de terapias contro- 
versas mas aguardadas com ex- 
pectativa pela comunidade cien- 
tífica. 

“À investigação com células 
estaminais oferece verdadeiras 
promessas para o tratamento de 
doenças actualmente incurá- 
veis”, afirmou o prof. Colin Bla- 
kemore, director executivo do 
Medical Research Council do 
Reino Unido. 

"O banco dará aos investiga- 
dores a possibilidade de explo- 
rarem o enorme potencial desta 
excitante ciência para benefício 
futuro dos pacientes”, acrescen- 
tou, no acto inaugural. 

O banco está instalado em 
Potters Bar, 20 quilómetros a 
norte de Londres, no National 
Institute for Biological Standards 
and Control, e tem por objectivo 
servir de depósito, caracterizar e 
cultivar células estaminais, pon- 
do-as à disposição dos investiga- 
dores no mundo inteiro. 

As duas primeiras linhagens 
de células embrionárias huma- 
nas a ser depositadas no banco 
foram desenvolvidas separada- 
mente por investigadores no 
Kings College de Londres e no 
Center for Life em Newcastle. 

A regulamentação da investi- 
gação com estas células varia 
muito na Europa, como no resto 
do mundo, mas o Reino Unido 
é um dos países mais liberais 
nesta matéria, com os cientistas 
a poderem requerer licenças pa- 
ra criar embriões humanos por 
clonagem para deles extrair cé- 
lulas estaminais. 

Estas “células-mãe” podem 


Tratamento de Alzheimer, Parkison, diabetes ou 
doenças coronárias considerado prioritário 


Muhammad Ali e Michael J. Fox poderão combater a doença de Parkinson de outra forma / arquivo 


eventualmente gerar qualquer 
tipo de tecido humano, poden- 
do ser usadas para tratar uma 
vasta gama de doenças huma- 
nas, embora doenças como 
Alzheimer, Parkinson, diabetes 
ou problemas coronários sejam 
consideradas como priori- 
dades Retirar as células de em- 
briões criados por clonagem a 
partir de uma célula de um pa- 
ciente garantiria em teoria o 
êxito de um transplante, con- 
tornando assim o problema da 
rejeição habitual dos transplan- 


tes pelo sistema imunológico. 

Os restos desses embriões 
clonados seriam eliminados de- 
pois das células estaminais deles 
serem retiradas, pois teorica- 
mente poderiam formar um ser 
humano se as células estaminais 
não fossem removidas e o em- 
brião intacto fosse implantado 
no útero de uma mulher. 


“Genética impôs auto- 
restrições” 

António Amorim, professor 
da Faculdade de Ciências da 


Si a 


extraídas as “células-mãe” 


Embriões humanos são clonados a fim de serem 


Universidade do Porto e investi- 
gador do IPATIMUP (Instituto 
de Patologia e Imunologia Mole- 
cular da Universidade do Porto), 
destacou, à margem de uma co- 
municação sobre “Genética e 
Matemática” (ver texto abaixo), 
que a abertura do banco de célu- 
las estaminais é um facto decor- 
rente da evolução dos estudos 
genéticos, “efectuados desde os 
anos 60, e sujeitos a ensaios es- 
trictos e bastantes estudados”, re- 
feriu. 

“A genética, por vezes, ao 
contrário de outras disciplinas, 
sempre foi dotada de um forte 
sentido de consciência no senti- 
do de colocar auto-imposições 
que fujam a realidades etica- 
mente bem estudadas”, con- 
cluiu. 


Mestrado de matemática incluirá 


genética formal e populacional 


É "João Santos 


António Amorim, especialis- 
ta no estudo da genética formal 
e populacional, reuniu ontem 
na Faculdade de Ciências do 
Porto cerca de uma centena de 
de interessados em torno das re- 
lações entre a “Genética e Mate- 
mática: uma relação com mau 
começo mas com futuro riso- 
nho”. 

Na introdução ao tema - pe- 
rante uma plateia essencialmen- 
te composta por alunos de ciên- 


cias matemáticas -, António 
Amorim traçou um breve histo- 
rial do percurso do estudo gené- 
tico ao longo dos anos, desta- 
cando algumas figuras relevan- 
tes no campo da genética formal 
e populacional, área na qual de- 
senvolve competências, na qua- 
lidade de investigador “senior” 
do IPATIMUP (Instituto de Pa- 
tologia e Imunologia Molecular 
da Universidade do Porto). 

À transmissão e recombina- 
ção genética no cruzamento das 
espécies e sua descendência, 


com aplicações ao nível do cal- 
cúlo probabilístico e matemáti- 
co, ocuparam grande parte da 
comunicação, numa iniciativa 
que, já no próximo ano lectivo, 
poderá ser alargada à criação de 
uma cadeira do mestrado de 
matemática - “Genética formal 
e populacional”. 

A forte componente de cál- 
culo no estudo genético aplica- 
se, por exemplo, “na definição 
das estruturas que a nível gené- 
tico permitem fazer previsões, 
ou retrospecções, do percurso 


geracional dos indivíduos, quer 
na descendência ou na ascen- 
dência”, salientou António 
Amorim. 

No final, após várias conside- 
rações determinadas na sequên- 
cia de estudos já desenvolvidos, 
António Amorim exortou os 
alunos avançados de matemáti- 
ca presentes no auditório a 
prosseguirem o desenvolvimen- 
to de trabalhos aplicados ao 
campo da genética formal, área 
praticamente estéril em novas 
conclusões desde 1987. 


Portugal vai 
receber 227 
milhões de euros 
para a Ciência 


sau 


Lusa 


A Comissão Europeia des- 
bloqueou as verbas comunitá- 
rias para a ciência, no valor de 
227 milhões de euros, conge- 
ladas desde o ano passado, de- 
pois de detectadas irregulari- 
dades nos processos de candi- 
datura ao financiamento, 
anunciou ontem a ministra 
da tutela. 

Maria da Graça Carvalho 
anunciou em conferência de 
imprensa que o Conselho Eu- 
ropeu decidiu desbloquear as 
verbas do Programa Opera- 
cional Ciência, Tecnologia e 
Inovação (POCTI), um pro- 
grama comunitário de finan- 
ciamento para a ciência. 

Esta decisão de Bruxelas foi 
tomada após medidas levadas 
a cabo pelo Ministério da 
Ciência no sentido de regula- 
rizar as anomalias detectadas 
nos processos de candidatura 
ao financiamento e que leva- 
ram ao congelamento das ver- 
bas. 

Em causa estavam cem mi- 
lhões de euros já pagos pela 
Comissão Europeia - e que 
Portugal poderia ter que de- 
volver - relativos ao período 
2000-2002, e 117 milhões de 
euros, respeitantes a 2002- 
2003, já executados pela co- 
munidade de investigação, 
mas ainda não pagos por Bru- 
xelas, explicou a ministra. 

Comprometidos estavam 
também os financiamentos a 
aprovar até 2006, no valor de 
460 milhões de euros, 300 mi- 
lhões comunitários e 160 mi- 
lhões do Orçamento de Esta- 
do, especificou a governante. 


“ 
Controlo desde 2002 

Salientando que o POCTI 
é um dos "pilares fundamen- 
tais do nosso sistema de fi- 
nanciamento da Ciências”, 
Graça Carvalho disse que este 
programa tem desde Março 
de 2002 sido objecto de diver- 
sas acções de controlo. 

Nesse ano, e na sequência 
de uma auditoria, a Direcção 
Geral do Desenvolvimento 
Regional apontou um con- 
junto de anomalias proces- 
suais na gestão do POCTI 
desde a data do início do pro- 
grama (2000). 

No ano seguinte, a Comis- 
são Europeia efectuou uma 
auditoria ao POCTI, confir- 
mando as anomalias observa- 
das, uma situação que condu- 
ziu à intervenção da Inspec- 
ção-Geral das Finanças e ao 
consequente bloqueamento 
do POCTI. 

De acordo com Graça 
Carvalho, foi então iniciado 
um trabalho de regularização 
das anomalias detectadas, 
“com o objectivo de proceder 
à regularização do POCTT”, 
por um grupo de trabalho 
constituído e coordenado pe- 
la ministra. 
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Sociedades de 
garantia mútua 
em debate 

no Porto 


Sociedades de garantia 
mútua europeias debatem 
amanhã, no Porto, como fi- 
nanciar a transferência de 
propriedade das PME, 
quando se prevê que na pró- 
xima década um terço dos 
negócios da Europa passe 
para uma nova geração de 
empresários. 

Dirigidas às micro, peque- 
nas e médias empresas 
(PME), as sociedades de ga- 
rantia mútua são um produ- 
to financeiro que visa facili- 
tar o acesso ao financiamento 
bancário e a fundos públicos, 
avaliando os créditos e subs- 
tituindo-se às empresas em 
caso de incumprimento. Or- 
ganizadas segundo um mo- 
delo mutualista, em que os 
beneficiários têm de ser si- 
multaneamente accionistas, 
estas sociedades prestam ain- 
da apoio especializado às em- 
presas na escolha das melho- 
res soluções financeiras. 

“Dado o interesse deste 
fenómeno, a garantia mútua 
quer posicionar-se neste 
momento da vida das em- 
presas, apoiando todas as 
formas de transferência da 
sua propriedade que repre- 
sentem uma melhoria da 
sua qualidade de gestão”, 
disse à agência Lusa o presi- 
dente da Sociedade Portu- 
guesa de Garantia Mútua 
(SPGM). 

José António de Barros 
falava a propósito do semi- 
nário “A Transferência da 
Propriedade de PME e o seu 
Financiamento”, que decor- 
re amanhã, numa iniciativa 
da SPGM e da Associação 
Europeia de Caucionamen- 
to Mútuo (AECM). 

O evento, que assinala o 
10º aniversário da SPGM, 
reunirá os presidentes das 
sociedades de garantia mú- 
tua de vários países da 
União Europeia (UE), in- 
cluindo dos 10 novos Esta- 
dos-membros. 

O seminário será precedi- 
do do conselho de adminis- 
tração mensal e da assem- 
bleia geral anual da AECM, 
que pela primeira vez serão 
realizadas no Porto. 

Segundo explicou José 
António de Barros, o tema 
em debate "é um dos mais 
importantes do momento 
em termos de evolução mi- 
cro-económica”. 

"As PME continuam a re- 
presentar na UE mais de 90 
% do tecido empresarial e 
um dos seus problemas mais 
graves é terem uma origem 
e uma gestão familiar que 
não atingiu a profissionali- 
zação”, referiu. 


Ministério da Economia 


transfere sede do IAPMEI 
de Lisboa para o Porto 


Associações empresariais do Norte acolhem com entusiasmo medida 
governamental. Distritais do PSD e PS do Porto aplaudem decisão 


1 - Paula Esteves, 
Paula Mourão Gonçalves 
e Paulo Alexandre Neves 


ministro da Economia 
anunciou ontem na Ás- 
sembleia da República a 


transferência da sede do Insti- 
tuto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas e ao Investi- 
mento (IAPMEI) e da sua ad- 
ministração executiva, liderada 
por Pedro Líbano Monteiro, de 
Lisboa para o Porto. Associa- 
ções empresariais do Norte e 
partidos acolheram a notícia 
com entusiasmo. 

Carlos Tavares justificou a 
decisão com a proximidade a 
um maior número de empre- 
sas. É no Porto “a região onde 
elas [empresas] estão mais pre- 
sentes”, afirmou. 

“É uma excelente notícia”, 
afirmou ao COMÉRCIO o pre- 
sidente da Associação Indus- 
trial do Minho (AlMinho). Se- 
gundo António Marques, não 
fazia sentido que a sede do 
IAPMEI estivesse em Lisboa 
“quando maior parte das PME 
se situam na região Norte”. 

Também o presidente da As- 
sociação Empresarial (AEP) 
aplaudiu a decisão. “É mais do 
que uma justiça, é uma obriga- 
ção”, sublinhou Ludgero Mar- 
ques, acrescentando que a me- 
dida irá contribuir para o de- 
senvolvimento do tecido 
empresarial do Norte. 


PSD e PS aplaudem 
Ludgero Marques espera 
agora que outras instituições 
sejam também transferidas, 
nomeadamente o ICEP, ideia 
defendida igualmente pelo pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda. 

Já o líder da Distrital do 
PS/Porto, Francisco Assis, con- 
sidera “positiva” a decisão do 
Governo, embora, diz, importe 
analisar as repercussões práti- 
cas da medida, que deverá “ser 
complementada com políticas 
activas de promoção do inves- 
timento e do emprego”. O PS 
passa, entretanto, ao ataque, 
reivindicando a criação para o 
distrito de uma Operação Inte- 
grada de Desenvolvimento 
(OID), documento que será 
hoje entregue no Parlamento. 

Satisfeito com a medida go- 
vernamental está, naturalmen- 
te, o PSD/Porto. AO COMÉR- 
CIO, João Sá relembrou que 
“esta medida vem de encontro 
à pretensão demonstrada pelo 
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PSD/Porto na moção apresen- 
tada no último congresso do 
partido”. Ou seja, “a desconcen- 
tração e descentralização que 
outros tanto reclamam é uma 
prática efectiva deste Governo”. 

Também o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, se 
congratulou com a medida. 
“Demonstra grande coragem 
do Governo. Isto é também 


construir um País mais equli- 
brado”, disse o autarca, durante 
a abertura da Feira do Livro do 
Porto. 

Mais comedido mostrou-se 
o presidente do Núcleo Empre- 
sarial de Bragança (Nerba). “O 
Governo continua a não perce- 
ber que há um país real tam- 
bém no Interior”, sublinhou 
Jorge Gomes ao COMÉRCIO. 


“Portugal tem a sexta gasolina 


mais baixa da Europa” 


O ministro da Economia 
afirmou ontem no Parla- 
mento que Portugal tem a 
sexta gasolina mais baixa da 
Europa e que a factura de 
gás natural e de electricida- 
de das empresas nacionais é 
actualmente menor do que 
em 2003. Carlos Tavares 
acusou mesmo alguma co- 
municação social de fazer 
“manipulações grosseiras” 
sobre a factura energética 
que está a ser paga pelas 


empresas portuguesas. 

O deputado socialista Joel 
Hasse Ferreira estranhou a 
ausência da ministra das Fi- 
nanças, Manuela Ferreira 
Leite, na interpelação do 
PCP ao Governo, enquanto 
o lider comunista, Carlos 
Carvalhas, acusou o execu- 
tivo de ter demorado 15 
dias a aceitar dar explica- 
ções sobre o processo de 
alienação de 45 por cento 
do capital da Galp Energia. 


Produtores 

de leite açorianos 
querem multas 
devolvidas 


O presidente do Governo 
açoriano anunciou ontem ter 
solicitado à Direcção-Geral 
da Agricultura da União Eu- 
ropeia esclarecimentos sobre 
a eventual devolução das 
multas pagas pelos produto- 
res leite das ilhas que ultra- 
passaram a quota na campa- 
nha 2002/2003. 

O Executivo Regional ain- 
da não dispõe de uma "res- 
posta formal” do Ministério 
da Agricultura sobre o assun- 
to, apesar de ter a indicação, 
“por terceiros”, que a União 
Europeia poderá dar razão às 
pretensões da região, que con- 
sidera que as multas da cam- 
panha 2002/2003 foram co- 
bradas indevidamente, disse 
Carlos César. 


Preços 

na produção 
subiram 

em Abril 


Os preços na produção in- 
dustrial em Portugal cresce- 
ram 1,1 por cento em Abril 
face a igual mês de 2003, con- 
firmando a tendência de subi- 
da verificada no mês anterior, 
indicou hoje o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

Os preços dos bens de in- 
vestimento à saída da fábrica 
aumentaram 1,5 por cento 
homólogos (face ao mesmo 
período do ano anterior), os 
dos bens intermédios agrava- 
ram-se 1,4 por cento e os dos 
bens de consumo cresceram 
1,0 por cento. 


IGCP vende 750 
milhões de euros 
de bilhetes 


do tesouro 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que 
gere a dívida do Estado, colo- 
cou ontem e 750 milhões de 
euros de bilhetes do Tesouro 
no leilão da emissão que ven- 
ce a 20 de Maio de 2005. De 
acordo com os dados oficiais 
da instituição, a procura de 
bilhetes do Tesouro foi 2,6 ve- 
zes superior à oferta, atingin- 
do os 1,955 mil milhões de 
euros. A oferta indicativa era 
de 750 milhões de euros, os 
quais foram colocados na to- 
talidade à taxa média ponde- 
rada de 2,223 por cento. 
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Se conseguir resolvê-los, é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccionar, é mesmo inteli igente. 
O Comércio do Porto apresenta uma colecção que o fará pensar: Jogos de engenho. 


Uma divertida colecção de 12 puzzles de madeira, de diferentes dificuldades, para desafiar a sua inteligência e a sua paciência. 
Cada sexta feira, um novo Jogo com O Comércio do Porto ao incrível preço de 5,95 euros. 


Se conseguir resolvê-los, é porque é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccionar, é porque, de facto, é inteligente. 


Coleccicne-os, vão dar que pensar 


O Comércio 


do Porto 
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O ComérciodoPo 


Torturas a presos iraquianos 


envolveram dezenas de militares 


m membro dos serviços 

| | de informação militar 

norte-americanos acu- 

sou o exército de tentar escon- 

der a extensão das sevícias apli- 

cadas aos presos iraquianos em 

Abu Ghraib, afirmando que ne- 

las estiveram envolvidos deze- 

nas de soldados que apenas 
cumpriam ordens. 

“Tenta-se a todo o custo dis- 
simular este assunto. O que me 
surpreendeu foi o silêncio, o si- 
lêncio colectivo de tanta gente 
envolvida. Disseram-lhes para 
não falar”, disse o sargento Sa- 
muel Provance, em entrevista à 
cadeia de televisão norte-ame- 
ricana ABC. 

Provance, que fazia parte do 
302º batalhão dos serviços de 
informação militar e esteve co- 
locado em Setembro do ano 
passado na cadeia de Abu 
Ghraib, perto de Bagdad, reve- 
lou que as sevícias eram aplica- 
das a pedido dos serviços de 
que fazia parte e eram muito 
mais frequentes que o admitido 
pelo Pentágono. 

“Uma das pessoas encarrega- 
das de efectuar os interrogató- 
rios disse-me que os presos 
eram muitas vezes despidos e 
obrigados a vestirem roupa in- 
terior de mulher”, disse. 

As autoridades militares 
norte- americanas foram infor- 
madas das sevícias sobre prisio- 
neiros iraquianos em Abu 
Ghraib por um relatório da 
Cruz Vermelha em Novembro 
mas demoraram dois meses a 
abrir um inquérito, segundo a 
imprensa, 

O secretário da Defesa nor- 
te-americano, Donald Rums- 
feld, declarou no Senado que o 
seu ministério tinha sido alerta- 
do em meados de Janeiro para 
os maus-tratos infligidos pelos 
militares norte- americanos a 
detidos da prisão iraquiana. O 
Pentágono abriu um inquérito 
oficial em finais de Janeiro. 


Militar condenado a um 
ano de prisão 
Jeremy C. Sivits, elemento 
da polícia militar norte-ameri- 
cana, acusado de infligir maus- 
tratos a prisioneiros iraquianos, 
Abu Ghraib foi ontem conde- 
nado a um ano de prisão. 
Jeremy Sivits, de 24 anos, se- 
rá igualmente afastado compul- 
sivamente do Exército por "má 
conduta”, após cumprir a pena 
de prisão a que foi condenado. 
Ainda antes disso, Sivits, actual- 
mente soldado "especialista" 


Membro dos serviços de informação militar 
dos EUA acusa exército de esconder factos 


= Primeiro soldado da polícia militar condenado 
= ontem a um ano de prisão em Bagdad 


Soldados norte-americanos patrulham zona verde de Bagdad onde se realizou o julgamento de Sivtis /ALIABBAS /EPA 


(segundo a terminologia em vi- 
gor no Exército americano), se- 
rá despromovido para o posto 
de soldado. 

No início da dudiência, que 
decorreu à porta fechada no 


O soldado condenado reconheceu ter participado, 
com outros militares, num “plano de humilhações” 


centro de congressos de Bag- 
dad, Sivits declarou-se culpado 
das acusações de maus tratos e 
humilhações aos prisioneiros 
colocados à sua guarda. 

O militar admitiu ter força- 


do um prisioneiro a juntar-se a 
outro detidos que foram amon- 
toados nus no chão da prisão e 
de os ter fotografado. Sivits re- 
conheceu ainda ter particado, 
juntamente com outros polícias 
militares, num plano de humi- 
lhações que consistia em despir 
e amontoar os detidos para os 
fotografar e, em seguida, usar as 
fotografias como forma de 
pressão para os obrigar a falar 
durante os interrogatórios. 


Descobertas novas fotos de abusos 
de soldados dos EUA 


O Pentágono informou a co- 
missão de Forças Armadas do 
Senado dos Estados Unidos da 
descoberta de um novo CD- 
ROM contendo fotografias de 


abusos a prisioneiros iraquianos 
por militares norte-americanos, 
disse ontem o presidente da co- 


missão, John Warner. 


“O Departamento de Defesa in- 
formou a comissão de que novo 
CD-ROM de fotos foi descober- 


to e eu vou informar a comis- 
são das possibilidades que tem 
de ver” essas fotos, precisou o' 
senador Warner. Até agora, o 

Pentágono falou da existência 
de três CD-ROM com fotogra- 
fias e filmes digitais sobre os 


abusos cometidos na prisão de 
Abu Ghraib, nos arredores de 
Bagdad. 

Refira-se ainda que três solda- 
dos norte-americanos acusados 
de terem praticado sevicias a 
prisioneiros iraquianos compa- 
receram ontem numa audiência 
preliminar de um tribunal mar- 
cial, mas escusaram-se a decla- 
rar-se culpados ou inocentes. 

O juiz, coronel James Pohl, mar- 
cou uma nova audiência para 
21 de Junho. Uma forte explo- 
são, de causa desconhecida, foi 
ouvida em Bagdad quando o 
tribunal se preparava para ouvir 
os réus. São frequentes as ex- 
plosões na capital iraquiana, 


desconhecendo-se se esta últi- 
ma se relacionava com o pro- 
cesso judicial. O sargento Javal 
Davis, de Maryland, o cabo 
Charles Graner Jr. de Union- 
town, Pensilvânia, e Ivan L. Fre- 
derick, de Buckingham, Virginia, 
também sargento, comparece- 
ram numa sala de audiências 
instalada no Centro de Con- 
gressos de Bagdad, localizado 
na Zona Verde, submetida a ri- 
gorosas medidas de segurança. 
Todos eles pediram que os seus 
direitos fossem lidos em tribu- 
nal e o advogado de Javal Davis 
queixou-se de lhe ter sido ne- 
gado acesso a duas alegadas vi- 
timas de sevicias. 


Assassínio 
de Salim 
reivindicado 


O assassinato do ex-chefe 
do Conselho de Governo ira- 
quiano Izzedin Salim foi rei- 
vindicado pelo braço armado 
do Tawhid wal Jihad, o grupo 
do jordano Abu Mussab al- 
Zarqawi, suspeito de ligações 
à Al-Qaeda, avançavam on- 
tem os diários árabes "Asharq 
Al-Awsat” e "Al-Hayat”. 


Civil britânico 
morto no norte 
do Iraque 


Um civil britânico de 33 
anos a trabalhar no Iraque foi 
morto ontem a tiro quando 
circulava numa-estrada no 
norte do país. Andrew Harris, 
natural de Cardiff (País de 
Gales), viajava na estrada 
Mossul-Erbil, precisou a mes- 
ma fonte, sem mais pormeno- 
res. 


Governo dos 
EUA vai deixar 
de subsidiar CNI 


Os Estados Unidos vão 
deixar de subsidiar o Con- 
gresso nacional iraquiano 
(CNI) de Ahmad Chalabi, in- 
dicou ontem ao Congresso o 
secretário adjunto da Defesa 
norte- americano, Paul Wol- 
fowitz. 

"Esta declaração foi toma- 
da no quadro do processo de 
transferência da soberania pa- 
ra Os iraquianos” a 30 de Ju- 
nho, disse, em resposta a uma 
pergunta de um senador no 
quadro de uma audição da 
Comissão dos Negócios Es- 
trangeiros do Senado consa- 
grada ao Iraque. 


Austrália vai 
manter tropas 
no Iraque 


O primeiro-ministro aus- 
traliano, John Howard, rea- 
firmou ontem o seu empe- 
nho em manter as tropas 
australianas no Iraque, mas 
recusou qualquer aumento 
significativo no número de 
militares ali colocados. Para 
Howard, qualquer retirada 
prematura das forças estran- 
geiras do Iraque constituiria 
uma grande vitória para os 
extremistas armados que se 
opõem à transferência da so- 
berania. 
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Tony Blair atingido no Parlamento 


com farinha de milho colorida 


Manifestantes em 
defesa dos direitos dos 
pais escolheram forma 
pouco usual para 
protestar e lançaram 
pânico na sala 


aaa 


à o — lusa 


s trabalhos da Câmara 
(Os Comuns foram sus- 

pensos ontem ao princí- 
pio da tarde e os deputados for- 
çados a sair depois de um pó 
violeta “inofensivo” ter sido lan- 
çado contra o primeiro-minis- 
tro britânico, Tony Blair. 

Segundo fontes da Câmara 
dos Comuns o pó lançado era 
“farinha de milho colorida”. 

Blair não ficou ferido pelo 
projéctil lançado da galeria dos 
convidados. 

Blair respondia aos deputa- 
dos, no quadro da sessão sema- 
nal de perguntas ao chefe do 
governo, quando ocorreu o inci- 
dente. A sessão foi imediata- 
mente interrompida. 

“O primeiro-ministro fez tu- 
do para regressar à Câmara e 
responder às questões dos de- 
putados, mas as autoridades de- 
ram a conhecer a necessidade de 
inspeccionar a sala”, pelo que, o 
primeiro- ministro "saúda a de- 
cisão do presidente da Câmara”, 
indicou o porta- voz de Blair. 

Alguns segundos depois do 
incidente, o presidente da Cà- 
mara, Michael Martin, anun- 
ciou a suspensão dos trabalhos e 
os deputados tiveram de aban- 
donar a sala, enquanto um pe- 
quena nuvem de pó violeta se 
espalhava pela sala. 

Dois homens engravatados 
que se encontravam na tribuna 
de onde foi lançado o projéctil - 


4 


a 
$ 
a 
= 
Ea 
- 
A ' 
+ 
ar. 
ara pp 
ca ip pr cm na 


“ 
ç 


a 


bs o mm 


| T 


A ii 


Ed 


4 

a 

VA 
Y 


4 


g 


A 
né 


E 


a 


Tony Blair discursava na Câmara dos Comuns quando foi “saraivado” por farinha de milho /EPa 


um “balão”, segundo testemu- 
nhas citadas pela BBC - foram 
detidos pela seguranças da Cà- 
mara. 

Os dois manifestavam-se em 
defesa dos direitos dos pais. A 
organização Fathers 4 Justice 
reivindicou a acção. 

Esta foi uma das maiores fa- 
lhas de segurança de todos os 
tempos nos Comuns, onde, des- 
de os atentados de 11 de Setem- 
bro de 2001, estão em vigor me- 
didas de segurança extrema- 
mente severas. 

'É um incidente sério", reco- 


Tratou-se de uma das maiores falhas de segurança 
de todos os tempos na sala dos Comuns 


nheceu o ministro encarregue 
das relações com o Parlamento, 
Peter Hain. 

“Pedi imediatamente um re- 
latório sobre as circunstâncias 
(deste acontecimento) e sobre 
as medidas de segurança suple- 
mentares que poderão ser ne- 
cessárias”, acrescentou. 

Uma delegação de deputados 
palestinianos estava entre os as- 
sistentes no momento do inci- 
dente. 

O indivíduo que arremessou 
o objecto estava sentado numa 
área da galeria reservada aos 


Israel ataca manifestantes em Rafah 
e mata dezena de crianças e jovens 


Po usa 


A Autoridade Palestiniana 
apelou ontem ao Conselho de 
Segurança da ONU para que to- 
me decisões "firmes" em relação 
a Israel, após o último ataque do 
exército israelita a Rafah, e clas- 
sificou como "guerra" a opera- 
ção em curso naquela localida- 
de. 

"O que Israel está a fazer as- 
semelha-se a uma guerra con- 
tra o povo palestiniano e reflec- 
te a sua indiferença em relação 
ao Conselho de Segurança que 
está a acompanhar esta agres- 
são”, declarou Nabil Abu Ru- 
deina, o principal conselheiro 
do presidente da pnbemioade 


= Autoridade 

= Palestiniana apelou ao 
Conselho de Segurança 
da ONU para tomar 
decisões firmes contra o 
que apelida de “guerra” 


Palestiniana, Yasser Arafat. 
“Esta situação requer deci- 
sões firmes e severas (do Conse- 
lho de Segurança) para com o 
governo israelita”, acrescentou. 
Dez palestinianos foram 
mortos e mais de 40 ficaram fe- 
ridos hoje em Rafah, no sul da 
Faixa de Gaza, quando um heli- 


cóptero israelita disparou mís- 
seis sobre palestinianos que se 
manifestavam contra a opera- 
ção militar em curso, segundo 
fontes médicas e testemunhas. 

De referir que a operação mi- 
litar israelita lançada terça-feira 
de madrugada em Rafah, a sul 
da Faixa de Gaza, vai prosseguir 
apesar dos quatro tiros de ca- 
nhão ontem disparados por 
tanques contra manifestantes 
palestinianos, garantiu a general 
de brigada Ruth Yaron. 

“A operação «Arco-lris e 
Nuvens” está em curso e vai 
continuar. No terreno encon- 
tram-se o comandante da Re- 
gião Militar Sul e o próprio 
chefe do Estado-Maior do 


convidados dos membros da 
Câmara dos Comuns e da Cãà- 
mara dos Lordes. 

O público comum fica atrás 
de um ecrã de segurança desti- 
nado precisamente a impedir 
este tipo de incidentes. 

Envergando fato e gravata, O 
agressor, ao disparar o "balão” 
para as costas de Blair, levantou- 
se e gritou “não compreendes” e 


“cinco anos”, entre outras pala- 


vras não entendidas claramente. 

O primeiro-ministro, de pé 
na tribuna, vacilou ao ser atingi- 
do mas, segundo um porta-voz, 
“está bem, não ficou ferido”. 

O agressor foi detido pela se- 
gurança. Um segundo indiví- 
duo, aparentemente um cúm- 
plice, ergueu uma folha de pa- 
pel. Não se sabe se continha 
alguma mensagem. 


Exército, general Moshé Yaa- 
lon”, precisou aquela fonte. 

A porta-voz do exército is- 
raelita confirmou que um míssil 
lançado de um helicóptero atin- 
giu uma área deserta e foi segui- 
do de rajadas de metralhadora e 
de quatro tiros de canhão dispa- 
rados por tanques contra uma 
estrutura abandonada. 

À acção, dirigida contra ma- 
nifestantes que se dirigiam de 
Rafah para o campo de refugia- 
dos de Tal al-Sultan, onde resi- 
dem 90.000 pessoas e está cen- 
trada a operação militar israeli- 
ta, matou no entanto uma 
dezena de crianças e jovens, dei- 
xando ferida mais de 50 pessoas, 
segundo fonte hospitalar de Ra- 
fah. 

Os feridos foram transporta- 
dos em ambulâncias, automó- 
veis e carroças puxadas por bur- 
ros até ao hospital, onde os mé- 
dicos tiveram de pedir ajuda e 
chamar dadores de sangue para 
transfusões. 


EUA causam 
40 mortos 

em casamento 
iraquiano 

Um helicóptero do exérci- 
to norte- americano disparou 
ontem sobre o local onde de- 
corria uma festa de casamen- 
to fazendo mais de 40 mortos, 
afirmaram responsáveis ira- 
quianos, citados pela agência 
Associated Press. 

A informação foi também 
divulgada pela agência Reu- 
ters, citando a televisão árabe 
Al Arabiya, que dá conta da 
existência de 20 mortos. 

O exército norte-america- 
no escusou-se, porém, a con- 
firmar a informação, alegan- 
do que o assunto está a ser 
averiguado. 

Os mortos, acrescentou, 
incluem 15 crianças e 10 mu- 
lheres. 

Um médico do hospital de 
Ramadi, Salah al-Ani, calcula 
em 45 o número de mortos. 

Uma cassete de vídeo na 
posse do serviço de televisão 
da agência Associated Press 
mostra um camião transpor- 
tando corpos de pessoas ale- 
gadamente mortas no ataque, 
embrulhadas em cobertores. 

Os iraquianos entrevista- 
dos na cassete afirmam que os 
participantes na festa estavam 
a disparar para o ar, uma for- 
ma tradicional de celebrar os 
casamentos. Estes disparos já 
têm sido confundidos com 
fogo hostil pelas forças norte- 
americanas. 


Ataque contra 
embaixada da 


Grã-Bretanha 
no Irão 


Jovens manifestantes lan- 
çaram ontem "cocktails Mo- 
lotov” contra a embaixada 
da Grã-Bretanha em Teerão, 
em protesto pelos “crimes” 
norte-americanos e britâni- 
cos no Iraque, testemunhou 
um jornalista da agência 
France Presse no local. Os 
explosivos atingiram os blo- 
cos de cimento colocados 
em frente da embaixada e 
uma granada artesanal caiu 
no jardim da missão diplo- 
mática antes de explodir. 
Segundo fonte dos Negócios 
Estrangeiros britânicos em 
Londres não se registaram 
quaisquer danos pessoais. 
Várias centenas de jovens 
manifestantes juntaram-se 
em frente da embaixada bri- 
tânica, ao mesmo tempo que 
centenas de milhares de pes- 
soas se concentravam na 
praça de Enghelab, a cerca 
de três quilómetros, para 
uma manifestação convoca- 
da pelas autoridades contra 
os “crimes norte-americanos 
e britânicos no Iraque” e as 
“agressões contra os lugares 
santos” xiitas em Karbala e 
Najaf, no Iraque. 
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FUTEBOL TAÇA UEFA 


o Valência ergue troféu 
vence (2-0) Marselha 


Os espanhóis sucedem 
ao FC Porto na conquista 
Pág 37 


do troféu 


A UEFA manda e o dia de ontem foi de abertura aos media portugueses e estrangeiros... só oitenta e quatro no total / Paulo Esteves/ASF 


Arrancou a operação Monaco 


m O FCPorto começou ontem a preparar a final da Liga dos Campeões m 84 jornalistas de todo o Mundo em Gaia 


“Miguel Pataco 


Está dado o pontapé de saída para a final 
da Liga dos Campeões que, no próximo dia 
26, vai colocar frente a frente o FC Porto e o 
AS Mónaco. Ontem, no Centro de Treinos 
e Formação Desportiva PortoGaia, foi dia 
de total liberdade para jornalistas dos qua- 
tro cantos do Mundo que assim tiveram a 
oportunidade para fazer o lançamento do 
jogo mais importante da época. 


Estabelece a UEFA que no “Media 
Open Day” todos os jogadores têm de es- 
tar disponíveis para prestar declarações, 
mas, como não há regra sem excepção, fo- 
ram três os atletas portistas que se esqui- 
varam ao contacto com a imprensa. Vítor 
Baía, Nuno Valente e Derlei foram, assim, 
os únicos indisponíveis para o batalhão 
de jornalistas presente. E não era um ba- 
talhão qualquer. Ao todo, eram 84 os re- 
presentantes de órgãos de comunicação 


a | 
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social, repartidos entre portugueses (a 
maioria, claro), espanhóis, franceses, in- 
gleses, gregos e de países escandinavos e 
da América do Sul. 


Treino para jornalista ver 

E o primeiro dia da “operação Móna- 
co”, depois de dois dias de folga após a 
derrota frente ao Benfica na final da Ta- 
ça de Portugal, começou com um treino 
à porta aberta que serviu apenas para os 


Segunda-feira, 


OLUME | nin Vu 
TERCEIRO VOLUM io, HI 
no seu quiosque 


jogadores se readaptarem ao trabalho. 
Só a partir de amanhã a táctica a utilizar 
em Gelsenkirchen será apurada, com as 
mesmas ausências de ontem: Sérgio 
Conceição ainda recupera da operação 
ao joelho direito, Bruno Vale, Ricardo 
Costa e Bosingwa estão ao serviço da 
Selecção Nacional Sub-21 e César Pei- 
xoto impedido de treinar devido ao 
processo disciplinar que lhe foi levanta- 
do pelo clube. 
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Dis apãs dia é voz do Morta À mus vor 


a dos Campeões 


Final 


F.C. Porto 


“Jogar para ganhar e aproveitar o 


momento” são os desejos de Mourinho 


seem 


Miguel Pataco 


Foi um José Mourinho igual a 
si próprio que enfrentou os mui- 
tos jornalistas estrangeiros per- 
sentes ontem no Centro de Está- 
gio do FC Porto. O técnico ga- 
rantiu que a sua equipa não vai 
mudar de atitude apenas por se 
tratar da final da Liga dos Cam- 
peões e espera que os seus atletas 
aproveitem um momento que 
pode ser único. 

“Nas finais não se devem atri- 
buir favoritismos. Deve-se falar 
em equipas fantásticas que afas- 
taram opositores de peso. O Mó- 
naco eliminou, entre outros, o 
Real Madrid e o Chelsea, e nós o 
Deportivo e o Manchester Uni- 
ted. Muitos dizem que FC Porto e 
Mónaco estão na final porque os 
grandes clubes europeus foram 
eliminados, mas esquecem-se 
que fomos nós que os eliminá- 
mos. Por isso merecemos estar na 
Alemanha”, afirmou José Mouri- 
nho, que fez questão de realçar 
que esta é uma oportunidade 
única para muitos dos atletas que 
vão entrar em campo: “Na final 
não vamos mudar a nossa filoso- 
fia, só porque vamos encontrar 
um grande ponta-de-lança como 
o Morientes ou um jogador rápi- 
do como o Giuly. Construímos 
esta equipa em dois anos e sabe- 
mos como jogar... sempre. Quero 
que os atletas sintam a importân- 
cia do jogo, mas, ao mesmo tem- 
po, que o aproveitem, que se di- 
virtam. Se calhar, alguns de nós 
vão ter a oportunidade de jogar 
outra final da Liga dos Cam- 
peões, mas a maior parte do bal- 
neário só vai ter esta oportunida- 
de. É a primeira e a última. Temos 
de agarrar a hipótese com as duas 
mãos, jogar para ganhar e apro- 
veitar o momento”, 

O treinador portista não se 
cansou de destacar a importância 
do conjunto em detrimento das 
individualidades: “Uma equipa 
com os melhores jogadores do 
Mundo tem mais hipóteses de 
ganhar, mas apenas se esses atle- 
tas funcionarem como uma equi- 
pa. Há dois anos não tínhamos os 
melhores do Mundo, mas o tra- 
balho táctico e o espírito de gru- 


Mourinho olha com confiança porque sabe que só falta um jogo para a glória e os seus pupilos não o têm desiludido / ASF 


po tornaram os meus jogadores 
nos melhores. Quando .existe 
uma equipa, nascem as estrelas”. 

José Mourinho elogiou as 
qualidades do adversário da final, 
mas defendeu também que a pri- 
meira preocupação do FC Porto 
deve ser a própria equipa azul e 
branca e a sua filosofia: “Não nos 
devemos preocupar em demasia 
com eles. Temos de pensar que se 
tivermos a bola o Morientes não 
é perigoso e o Guily e o Rothen 
não nos podem incomodar. 
Quando não tivermos a bola, aí 
sim, temos de nos preocupar 
com as suas qualidades. E eles 
têm muita qualidade. O Mónaco 
uma equipa parecida com a nos- 
sa, muito organizada e um siste- 
ma defensivo muito bom. A me- 
lhor maneira de enfrentar essa 
qualidade é ter a bola e usá-la da 
melhor forma”. 


"O que me dá prazer 
são coisas novas e dificeis” 


José Mourinho não abriu o li- 
vro em relação ao futuro, mas 
deixou bem expresso que é um 
treinador que gosta de novos de- 
safios. À saída do FC Porto pare- 
ce, cada vez mais, uma certeza. 

O treinador reconhece que o 
seu nome é cada vez mais falado 
na Europa: “À reputação está a 
crescer, porque a Liga portuguesa 
não tem muita importância lá fo- 


ra. Quando se ganha títulos na- 
cionais, ninguém dá muita im- 
portância. Quando se consegue 
algo mais na Europa, as pessoas 
olham de outra forma”. 
Mourinho não escondeu que 
quer outros desafios: “A ambição 
que tenho é a ambição que gosto 
que os meus jogadores tenham. 
Lutar todos os dias para conse- 
guirmos aquilo que nos dá pra- 


“Depois de Manchester, 
“começámos a sonhar” 


Mesmo depois da vitória na Ta- 
ça UEFA da época passada, o 
FC Porto nunca foi considera- 
do um favorito à Liga dos Cam- 
peões. O segredo do sucesso é 
mesmo a equipa. 

“Há equipas com um poder 
económico muito maior, mas 
nós construímos uma grande 
equipa e vencemos a Taça UE- 
FA. Este ano o objectivo era ul- 
trapassar a primeira fase da Li- 
ga dos Campeões e aproveitar a 
segunda. Mas depois de elimi- 
narmos o Manchester, começá- 
mos a sonhar e agora chegámos 
ao jogo das nossas vidas”, lem- 
brou Mourinho antes de des- 


zer. E o que me dá prazer são coi- 
sas novas e difíceis. Se um joga- 
dor me diz tenho 20 anos e quero 
assinar por dez com o FC Porto' 
isso não me cheira nada bem. Te- 
mos sempre de olhar em frente. 
Agora temos de olhar e lutar pelo 
clube, mas quando a época ter- 
minar, se surgir um bom desafio, 
um treinador ou um jogador tem 
de pensar nisso”, 


vendar o método do sucesso: 
“O método é encarar todos os 
jogos como uma equipa. E o 
que me torna mais orgulhoso é 
o facto de quando alguém fala 
do FC Porto, fala de uma equi- 
pa e não apenas do seu treina- 
dor ou do melhor jogador. Ser 
uma equipa é o mais importan- 
te no Mundo do futebol, por- 
que assim é mais fácil contra- 
riar Os azares - as lesões, por 
exemplo - que acontecem du- 
rante uma temporada. Somos 
uma equipa dentro e fora do 
relvado. Quando isso acontece e 
se ganha, criam-se laços para o 
futuro e para as vitórias”. 


MOURINHO 


Um treinador 
poliglota e 
incansável 


José Mourinho foi o primeiro 
elemento do grupo de traba- 
lho a enfrentar os jornalistas 
presentes e o último a aban- 
donar a zona mista do Centro 
de Treinos e Formação Des- 
portiva PortoGaia. O técnico 
respondeu a centenas de per- 
guntas, tendo falado em qua- 
tro línguas diferentes. Come- 
çou com o inglês, passou para 
o português, relembrou o es- 
panhol e terminou com um 
fluente francês, dispensando 
mesmo o trabalho da traduto- 
ra contratada para o efeito. 


"Ao Vitor Baía só falta 
a Liga dos Campeões” 


José Mourinho não se alon- 
gou em comentários acerca da 
ausência de Vítor Baía dos con- 
vocados de Luiz Felipe Scolari 
para o Euro'2004. 

“Na carreira do Vítor aquilo 
que lhe falta mesmo, se é que 
podemos encontrar algo em fal- 
ta numa carreira tão fantástica, 
é levantar uma Taça dos Cam- 
peões Europeus. E ele vai ter 


oportunidade de o fazer e não 
há nada mais importante do 
que isso”, disse o técnico antes 
de manifestar a sua satisfação 
por estar juntamente com Di- 
dier Deschamps na final da Liga 
dos Campeões: “Julgo que am- 
bos temos muita sorte, porque 
já conseguimos títulos impor- 
tantes nas nossas ainda curtas 
carreiras” 
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Liga dos Campeões 


Ricardo Carvalho: 
“O jogo das 
nossas vidas” 


Hábil e exemplar nos rel- 
vados, subtil e discreto com 
as palavras. Assim é Ricardo 
Carvalho, para muitos o me- 
lhor defesa-central da Euro- 
pa. Ao antever a grande final 
de Gelsenkirchen, o interna- 
cional português atribuiu 
“50% de favoritismo” às duas 
fomações finalistas. 

“O FC Porto e o Mónaco 
chegaram a esta fase por mé- 
rito próprio e por isso acho 
que o equilíbrio irá ser a nota 
dominante do jogo”, come- 
çou por afirmar o defensor. 
Para ele, não houve qualquer 
encontro que o tenha marca- 
do ao longo da última tem- 
porada. O pragmatismo faz 
parte da sua forma de ser. 
“Todas as partidas servem- 
me como exemplo a reter”, 
defendeu-se, antes de atirar 
uma frase forte, a quebrar o 
ritmo do seu discurso. “Sen- 
timos que este é o jogo das 
nossas vidas e nenhum de 
nós o quer perder”, confes- 
sou, apontando a vitória em 
Old Trafford como o mo- 
mento em que todo o plantel 
pensou que seria “possível” 
chegar à final da Liga dos 
Campeões. 


Paulo Ferreira: 
“Oportunidade 
única e talvez 
irrepetível” 


No mesmo dia em que foi 
considerado, publicamente, 
por José Mourinho como o 
melhor lateral-direito do 
mundo, Paulo Ferreira consi- 
derou o jogo de Gelsenkir- 
chen como uma “oportuni- 
dade única e quiçá irrepetí- 
vel” para se sagrar campeão 
europeu de clubes. Não fa- 
zendo a “mínima ideia” se se- 
rá a última vez que veste a ca- 
misola do FC Porto, o lateral 
admite que “sonha” em pegar 
na troféu mais bonito do fu- 
tebol do Velho Continente. 
Por último, o ex-setubalense 
garantiu que a derrota do Ja- 
mor “não” afectará a equipa. 
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Benni McCarthy está decidido e quer ser um digno representante do seu país / Pedro granadeiro 


“Vamos vencer e provar que 
somos os melhores da Europa” 


mm McCarthy voltou a ter um discurso de vitória e a apelar à união de todo o 
Portugal m Sukafricano desfez-se em elogios para com José Mounnho 


lo Pedro Jorge da Cunha 


O melhor marcador da últi- 
ma edição da SuperLiga, Benni 
McCarthy, está desejoso que 
chegue a hora da final de Gel- 
senkirchen. Para o atacante 
sul-africano, esta é a “mais im- 
portante” partida dos “últimos 
dez anos” e fala até na suposta 
inveja de alguns adversários. 

“Muitas outras grandes 
equipas europeias gostariam de 
estar no nosso lugar”, referiu, 
mostrando uma enorme von- 
tade de trazer a taça para o 
nosso país. “Se isso acontecer, 
queremos festejar, não só com 
os nossos adeptos, mas com to- 
do o Portugal”, confessou o 
compatriota de Nelson Mande- 
la. 

Com o seu optimismo habi- 
tual, McCarthy embarcou num 
discurso de conquista. “Vamos 
ganhar e demonstrar que este 
ano somos a melhor equipa da 
Europa”, disparou, numa con- 


O Comercio 


firmação daquilo que havia 
afirmado já há alguns meses. 

Sobre a fórmula do sucesso 
portista, Benni não tem dúvi- 
da. “Não existe nenhum segre- 
do. Conhecemo-nos todos 
muito bem, temos uma exce- 
lente relação e é este compa- 
nheirismo que 


Questionado sobre a melhor 
forma de definir José Mouri- 
nho, McCarthy teve que efc- 
tuar uma pequena pausa antes 
de responder. 

“Não é fácil descrevê-lo, mas 
vou tentar (risos). Acima de tu- 
do, é uma excelente pessoa. O 

sucesso da nossa 


nos permite al- McCarthy quer equipa fala por 
cançar estas con- : ele e posso dizer 
quistas históri- ser um digno que é óptimo té- 
cas”, disse o ex- lo como treina- 
jogador do Celta representante da | “dor” declarou o 
de Vigo. África do Sulem pupilo de uma 

, ' das mais cobiça- 

Gelsenkirchen | 


Os nervos de 
Benni 

A semana passada ficou 
marcada pela atribuição da or- 
ganização do Campeonato do 
Mundo de 2010 à África do 
Sul. Evidentemente satisfeito, o 
jogador oriundo desse enorme 
país irá tentar representá-lo “da 
melhor forma possível” e com 
“sentido de responsabilidade”, 
na final do dia 26 de Maio. 
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Dis após dio, à ver do Morte À qua voz 


TERCEIRO 


Segunda-feira, 


das personagens 
do futebol euro- 
peu, que ainda considera que, 
caso Mourinho continue no 
FC Porto, irá ser “mais fácil” 
prosseguir no trilho das vitó- 
rias. 

A uma semana do dia 26 de 
Maio, McCarthy admitiu estar 
“nervoso” mas lembrou que é 
dessa forma que rende mais. 
Continua assim Benni. 


no seu quiosque. 


VÓLUME | tt 
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Jorge Costa: 
"É o sonho 

de qualquer 
profissional” 


Jorge Costa é um dos joga- 
dores mais experientes do 
plantel do FC Porto e um dos 
que acompanha com maior 
atenção o futebol internacio- 
nal, em geral, e a carreira do 
Mónaco, em particular. 

“Conheço bem o ataque 
deles. Normalmente, actuam 
com dois avançados centro e 
dois alas bem “abertos”, mas 
também já os vi a actuar com 
um ponta-de-lança e um ho- 
mem a apoiá-lo”, confiden- 
ciou o capitão dos azuis € 
brancos, que não se coibiu de 
falar sobre dois dos nomes 
mais importantes dos france- 
ses. 

“O Giuly é um pouco pare- 
cido com o Derlei, mas mais 
pequeno. É muito rápido, tem 
um drible impressionante e 
não pára um segundo. Em re- 
lação ao Morientes, O seu cur- 
rículo fala por si. É um verda- 
deiro ponta de lança e temos 
que manter muita atenção so- 
bre as suas movimentações”, 
adiantou. Para o defesa, este é 
“O jogo mais importante” da 
sua carreira e o “sonho de 
qualquer jogador profissio- 
nal”, 

Sobre o Mónaco, uma frase 
elucidativa. “E uma equipa à 
imagem do FC Porto”. 


Carlos Alberto: 

"Só penso 
tomnar-me 
campeão europeu” 


É um dos mais recentes 
membros do plantel do EC 
Porto, mas já fala como “gen- 
te grande”, O período de 
adaptação foi “facilmente ul- 
trapassado”, graças ao “fan- 
tástico grupo de trabalho” 
que veio encontrar e agora só 
pensa ser campeão europeu. 
“Estou num grandioso clube 
e já adquiri a sua mentalida- 
de. A mentalidade das vitó- 
rias”, afirmou. E pensa Carlos 
Alberto ser titular na Alema- 
nha? “Penso é ser campeão”, 
disse. 
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Liga dos Campeões - Final - F.C. Porto 
“Fica para a história 
quem vence, não quem joga bem” 


EE Deco diz que a final da Liga dos Campeões será o jogo da vida de todos 
EE O Mágico” afirmou que os dragões vão fazer de tudo para ganhar e... acredita que vão vencer 


Po Fernanda Rossi 
“Vai ser o jogo da vida de to- 
dos nós. Não tenho certeza que 
vamos ganhar, mas faremos de 
tudo para isso”, foi dessa forma 
que Deco analisou a partida da fi- 
nal da Liga dos Campeões, frente 
ao Mónaco. O “mágico” não está 
preocupado em fazer uma gran- 
de exibição, contanto que os dra- 
gões ergam o troféu, até porque 
“quem fica para a história é quem 
vence, não é quem joga bem...” 

“Nenhum de nós teve o prazer 
de jogar uma final da Liga dos 
Campeões. Podíamos passar uma 
vida toda e não ter essa oportuni- 
dade. Por isso, sem dúvida, esse 
será o jogo das nossas vidas”, con- 
siderou ontem Deco. 

O “criativo” do FC Porto confi- 
denciou que os níveis de confiança 
nos balneários estão muito bons, 
“independentemente da derrota 
frente ao Benfica”: “Estamos con- 
fiantes. É uma final única”, 

Deco, que fez uma grande exi- 
bição no jogo da Taça de Portugal 
e, no entanto, os dragões perde- 
ram, deixou claro que em Gel- 
senkirchen prefere jogal mal... 

“Prefiro fazer um jogo ruim 
na final, mas ganhar. Quem fica 
para a história é quem vence, não 
é quem joga bem”, disse, o que 
para bom entendedor... 

A receita do “mágico para ven- 
cer o Mónaco na próxima quar- 


Deco quer ficar na história e se for com grande exibição tanto melhor / ASF 


ta-feira, na Alemanha é simples- 
mente: “Jogar”. 

“Temos de jogar como sabe- 
mos e como sempre jogamos. 
Não adianta querermos inventar. 
Temos que fazer o nosso normal”, 
avisou. 


“Quem for mais 


inteligente e ambicioso 


levantará a taça” 


m Costinha tem um grande carinho pelo Mónaco m E 
avisou que é preciso ter respeito m Mas não em 
demasia...afinal “temos de fazer de tudo para ganhar” 


É io Fernanda Rossi 


Costinha declarou ontem que 
os jogadores do FC Porto estão 
tranquilos e confiantes para a fi- 
nal da Liga dos Campeões. O 
“ministro”, considerou que a 
equipa azul e branca já está, de 
certa forma, habituada a essas 
“andanças”, mas sabe que o fac- 
tor psicológico poderá ser deter- 
minante. O vencedor da prova 
milionária será, de acordo com o 
“trinco”, aquele que for mais in- 
teligente e ambicioso em campo. 

“Vamos ter muito tempo para 
nos preparar para esse jogo. Mas 
será o factor psicológico que irá 
determinar o desempenho de 
cada jogador em campo”, disse 


Costinha, afirmando que nos 
balneários estão todos bem e or- 
gulhosos por terem chegado à fi- 
nal por “mérito próprio” 

À equipa do Mónaco tem si- 
do analisada pelos comandados 
de José Mourinho aos poucos. 
Contudo, já todos sabem se tra- 
tar de um adversário muito difi- 
cil e semelhante ao FC Porto 

“Vamos analizando o Móna- 
co. É uma excelente equipa e se 
está na final pouco mais há a di- 
zer. FC Porto e Mónaco são duas 
equipas que jogam para ganhar 
e não fazem anti-jogo. São equi- 
pas que provaram que são dig- 
nas de representar os seus países 
na final. E agora quem for mais 
inteligente, mais ambiciosa é que 


Deco sabe que os franceses são 
bons, que a equipa vale pelo co- 
lectivo e que, por isso, “não há 
muito mais o que dizer”, até por- 
que “venceram o Real Madrid e o 
Chelsea”, 

Mas não entrega o favoritismo 


a nenhuma das equipas: “O FC 
Porto não é favorito. Há 50 por 
cento de hipóteses para cada la- 
do. Mas aquilo que estiver ao 
nosso alcance, vamos fazer para 
vencer. E... acredito que vamos 
vencer”. 


Costinha está pronto para mais uma final / Paulo Santos / ASF 


Maniche: 
“Temos de estar 
precavidos” 


Apesar de confiante no FC 
Porto, Maniche também está 
ciente do valor do Mónaco. O 
médio mantém os pés assen- 
tes no chão e considera que os 
azuis e brancos têm de estar 
precavidos: “Espero acima de 
tudo que seja uma grande fi- 
nal. Um bom jogo e que o FC 
Porto ganhe”, começou por di- 
zer. O Mónaco ainda não foi 
analisado ao pormenor, mas 
Maniche considera que ainda 
há muito tempo para isso: 
“Temos uma semana para 
analisar e discutirmos os pon- 
tos fracos e fortes do Mónaco. 
Já sabemos que é uma exce- 
lente equipa, recheada de bons 
jogadores, e como tal temos 
que estar precavidos para tudo 
o que vier”. Certezas, o médio 
tem apenas uma:” Vai ser um 
jogo bem disputado e cada 
uma das equipas pode vencer”. 


P Mendes: 
“Estamos 
concentrados” 


“À uma semana da final já me 
sinto muito feliz”, revelou on- 
tem Pedro Mendes, garantin- 
do que “o balneário do FC 
Porto está motivado e concen- 
trado para a final da Liga dos 
Campeões. Pedro Mendes, 
confessou ainda “Nem no meu 
sonho mais optimista poderia 
imaginar que isso iria aconte- 
cer tão rapidamente”, dizendo 
que “a derrota frente ao Benfi- 
ca não pode afectar os atletas 
num jogo tão importante”. 


levantará a taça”, considerou. 

Costinha já falou com alguns 
amigos da sua ex-equipa, mas 
garantiu que não abordou a par- 
tida nem fez apostas: “Falei com 
alguns colegas só mesmo para 
saber se estava tudo bem e ver al- 
gumas questões de bilhetes. Mas 
a única aposta que fiz foi comigo 
próprio. A minha aposta é tentar 
jogar e se possível ganhar”, 

Costinha confessou que nun- 
ca passou pela sua cabeça que 
um dia iria à final da Liga dos 
Campeões com o Mónaco, um 
clube pelo qual tem um carinho 
especial, já que conseguiu des- 
pontar no futebol quando vestia 
a camisola da formação mone- 
gasca. 

“E normal que sendo Móna- 
co eo FC Porto, duas equipas 
importantes a nível europeu e 
jogando bem na Liga dos Cam- 
peões, pudessem se encontrar. 
Mas não passa de uma coinci- 
dência. Fico feliz. Foi um clube 
que me ajudou bastante no iní- 
cio da carreira”, 

E pelo carinho especial pela 
formação francesa, Costinha diz 
que é preciso respeito pelo Mó- 
naco...“Temos que ter respeito 
pelo Mónaco, mas não em de- 
masia... Porque faremos de tudo 
para vencer”, concluiu. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Todos 


a espera de 


Vitor Magalhães 


Manuel Almeida apresenta-se amanhã e Pedro 
Xavier, presidente da AG, poderá surpreender 


E | Vitor Santos 


Vítor Magalhães, presidente 
do Moreirense, é a chave para de- 
sencravar o processo eleitoral do 
Vitória de Guimarães. Magalhães 
pondera a possibilidade de trocar 
os “cónegos” pelo histórico da Ci- 
dade-Berço, sofre, neste momen- 
to, enormes pressões para o fazer, 
mas a verdade é que ainda não 
decidiu. Manuel Rodrigues, can- 
didato derrotado por Pimenta 
em 2003, e Pedro Xavier, presi- 
dente da Mesa da AG, não deve- 
rão avançar antes de conhecer as 
suas intenções. 

O prazo de apresentação de 
candidaturas às eleições do Vitó- 
ria de Guimarães termina na pró- 
xima terça-feira, dia 25 e, nesta 
altura, apenas Manuel Almeida, 
empresário têxtil, formalizou o 
desejo avançar. Com um suporte 
económico fortíssimo, Almeida 
promove amanhã, ao final da tar- 
de, uma conferência de impren- 
sa, com o objectivo de tornar pú- 
blicas as ideias fortes da sua can- 
didatura, que poderá contar com 
Ricardo Pimenta Machado, ir- 
mão do presidente demissioná- 
rio, o preferido do candidato pa- 
ra dirigir a estrutura do futebol 
profissional. 


Tendo em conta a urgência de 
desenhar o plantel para a próxi- 
ma temporada, Manuel Almeida 
prepara-se para, nos próximos 
dias, tentar convencer alguns jo- 
gadores a não deixarem o clube, 
enquanto se movimenta no mer- 
cado brasileiro para viabilizar três 
contratações, que poderão ser co- 
nhecidas no decurso da campa- 
nha. 

Mais comedido, Manuel Ro- 
drigues mantém-se na sombra, 
embora admita não ir às urnas, 
decisão que só deverá anunciar 
depois de conhecer as intenções 
de Vítor Magalhães, presidente 
do Moreirense, que continua a 
sofrer pressões, de sócios e em- 
presários de referência, no senti- 
do de aceitar concorrer ao lugar 
deixado vago por Pimenta. 

No entanto, em declarações ao 
COMÉRCIO, o responsável pelo 
“milagre” de Moreira de Cónegos 
mostrou-se indeciso, e os proble- 
mas de saúde de um familiar po- 
derão inviabilizar o desejo de 
enorme fatia dos associados. 

Quanto a Pimenta Machado, é 
seguro que vai desfazer o tabu na 
próxima segunda-feira. O histó- 
rico líder sabe bem o que vai fa- 
zer, mas espera o desenlace da 
pré-campanha para formalizar, 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Adeus de Artur Jorge 


ao Sporting de Braga 


Todos á espera dos candidatos, até Pedro Xavier, por isso mais vale aguardar mais uns dias / Vítor Garcez/ASF 


ou não, a sua recandidatura. Ape- 
sar de não ter gostado de conhe- 
cer a possibilidade de o seu irmão 
integrar a lista de Manuel Almei- 
da, Pimenta poderá seguir um 
caminho que chegou a apregoar 


aos quatro ventos — “se surgir 
uma candidatura credível, com 
poder económico e que defenda 
os interesses do Guimarães, em 
princípio, não me recandidato” — 
referiu, recentemente. Por outro 


Técnico António Sousa, 
“o desejado” 


Manuel Almeida já escolheu o 
sucessor de Jorge Jesus para lide- 
rar a equipa profissional do Vitó- 
ria de Guimarães. António Sousa, 
que recentemente colocou ponto 
final numa longa relação com o 
Beira-Mar, é o treinador desejado 
para ocupar o cargo. Candidato e 


SAD bracarense prescindiu dos serviços do defesa, que vestia 
a camisola arsenalista há 19 anos 


Po Vitor Santos 


Artur Jorge, o jogador mais 
antigo do plantel do Sporting 
de Braga, soube ontem, de ma- 
nhã, que a SAD arsenalista 
prescinde dos seus serviços. O 
jogador integra, juntamente 
com Wooter, Eder e Nikolov — 
todos em final de contrato - o 
lote de quatro elementos dis- 
pensados pela administração 
dos bracarenses. Se nos outros 
casos se trata apenas da confir- 
mação de algo que há muito se 
esperava, o mesmo não se apli- 
ca a Artur Jorge. 

O defesa, de 32 anos de ida- 
de, é natural de Braga e vestia a 
camisola arsenalista há 19 épo- 
cas! Colhido de surpresa, o jo- 


gador não prestou declarações, 
mas fonte próxima adiantou ao 
COMÉRCIO que, mais do que a 
decisão, espantou a forma co- 
mo o processo foi tratado. A 
dispensa, comunicada seca- 
mente, em três ou quatro minu- 
tos, com a pro- 
messa de uma 
homenagem du- 
rante o jantar de 
despedida da 


não passava pela 
cabeça de Artur 
Jorge. 
Recorde-se 
que, para a sua posição, o Bra- 
ga já assegurou o concurso de 
Nunes, central ex-Gil Vicente, 
mantendo nas suas fileiras 


Ainda há muitas 

'* questões a serem 
época 2003/04, | definidas pela 

SAD bracarense 


Nem, Paulo Jorge e Maurício. 
A velocidade com que a 
SAD bracarense resolveu a 
questão das dispensas não en- 
contra paralelo na definição da 
equipa técnica e na renovação 
de contrato com o internacio- 
nal Quim, uma 
| das apostas de 
| Scolari para de- 
| fender as redes da 
| Selecção portu- 
guesa no Eu- 
ro'2004. O Braga 
tem direito de 
| opção, por mais 
do duas épocas e 
o presidente já manifestou o 
desejo de manter o experiente 
número um. No entanto, ainda 
não avançou para uma conver- 


treinador estiveram reunidos an- 
teontem, num restaurante da Ci- 
dade-Berço, onde terão limado as 
arestas para um futuro compro- 
misso, no caso de o primeiro ven- 
cer as eleições do dia 25, apesar de 
Almeida não confirmar as nego- 
ciações. 


lado, é certo que Pimenta não 
gostou de ver a assinatura de Ma- 
nuel Almeida numa petição que 
exigia a marcação de uma AG ex- 
traordinária para a destituição da 
Direcção... 


Xavier pode surpreender 

Discreto, mas a trabalhar na 
sombra, Pedro Xavier, presi- 
dente da assembleia geral que 
capitalizou popularidade junto 
dos associados na condução do 
processo que resultou na de- 
missão de Pimenta, pondera, 
igualmente, a possibilidade de 
avançar e conta com dois trun- 
fos de peso — os empresários 
Miguel Cardoso e Emílio Ma- 
cedo. Hoje, tudo indica, deverá 
esclarecer publicamente o as- 
sunto, 


Após 19 anos Artur Jorge vai sair do clube arsenalista Silva/Lusa 


sa com o internacional portu- 
guês, que afirmou recentemen- 
te o desejo de resolver o assun- 
to antes de integrar o estágio 
de preparação para o Eu- 
ro 2004. Esta manhã, o guar- 
dião estará no 1.º de Maio e es- 
sa será a última oportunidade 
para celebrar o acordo, antes 
do início do torneio. 


Jesualdo à espera 

Jesualdo Ferreira também 
não tem o seu futuro definido. A 
conversa entre presidente e trei- 
nador ainda não ocorreu, devido 
à ausência, por motivos profis- 
sionais, do líder da SAD arsena- 
lista, mas tudo deverá ficar resol- 
vido ainda no decurso desta se- 
mana. 
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SELECÇÃO NACIONAL Sub-21 


Esperança nos 
Jogos Olímpicos 
e... em Moreira 


Sub-21 lusos defrontam amanhã o Gana, 
em encontro de preparação para o Europeu 


O treinador de guarda-re- 
des da selecção portuguesa de 
Sub-21, Pedro Espinha, consi- 
derou ontem que a chamada 
do jovem guardião Moreira à 
selecção “AA” reflecte “a evolu- 
ção muito rápida que tem feito 
no Benfica”. 

Pedro Espinha falava em 
conferência de Imprensa após 
o treino da manhã no estágio 


que a formação Sub-21 realiza. 


na Covilhã, com vista à parti- 
cipação no Campeonato Euro- 
peu da categoria, que se realiza 
na Alemanha, entre 27 de 
Maio e 8 de Junho. 

“O Moreira é já hoje um 
grande guarda-redes e pode 
muito bem vir a ser um fora 
de série”, acrescentou Pedro 
Espinha. 

Sobre a possibilidade de 
vir a ser titular durante o 
Campeonato da Europa Por- 
tugal'2004, o treinador de 
guarda-redes dos Sub-21 lu- 
sos acredita que, “a partir do 
momento em que lhe forem 
dadas oportunidades, como 
aconteceu no Benfica, ele irá 


corresponder”. 

Também o jogador Carlos 
Martins felicitou o jovem atle- 
ta benfiquista. “Temos um or- 
gulho enorme. Já todos demos 
os parabéns ao Moreira”, disse 
o médio do Sporting, realçan- 
do ainda que a convocatória “é 
sinal de que os jogadores Sub- 
21 estão a ser seguidos, o que é 
uma mais valia para todos”. 


Espírito ganhador 

Sobre o trabalho da selec- 
ção de Sub-21, que amanhã 
realiza na Covilhã um jogo 
particular frente ao Gana, Car- 
los Martins disse existir “um 
espírito ganhador”. 

“Com esforço e dedicação 
vamos conseguir ficar nos três 
primeiro lugares” que dão 
acesso aos jogos olímpicos. “E 
esse o objectivo sempre pre- 
sente”, concluiu. 

De referir que Pedro Espi- 
nha também já havia dito que 
a selecção portuguesa de Sub- 
21 “pode ou não ser campeã, 
mas os Jogos Olímpicos estão 
ao alcance”. 


Treinando com um (vários) sorriso no rosto / António José / Lusa 


"Se formos campeões 
voltamos à Covilhã” 


Chefe da comitiva lusa foi recebido na autarquia 


O chefe da comitiva da Se- 
lecção Nacional Sub-21, José 
Cavaco foi recebido ontem na 
Câmara Municipal da Covi- 
lhã, onde entregou uma cami- 
sola da formação das Quinas 
com o número 12 e o nome do 
autarca local Carlos Alberto 
Pinto. 

Após os agradecimentos, o 
dirigente desportivo prometeu 


que se Portugal ganhar o Eu- 
ropeu, voltaria à Covilhã para 
disputar um jogo com uma 
outra selecção. 

A Selecção Nacional Sub-21 
continua os trabalhos de pre- 
paração para o Europeu. Esta 
manhã, a formação lusa vai ti- 
rar a fotografia de “família”. À 
tarde, o treino está agendado 
para as 17h30. 


SUPERLIGA Belenenses 


Carvalhal mira “Top 10” 


Técnico quer colocar Belenenses no dez primeiros... com bons espectáculos 


MONTEPIO 
GERAL 
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O aperto de mão entre presidente e treinador sob o signo da esperança / ASF 


Proporcionar bons espectácu- 
los e discutir a vitória em cada jo- 
go são os principais objectivos de 
Carlos Carvalhal, novo treinador 
do Belenenses, ontem apresenta- 
do oficialmente, depois de.assinar 
contrato por um ano. 

Consolidar um projecto que, a 
curto prazo - dois ou três anos -, 
coloque o Belenenses nos dez pri- 
meiros lugares e, futuramente, 
entre os cinco mais da SuperLiga, 
são as metas traçadas pelo ex-téc- 
nico do Vitória de Setúbal. 

Técnico jovem, de 38 anos, e 
ainda sem qualquer passagem 
pela SuperLiga, o sucessor de Au- 
gusto Inácio já levou o Leixões a 
uma final da Taça de Portugal 
(2001/2002) e na época que agora 
terminou recolocou os sadinos 
entre os “grandes”. 

“Tenho grande orgulho em 
treinar o Belenenses, que percebi 
facilmente tratar-se de um gran- 
de clube. Os mais recentes resul- 


tados (15º lugar na SuperLiga) 
não correspondem, de forma al- 
guma, ao seu rico historial”, co- 
meçou por afirmar Carvalhal, 
acrescentando: “Um clube que 
movimenta 24 modalidades e 
possui um complexo desportivo 
como o do Restelo, muito funcio- 
nal e bonito, justifica perfeita- 
mente melhores objectivos. A mi- 
nha prioridade é criar uma equi- 
pa fortemente competitiva e que 
queira sempre os três pontos”. 

“Sou ambicioso e não é o di- 
nheiro que me faz movimentar”, 
explicou o técnico bracarense, 
adiantando: “Gosto de desafios e, 
aqui, um dos meus objectivos é 
conseguir apresentar uma equipa 
que ofereça bons espectáculos, 
através de um futebol em que 
predomine a posse da bola”. 

Por seu lado, o presidente do 
Belenenses, Sequeira Nunes, la- 
deado pelos responsáveis da SAD 
do clube, lamentou o negativis- 


SUPERLIGA Vitória de Setúbal 


Couceiro apresentado em Setúbal 


Técnico assinou por um ano. Objectivo: permanência na SuperLiga 


José Couceiro foi ontem apre- 
sentado como novo treinador do 
Vitória de Setúbal, com um con- 
trato válido até ao final da época 
e o objectivo de garantir a perma- 
nência na SuperLiga. 

José Couceiro, ex-treinador do 
Alverca, que este ano foi despro- 
movida à Liga de Honra, sucede 
no cargo a Carlos Carvalhal, o 
técnico que comandou a equipa 
sadina no regresso ao principal 
campeonato do futebol nacional 
e que se mudou para Belém. 

Segundo revelou o presidente 
do Vitória de Setúbal, Chumbita 


Nunes, o técnico José Couceiro 
corresponde ao perfil traçado pe- 
los dirigentes da SAD do Vitória 
Futebol Clube. “É um técnico jo- 
vem, com experiência da Super- 
Liga e com provas dadas no fute- 
bol e fora do futebol”, disse o pre- 
sidente sadino. 

Por sua vez, José Couceiro jus- 
tificou a saída do Alverca com o 
“cansaço” provocado pelos últi- 
mos cinco anos ao serviço do clu- 
be ribatejano, ao mesmo tempo 
que manifestava a sua admiração, 
desde pequeno, pela “grandiosi- 
dade do Vitória de Setúbal”, 


De 


mo de um passado recente, de- 
pois de os azuis terem consegui- 
do classificações ao nível de séti- 
mo, quinto e nono lugares. 

“Tivemos os melhores treina- 
dores portugueses e Marinho Pe- 
res, bem como orçamentos seme- 
lhantes e os mesmos dirigentes, 
mas as coisas não nos correram 
bem na última época... por razões 
que ainda não conseguimos per- 
ceber”, explicou o líder do clube. 

O dirigente azul enalteceu, a 
concluir, o facto de Carlos Carva- 
lhal ter tido o “voto favorável de 
toda a equipa dirigente” e ser “um 
treinador jovem e dotado de um 
estatuto académico”. 

A equipa técnica dirigida por 
Carlos Carvalhal será conhecida 
após reuniões com os responsá- 
veis do clube, que ontem mesmo 
se iniciaram € nas quais também 
será analisada a composição do 
plantel, ou seja, as dispensas e as 
contratações. 


José Couceiro garantiu ainda 
que está a par da redução, de cer- 
ca de 50 por cento, no orçamento 
do departamento de futebol dos 
sadinos para a próxima época e 
assegurou que jamais irá invocar 
as limitações orçamentais para 
justificar os resultados. 

“Acho que o Vitória de Setúbal 
só pode recuperar com uma polí- 
tica realista e não com uma fuga 
para a frente. Temos de correr es- 
se risco se queremos ter um Vitó- 
ria de Setúbal mais forte daqui 
por algum tempo”, disse ainda o 
técnico. 
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TAÇA UEFA Final 


O momento do jogo, Barthez faz penalti sobre Mista e o lance seria fundamental para a conquista do troféu pelos valencianos / Juan Carlos Cárdenas/EPA 


Marselha pensou em tudo 


VALÊNCIA 
Canizares; Curro Torres, Ayala, Mar- 
2 chena (Pellegrino 85") e Carboni; 
Rufete (Aimar 64", Albelda, Baraja 
e Vicente; Angulo (Sissoko 82") e Mista. 
Treinador: Rafa Benitez 


MARSELHA 
Barthez ; Beye, Hemdani e Meite; 
O Ferreira, Flamini (Batlles 71, N'Dia- 
ye e Dos Santos; Marlet, Meriem 
(Gavanon 44 e Drogba. 
Treinador: José Anigo 


GOLOS: 1-0, Vicente (45' gp); 2-0, Mista (58, 
ÁRBITRO: Piuerluigi Colina (Itália). 


CARTÕES AMARELOS: Marlet (10), Vicente 
(27 7), Carboni (347, Drogba (60). 


CARTÃO VERMELHO: Barthez (45. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Ullevi, Gotemburgo. 


sea 


Bernardino Barros 


O Valência sucede ao FC Porto 
na conquista da Taça UEFA ao 
vencer uma equipa mais atacante, 
Marselha, mas perdulária e que 
não soube lutar contra o destino, 
Collina, que nestas coisas da arbi- 
tragem, não facilita e por isso o pe- 
nalty do fim da primeira parte re- 
solveu o jogo. Poderá parecer pelo 
título desta crónica, que o mediá- 
tico árbitro italiano teve influência 
no resultado, nada mais errado, 
pois o penalty foi muito bem assi- 
nalado, e o consequente cartão 
vermelho a Barthez faz parte dos 
“cardápios” da arbitragem, só que 
já vimos muitos fugirem (sobretu- 
do em finais) a estas decisões. 


Quem conhece estas duas equipas 
e mormente a do Valência, ficou 
com a sensação que depois de che- 
gar em vantagem ao intervalo difi- 
cilmente perderia esta final. Con- 
vém no entanto dizer que a pri- 
meira parte teve uma equipa a 
jogar ao ataque, o Marselha, mas 
que encontrou pela frente uma de- 
fesa e meio campo bem organiza- 
dos, e que consentiu apenas duas 
oportunidades à equipa francesa e 
que não teve nenhuma ocasião pa- 
ra incomodar Barthez. Quando te- 
ve... penalty e... golo. 

À segunda parte e com mais 
uma unidade, a equipa espanhola 
foi mais audaz (tinha mais espa- 
ços) e marcando bem cedo por 
Mista (24º golo da temporada e 


menos na “lei de Collina” 


quinto na UEFA), resolveu a con- 
tenda. Ainda tentou com muita 
entrega a equipa francesa marcar o 
ponto de honra mas Canizares le- 
vou a melhor sobre Drogba. A 
equipa orientada por Rafa Benitez 
passou então a jogar como gosta e 
quer, no seu meio campo, com li- 
nhas de passe e progressão tapados 
para a equipa contrária, e muito 
veneno no contra-ataque. Penosa- 
mente os minutos iam-se escoan- 
do, com as substituições a corta- 
rem o ritmo de jogo, que nunca foi 
muito elevado, e com uma certeza 
a pairar no ar, o Valência na sua 
terceira presença numa final euro- 
peia, levaria para casa o tão deseja- 
do troféu. Caso para dizer á tercei- 
ra é de vez. 


EFUR02004 
Selecção Nacional 


Rui Costa 
admite deixar 
selecção após 
Euro'2004 


Rui Costa deixou ontem no 
ar a possibilidade de seguir o 
caminho de Figo e abandonar 
a Selecção Nacional após o Eu- 
ro'2004. 

“E provável que seja a últi- 
ma competição que jogo com 
a camisola das quinas. Dei 
muito a este grupo ao longo 
de doze anos mas esta poderá 
ser a hora de sair”, admitiu, 
antes de confidenciar que 
quer “acabar em grande”: 
“Quero ser um dos melhores 
jogadores do Europeu”, ga- 
rantiu. Em relação à possibi- 
lidade de trocar o AC Milan 
pelo Benfica neste defeso, Rui 
Costa foi esclarecedor. “Na 
grande parte das vezes não 
são os jogadores a decidir o 
seu futuro”, afirmou, garan- 
tindo que o mais importante, 
neste momento, é a “concen- 
tração total” no Euro. 


Sem surpresas 
a convocatória 
holandesa 


O seleccionador holandês 
de futebol, Dick Advocaat, 
anunciou ontem uma lista de 
23 futebolistas para o Eu- 
ro2004, em cuja primeira fase 
a “laranja mecânica” disputa o 
Grupo D com República Che- 
ca, Alemanha e Letónia. “Esta 
selecção não vai surpreender 
ninguém. Trata-se de uma 
combinação entre experiência 
e juventude, com jogadores de 
forte personalidade”, disse Ad- 
vocaat, que escolheu os se- 
guintes profissionais. 

Guarda-redes:Edwin Van 
der Sar, Ronald Waterreus e 
Sander Westerveld; 

Defesas: Frank de Boer, 
Bouma, Reiziger, Jaap Stam, 
Van Bronckhorst e Heitinga; 

Médios: Van Bommel, Co- 
cu, Edgar Davids, Zenden, See- 
dorf, Sneijder e Van der Vaart; 

Avançados: Overmars, Van 
der Meyde, Pierre Van Hooi)- 
donk, Patrick Kluivert, Roy 
Makaay, Ruud Van Nistelrooy 
e Arjen Robben. 


P99989 BOBO STD OODODDDO OD NODODONDOOOD DONA OOOO LADOS LAO OOO POL DONS ELOC OO LLODDOLLOVCAOCOCO LECCE CEC OOD OO LELLO UG AOL O DO OCOLOOOOLLLOOOOOLLOOO LO LLOOCELOLOALECCLELOOCLCCOCELOLOEDOOCOOOCCEDODOLELLOOLOLOLLOO LOC OOCLELOCOLELELOCOCA LELEO OOLHODELCOLLCDCOLLOLTOLTECCACCLOOVOLOCOLOCCTCLACOL COLOCOU LTOVOLOODOOLICODOOULDOCULCOLOLOLOCLLTOCOLCUCCACLOCOCCOS O 


” 


ANnolL11 


“História oficial do F.C. Porto 


ao é uma história mais, é 


ER HISTÓRIA — 


O Comércio 


Dus pos des, avos do Nora. À mea voz 


JAL LICENCIADO 


. 


2004 FC P PRODUTO OF 


CICLISMO 26º Grande Prémio Abimota 
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Quase centena e meia à partida 


As hostilidades abrem hoje com uma ligação entre Terras do Bouro e Braga, numa corrida de quatro dias e com 
cinco etapas em linha, aberta aos sub-23, e num percurso tido como “equilibrado” e com 600 Km de extensão 


— José Miranda 


Serão dadas hoje as primeiras 
pedaladas da 26º edição do 
Grande Prémio Abimota, uma 
clássica da velocipedia nacional 
e que contará com a participação 
de 144 ciclistas em representa- 
ção de 15 equipas. O percurso 
tem uma extensão de cerca de 
600 Km, está dividido em cinco 
etapas a disputar em quatro dias, 
O que significa que o termo está 
agendado para domingo próxi- 
mo, altura em que haverá lugar a 
uma jornada dupla. 

Antarte/Rota dos Móveis, 
ASC/Vila do Conde, Beppi/Ova- 
rense, Barbot/Gaia, Carvalhe- 
lhos/Boavista, Wurth/Bom Petis- 
co e Loulé/Imoholding são as 
equipas participantes que perten- 
cem ao pelotão de elites, enquan- 
to a nível dos sub-23 concorrerão 
as seguintes oito formações: Ani- 
color/Mortágua, Alcobaça/Fedi- 
ma, Fonotel/Lourinhanense, 
Dulcetêxtil/Escola Fernando 
Carvalho, Gondomar/Coração 
de Ouro, Madeinox/AR Canelas, 
Centro de Ciclismo S.João de Ver 
e Vulcal/SC Pombal. 

A direcção da prova é da res- 
ponsabilidade do engº Angelino 
Ferreira, empresário e dirigente 
prestigiado com provas dadas 
não só no ciclismo, mas também 
no motocrosse, o que à partida, é 
garantia para o êxito da condu- 
ção da prova que, como já referi- 
mos, integra o maior lote de ci- 
clistas desde 1977, ano em que 
teve lugar a primeira edição do 
“Abimota”, cujo vencedor foi 
Flávio Henriques (Sangalhos), 
cabendo a Vicente Reynes (LA 
Pecol) o triunfo na edição ante- 
rior, ou seja a comemorativa das 
bodas de prata. Desta forma, es- 
tão criados os “condimentos” 
para que cerca de centena e meia 
de ciclistas corram à conquista 
da “amarela Rodi” a camisola do 
líder desta edição 2004. 

A primeira etapa estabelecerá 
a ligação entre Terras de Bouro e 
Braga, na distância de 126,8 Km, 
com partida às 13.00 horas e che- 
gada prevista para as 16.02 horas, 
sendo que as dificuldades maio- 


Equipa da Barbot/Gaia que vai estar presente no Grande Prémio Abimota/ Fernando Fontes 


Vencer uma etapa é o objectivo 
mínimo da Barbot/Gaia 


res se situam na ultrapassagem 
das metas de montanha situadas 
no Serra do Gerês, mais propria- 
mente em Cerdeirinhas e Gonca. 
Por seu turno, amanhã, o pelotão 
sairá de Barcelos em direcção a 
Espinho, num percurso sem pro- 
blemas de maior e com 120.5 Km 
de extensão, onde a chegada está 
prevista para as 13.53 horas. 

À terceira etapa correr-se-á sá- 
bado, com partida (11.00 horas) 
de Espinho e chegada a Monte- 
mor-o-Velho, na distância de 
145,6 Km, enquanto no domin- 
go, perla manhã, se disputará a 
penúltima etapa, entre Monte- 
mor-o-Velho e Coimbra na dis- 
tância de 90,3 Km. e à tarde se 
cumprirá a ligação (5º etapa) fi- 
nal, entre Coimbra e Águeda, na 
distância de 107,1 Km, com par- 
tida às 15.30 horas e chegada pre- 
vista para as 18.03 horas. 


“Vencer uma etapa e procu- 
rar um posicionamento entre as 
quatro melhores equipas” é a 
meta que perseguirá, segundo o 
seu director desportivo Carlos 
Pereira, a Barbot/Gaia, uma das 
formações de elites presente no 
Grande Prémio Abimota. 

Mesmo sendo um conjunto 
com limitações orçamentais, a 
Barbot/Gaia continua a preten- 
der desempenhar essencialmen- 
te um papel de animadora e pa- 
ra esta corrida a escala de atletas 
foi feita em torno de Carlos Pi- 
nho e Nuno Alves, que serão os 
chefes-de-fila e aqueles que pro- 


curarão situar-se também entre 
os lugares mais prestigiados, isto 
enquanto Rui Pinto, uma as 
jóias da coroa, ainda recupera de 
uma queda no Grande Prémio 
Mistsbishi e será poupado com 
vista ao compromisso que se se- 
gue ou seja a Volta ao Alentejo, 
que decorrerá entre 26 e 30 do 
corrente. 

Em relação ao “Abimota”, 
Carlos Pereira considera que o 
percurso é “muito equilibrado”, 
e insiste no facto de que “fazer o 
melhor” significa, para a Bar- 
bot/Gaia, a tentativa de adicio- 
nar mais um êxito aos três já al- 


cançados nesta temporada. Re- 
corde-se que os gaienses já ven- 
ceram três etapas, por intermé- 
dio de Martin Garrido, Carlos 
Pinho e Rui Pinto, respectiva- 
mente, na Volta ao Algarve e no 
Ile 1 Troféu Millennium. 

A equipa não leva ao “Abi- 
Mota” o principal sprinter, Mar- 
tin Garrido, por uma questão de 
gestão de recursos já que que fi- 
cará a descansar para a “Alente- 
jana”, mas a Nuno Alves e a Car- 
los Pinho juntar-se-ão Isidro 
Cerrato, Marco Morais, Hugo 
Lúcio, Pedro Martins, Carlos 
Lameiras e Mário Box. 
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Raquel Felgueiras já tem lugar marcado em Atenas 2004 /DR 


Raquel Felgueiras com 
novo mínimo olímpico 


Um saldo “positivo” para os atletas portugueses nos campeonatos 


Pinto Fernandes 


ow 


Duarte Mourão e a estafeta de 
4x100 estilos fecharam a presen- 
ça nacional nos Campeonatos da 
Europa de Madrid. Mourão foi 
23º nos 400 estilos com o tempo 
de 4.38.20 e a estafeta de 4x100 
estilos foi 9º com 3.46.11. 

No balanço, Portugal sai da 
competição: com dois novos mí- 
nimos para Atenas, por Tiago Ve- 
nâncio nos 100 livres e por Ra- 
quel Felgueiras nos 200 maripo- 
sa; com um sexto lugar, por 
Simão Morgado na final dos 100 
mariposa; com seis meias-finais 
(Tiago Venâncio nos 50 e 100 li- 
vres; Simão Morgado nos 50 ma- 
riposa; Raquel Felgueiras nos 200 
mariposa; e Duarte Mourão e 
Luís Monteiro, igualmente, nos 
200 mariposa); e quatro novos 
máximos nacionais, três deles de 
juniores protagonizados por Tia- 
go Venâncio (50 e dois nos 100 li- 


vres) e outro absoluto por Simão 
Morgado nos 100 mariposa. 

No fim, um “balanço positi- 
vo”, refere o DTN Paulo Cunha. 
“Apesar de algumas críticas à se- 
lecção, mesmo antes do início, 
conseguimos concretizar prati- 
camente todos os objectivos, só 
não alcançando a totalidade de 
recordes nacionais esperados”, 
continua. “De contar ainda com 
o imprevisto da doença do Fer- 
nando Costa (impedido de na- 
dar), o atleta melhor colocado 
para chegar à final. Mesmo as- 
sim, o Simão Morgado assegu- 
rou a presença portuguesa na fi- 
nal, ficando entre os seis melho- 
res” 

Quanto a mínimos para os 
JO, são já oito. “Penso que agora 
temos muito trabalho pela fren- 
te até Atenas. Certo é que em 
Sydney com mínimos mais 
acessíveis tivemos seis nadado- 
res; para Atenas, com mínimos 


mais exigentes, já temos oito”. 

Nadadores com os mínimos 
para os Jogos: Diana Gomes 
(Estoris, 100 bruços) obtido nos 
Nacionais de Juniores e Senio- 
res (Março 2004); Luís Montei- 
ro (Porto/Ford/Cam, 200 livres) 
obtido no Meeting de Madrid 
(em Abril de 2003); Simão 
Morgado (Amadora, 100 mari- 
posa) obtido nos Nacionais de 
Clubes (Novembro 2003); Pe- 
dro Silva (Algés, 50 livres) obti- 
do nos mundiais de Barcelona 
(2003); José Couto (Amadora, 
100 bruços) obtido no Open de 
França (Maio 2004); Fernando 
Costa (Leixões, 1500 livres) ob- 
tido no Open de França (Maio 
2004); Tiago Venâncio (Naval 
Setubalense, 100 livres) obtido 
nos Europeus de Madrid (Maio 
2004) e Raquel Felgueiras (CN 
Vila Verde/Gianto) obtido nos 
Europeus de Madrid (Maio 
2004) 
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Homenagem a Ayrton Senna 


o 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Recordação O GaiaShopping, 
com o apoio da Fundação Ayrton 
Senna, da revista AutoSport e da 
Talento, faz uma homenagem a 
um dos pilotos de Fórmula 1 mais 
marcantes de todos os tempos. 
Uma iniciativa que se associa às 
comemorações do 10º aniversaá- 
rio da morte de Ayrton Senna, a 
qual vai decorrer até ao próximo 
dia de 2 de Junho. Os vistantes 
daquele centro comercial vão ter 
a oportunidade de observar di- 
versas fotos referentes à excelen- 
te carreira do piloto brasileiro. 


GOLFE Miramar 


Dupla Jorge Dias 
e Costa conquista 
“Praia da Aguda” 


TIETE 


Jorge Manuel Dias, antigo an- 
debolista do FC Porto e que já foi 
campeão “Nett” do Clube de Gol- 
fe de Miramar voltou ao pódio do 
seu clube de origem, ao conquis- 


tar, de parceria com António Frei- | 


tas Costa, a Taça Praia da Aguda, 
um dos torneios mais emblemáti- 
cos do calendário interno da co- 
lectividade fundada por Frank 
Gordon (foi ele que executou o 
primeiro desenho do campo), no 
longinquo ano de 1934, 

Numa competição disputada 
na modalidade de “bandeiras 
-foursomes” (pares entrando 
no jogo com pancadas alterna- 
das), os resultados foram obti- 
dos em função da semisoma dos 
“handicaps” dos elementos de 
cada par, a serem adicionaos ao 
par do campo para determinar 
o final da prova para cada parti- 
cipante, e com bonificação limi- 
tada a 24 para os homens e 28 
para as senhoras. 

Nessa conformidade, a dupla 
vencedora impós-se de forma des- 
tacada, colocando a sua bandeira 
no “avant green” do buraco 19 (o 
primeiro de uma nova volta), en- 
quanto os perseguidores mais di- 
rectos nem sequer chegaram a 
concluir o buraco 17, uma vez que 
esgotaram as pancadas que o re- 
gulamento lhes concedia, no 
“green” do penúltimo buraco do 
percurso, antes de concluirem o 
buraco. Nessa situação ficaram 
nada menos que seis duplas, enca- 
beçadas por Alberto Furtado e Te- 
resa Gil. 

Por aqui pode ver-se a forma 
renhida como este torneio foi dis- 
putado, pois apenas os vencedores 
sobressairam. 


Campeã longe da forma ideal 
Por outro lado, este torneio 
constituiu a confirmação do re- 
gresso à competição da heptacam- 
peã do clube, Benedita Mendes 
Ribeiro, depois da recente inter- 
venção cirúrgica a um pé, que a 


afastou dos “greens” durante cerca 
de mês e meio. 

Ainda muito longe da forma 
ideal (talvez aposte no próximo 
Torneio de Verão, a realizar em Ju- 
lho), Benedita Mendes Ribeiro não 
foi além do 12º lugar, juntamente 
com Maria Alegria Tamegão. As 
duas jogadoras ficaram quase com 
três buracos de desvantagem em 
relação à dupla vencedora, tendo 
terminado o torneio no buraco 16. 
É que a confiança no jogo só se ad- 
quire com a competição. 

A classificação do “topten” fi- 
cou assim estabelecida: 1º Jorge 
Dias/Freitas Costa, terminaram 
no “avant green” do buraco 19; 2º 
Alberto Furtado/Teresa Gil; 3º 
Nuno Almeida/Fernando Gus- 
mão; 4º Susana Mendes 
Ribeiro/José Miguel Mendes Ri- 
beiro; 5º João Pedro Ribeiro/Rui 
Seara Cardoso; 6º Edgar Tame- 
gão/Nuno Mendes Ribeiro; 7º An- 
tónio Maria Neves/Pedro Osório, 
todos no “green” do 17; 8º Pedro 
Tourais/Francisco Almeida, no 
“rough” do 17; 9º Gonçalo Re- 
go/André Gil Gusmão, no “fair- 
way” do 17; 10º Nuno Castro/Joa- 
quim Pinto, no buraco 16. 


Muitas competições 

Ao longo do ano em curso, o 
Golfe de Miramar promoverá 
ainda as seguintes provas: Troféu 
Alfredo Cunha, a 29 e 30 de 
Maio; Taça Praia de Miramar, a 6 
de Junho; Torneio BPI, a 10 de Ju- 
nho; Torneio Nocturno, a 23 de 
Junho; Taça J. Costa Marques, a 3 
e 4 de Julho; Torneio Terra e Mar, 
a 10 e 11 de Julho; Campeonato 
de Jovens do Norte, a 13 e 15 de 
Julho; Torneio de Verão, a 24 de 
Julho; “Ranking” da Associação 
de Golf do Norte, a 8 de Outubro; 
Taça Frank Gordon, a 16 e 17 de 
Outubro; Campeonato do Clube, 


a 23,24 e 30 de Outubro; Taça 


Ruy Portela, entre 14 de Novem- 
bro e 1 de Dezembro; Taça Praia 
das Rosas, entre 4 e 18 de Dezem- 
bro; e Torneio de Natal, a 24 de 
Dezembro. 


NATAÇÃO Jogos Naúticos Intercélticos 


Comarca de O Salnés 
recebe este ano Jogos 


A 10º edição dos Jogos Naúti- 
cos Intercélticos (JNIC) vai ter lu- 
gar na comarca de O Salnés, na 
Galiza, entre o dia 19 a 25 de Julho. 

Este é um evento que percorre 
a Costa Ocidental Europeia e que 
se dedica a vários desportos naú- 
ticos. Vela, canoagem, surf e re- 
mo são umas das actividades de 
mais destaque nestes Jogos. 

À paixão pelos desportos naú- 
ticos tem arrastados muitas pes- 
soas nas edições anteriores e, cer- 


tamente, que esta não será excep- 
ção. Cerca de 800 competidores 
provenientes de nove regives di- 
ferentes devem marcar presença 
nos Jogos. Para além destas acti- 
vidades, existe um programa pa- 
ralelo bastante vasto e, que visa, 
oferecer outras coisas aos partici- 
pantes. Assim, vai haver concer- 
tos que reflectem as raízes celtas e 
a música tradicional como “for- 
ma de união entre a cultura dos 
diferentes povos convidados”. 
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PORTO 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 
964229133 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496 
[ 966470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1,T2,T3 E T4, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
tabilidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T1 ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto- 
móvel. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Galiza, mobilado e 
equipado. Todo remode- 
lado, subs. jovem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 


casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T1, no Campo Alegre, 
novo, licença de habrt., rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TI ET2, C/ licença de habi- 
tabilidade, Porto, Telef. 
918788600. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatifa. Tels. 223752884 
[ 963774707 


4 IMOBILIÁRIO 
—  VENDESE 


ALUGA-SE LOJA 


Edificio Patrãozinho, com 42,5 m?, qua- 
se toda vidraçada a 1 metro da 
Osfone e a 20 metros da Estação da C.P. 
de Paredes 


Telemóvel 917585053 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares, Tel. 
226166650 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 


T1,T2,T3 ET4, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


72+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2,T3 ET4, Gondomar, 
c' licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade, Tels. 
222089033 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI KIT, mobilado com terra- 
ço. R. de Camões, 300 Euros. 
T. 919456240. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
[ 965148778 


T3, em Moreira da Maia, 
com individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T+, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 


«com 2 lugares de garagem. 


Impecável. Tels. 222086712 
| 918788600 


T2,73 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
/ 963774707 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 2220867 12/918788600. 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


Ti ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


TA, TZ ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T1, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
| 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 
222087080/967254312. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado, 
Impecável. Tels. 222087080 
| 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


Ti, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T3, em Moreira da Maia, 
com individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 
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T1,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T2 E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tt, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 
T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Teim. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Teis. 
223752884 / 963774707 
T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


ZONA NORTE 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 
T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno: 


centro da cidade. 


Tel.; 
934160084 : 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
| 934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
/ 96 5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a 13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


PÃO QUENTE, bem locati- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
/ 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
/ 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 


| 222089033 


| 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 


| 984160084. 
- LAVANDARIA, óptimo negó- 


cio para Porto e arredores. 
Tel, 934160084 


PASSA-SE 


Sapataria Tavares 


Com bom movimento - Av. Camilo T. Matos 
3730-240 V. Cambra 
Renda: 139,54 € - Motivo Saúde. 


Telf. 256 464260 ou 91 462 1482 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (417) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Teis. 
227720454 / p17781409 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (423) Tels. 22 5188614 
/ 96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas:C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
/ 914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
| 934160084 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora, Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoasS. 
Caetano por motivos de 
saude. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 |/ 
963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdí- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 
! 936130537 


SOBREIRA, Paredes, 75, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


QUIOSQUE, com 100 mz, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1,na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to aíroso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 57371797. 
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O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 20 de Maio de 2004 
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jecto aprovado p/ moradia bind Neg 252855565 / | 225096454 / 917534137 ————— | YAMAHA, DTR 125, nova. crelizar OS Seus sonhos. | 4. resados. à morar no 
de 4 frentes em 2 pisos. IVECO, Turbo Daily 31/12 | Crédito sem entrada até 60 Grande negócio. Área de g ; 
Consulte-nos. Telef. PAREDES, em Duas Igre- VW PASSAT, 1.9 TDI, de | py, de 1995, com garantia | meses. Com garantia. Tels. nutrição, trabalhando a par- | Porto, para qualquer ser- 
226006437. , 1999, com livro de reviso- e facilidades de pagamen- 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tels 
222086712/ 918788600 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712 
! 918788600 


T1, Guifões, c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em 
óptimo local, excelente 
oportunidade. Tels. 
229713991 /914731348. 
T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 
INVESTIDORES, negó- 
cio de ocasião, T3 c/ 120 
m2 e terreno com área de 
4000 m2, para construção 
mais 1 palacete todo em 
pedra para recuperar. Pre- 
ço inacreditável. (a25) Tels. 
22 5188614/96 5737179 


T3, em Moreira da Maia 
c/ garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçºoes. Telef. 
229713991/4 3 . 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 |/ 
936130537 


T2, na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento cen- 
tral. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


T3,72, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universi- 
dade. Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen- 
tral, etc. Muita privacida- 
de. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/ 4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


APARTAMENTOS, T2e7T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 252855565 
/ 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/Ifrentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
o rio. Telm. 962875280 


Quromóveis 


VENDA 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
/ 917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 
RENAULT, Clo, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 


2002. Salvado. Telm. 
919462301. 
VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 


1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCl 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Tels. 919462301 
/ 917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 /917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 

E Pg cao iris no vi 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 


227729535 | 227729536 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 |/ 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 


ou sem entrada. Tels. 


225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


MAZDA, MAR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com [full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facihdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ANIVERSÁRIO 


De 1 de Junho a 31 de Julho, 
na uau a crédito de um SEAT 


oferecemos-l 


STAND DE VENDAS: 
Rua da Alegria, 352 — 

Tel./Fax: 22 537 11 57 
Est. Ext. o Rola 
Tel./Fax: 22 902 48 


4000-035 Porto 


ço. 6682 — 4425-650 Porto 


OFICINA: 


e as 3 primeiras mensalidades 


Rua de Cedofeita, 446 — 4050-175 Porto 
Tels.: 22 200 24 88/22 332 05 29 


Fax: 22 200 98 53 


tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417 


viço. Telm. 968277087 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/ car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgente- 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


GRANDE EMPRESA DE TRANSPORTES 


NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


SEDIADA ENTRE PORTO E COIMBRA 
POR AUMENTO DE FROTA 


PRECISA 


DE MOTORISTAS 


PARA O SERVIÇO NACIONAL 
E INTERNACIONAL 


CONTACTAR: 917 200 550 


pATENÇÃOS 


PART-TIME / FULL-TIME 
TRABALHE A PARTIR DE CASA 


ÁREA: 
Nutrição e Saúde 


MARQUE JÁ ENTREVISTA 


Contactar: 
Minde ums 
96253081%1 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F pf trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
| 937702220 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. 
Telm. 917944802 
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VENTILAÇÃO,montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares. 
Telm. 963105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável. Telef. 
91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. 
Psifactor. Tels. 229563088 
| 229563446 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
“anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando 
garantia do serviço. Telm. 
963258340. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


CRÉDITO, sem dificul- 
dades, contacte e resolva 
os seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


PINTURAS, duas, assi- 
nadas e datadas de Figuei- 
redo Sobral e Pedro Ola- 
yo. Telem. 91 7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


RÁDIOS, antigos e vál- 
vulas, em caixa de madei- 
ra e baquelite. Telem. 91 
7944802. 


CASAMENTOS, organi- 
zamos e servimos onde 
precisar. Serviço de qua- 
lidade, em qualquer par- 
te do Pais. Tels. 223720643 
| 964666588 


VITRINE, fnigorífica, estan- 
do a funcionar compro a 
bom preço. Telem. 
919603991. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. 
Bom preço. Telm. 
917944802 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 918714509 
[227113715 


CARABINA, e espingar- 
da, ambas do séc. XIX. 
Bom preço. Telef. 93- 
467.16.94. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. impecáveis. Telm. 
917944802 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm. 
966528417. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Lin- 
foterapia/Terapéutica, Mas- 
sagemvrecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e 
Dietética/Nutrição. Pro- 
dutos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral. Tel. 229563088 


LIVROS, lote de livros 
antigos, em bom estado. 
Telm. 963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Telef. 
91-896.90.28. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artística- 
mente. Telem. 96 3105806. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PRATOS, da China, par, 

ia das Índias, sécu- 
lo XVIll, da Família Rosa, 
Telem. 96 3105806. 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telef. 
227113715 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 933741545, 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arme- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 


94 -896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2.º Porto. Tel. 916078344. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
€/ we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Maita. Excelente. Telm. 
917944802 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
Pais. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


E RSI o 
a Anta 
: 


ae 


1.º Esq.º 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
ral próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 
MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim, 
Telem. 96 3105806. 


- 4000 Porto 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
227113715 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


MÁQUINAS, fotográticas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças. Exce- 
lentes guardas. Facilito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
/ 937702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
| 933927642 
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RENTABILIZE-O! 


Part-time 500/1500€ mês 
Full-time 1500/4000€ mês 
+ INFO: 
www.gotolink.com/cp1 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio sénhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
to Arte-Deco, Telm. 
963105806 


AVALIAÇÃO NEUROPS!- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28. 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquils, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178, 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de Negro”). 
Telm. 963048959 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 


anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde, Tels. 
222086712 / 934160084 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista, 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


AGUARELA, natureza 
morta, assinada por Mar- 
garida Tamegão. Telm. 
963105806. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
! 916928465 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viuva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Teis. 225099780 
| 967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa. Venha brin- 
car com ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicí- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 20 de Maio de 2004 
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"O Comte do Porto” -M* YSA - MUDA 
“O Comércio do Parto” -M.* IS - NIDA TO Coord do Porto” 354 = MU A 


PURTO 


Câmera Fluniapal 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


obras [] 

omeómestos (x) 

senviços [.] 

O procedimento esta abrangudo peio Acordo sobre Contratos Publicos ACP? 
não [x] ml) 


SECÇÃO E ENTIDADE ADINONCANTE 
L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Orgaresmo 
Clemara Munciçal do Porto 


Drecção Muruçal de Ambuente e Serviços Urbanos 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Indicado em 11 Se deteta, ver ameno AL] 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 1 de detinto, ver ameno AL) 

L4) ENDEREÇO PARA ONDE PODEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em (1 Se doteto, ver anexo À 

ES) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 


Governo Central C] irstrtução Europe C] 
Autoridade regonuitcxal [x] Organéamo de devo púbico .) quo] 


SECÇÃO fe ORIECTO DO PROCEDIMENTO 
1.1) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [.) Concepção e execução 
(7 por que mem fox, de uma obra que sutefaça 4 mecessdades enóscadas pela entidade adjudicante 
1.12) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de contrato de fornecimentos) 
Compra [x Jrocação [Ttocação francesa [) Locação-venda [ Combenação dos anteriores [) 
1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Cutegona de sereços 
IL14) Trata-se de um contrato-quadro? Não [x] ses LJ 
111.5) Designação dada so contrato pela entidade adjudicante 
Fomecmento de preus novos e recuducados é servço de austêrcia para equepar as visturas Mursipas 
1.1.6) Descrição Objecto do Procedimento 
Aquesação de pres novos e recanadnstados e serviço de susthecia para equipar à frota de viaturas Maracas, por 
um perado de 18 meses. Podendo ser adquendo 0 Procemo de Concurso na mocada educada em 11, pelo vales de 
LED IVA 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos formecimentos ou a prestação de serviços 
Na morada máxuda em 11, cortorme caderno de encargos 
Códago NUTS 114 
1.1.8) Nomenclatura À 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabadary) * ver ultima págra 


Vocabulário principal Vocabulário “TInL (se aplicáveis 


a a naadandnadadananão Õ 
= BE Ra ; 
er O ED DO Õ 


Cregoras sus 
Sbrategoras [NM NR sum, BUM 


121.9) Divisão de lotes (Para fornecer informações sobre os lotes usskrar o rmumero de exemplares do sexo E 


necessária) 
não [x] su [] 


inócar se se podem apresenta propostas para vm teto 
todos ostotes [] 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (e aphebvel é de acordo com os documentos que ser 
vee de base 20 procndimento) 

não [x] su] 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (nciando tados os lotes e opções, se aplucivel) 

Ber quantéicados, nos quadros constantes no caderno de encargos até ao montante total de 194.831,17 4 VA, 
que poderão ser cormsdtados na morada ndcada em (1 

1.22) Opções (ndo açixave) 

83) Duração do contrato cu prazo de execução 

incas o prazo em meses [1] [BT eouem das LTL TO Da parir da deisão de Adguácação 


due nico LO DOI OI O votem DO DOLOIDO) 


[ iósimentran) 


SECÇÃO Et INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓRICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas 54 açixive) 

role apto caca” pi a PP 
valor total da adesócação, com excusdo do IVA, podendo ser prestada por degúndo em dinbeo, em tudos em 
tudos ou qurantidos pelo Estado, cu muenante seguro caução cu quanta burcária, conforme escolha do aus 
utro 

11112) Primcapais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições que as 
regulam (12 apia sue!) 

Ox encargos cor à aquenção serdo suportados pelo Orçamento da Clenara Mesrupal do Porto O pagamento so 
fornecedor rá efectuado em prestações mensas varuves de acordo com as quantidades de poeumáticos forme 
cudos em cada mês acrescado do valor furo do wnço de auntência 

8113) Forma juridica que deve reveste 0 agrupamento de empreteros. de formecedores cu de pres 
tadores de serviços (se apie quot) 

No caso de se apresectas à concurso qruço de empresa é bastante a apresentação de declaração compunta que 
exprene à mtenção de veem as mesmas à cortes se ruma graça ertxbade, ou em CONSÓrIO ENSerNa, em reg 
me de resporsabuidade sbddra que deverá ser formalizado artes da celebração do contrato, se Pres for afude 
tado 0 fomecmento 

WL2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

UL2.1) informações relatreas à situação do emprerterraido farmecedor! do prestador de serviços e for- 
maldades necessárias para avaliar a capacidade económica financeira e técnica minima ex 
da 

1L2.1.1) Situação juridica - documentos comprovativos exigidos 

Documentos referidos no Programa do Concurso e Caderno de Encargos, 

UL2. 12) Capacidade económica e fnancesra - documentos comprovatrros exigedos 

a) No caso de pessous colectras, documento de prestação de contas des tri uitrmos exmrocs fundos, momento 
mente balanço e demorstração de resultados, ou dos exemocos fndos desde a corsttução, caso eia tenha oco 
emo há menos de três aros 


visite [) 


b) No caso de pessoas seculares, declarações do IRS apresentados mos ultimos trés anos 

€) Deciaração do comcorrente ra qual máique, em relação aos trés ultrmes amor, 0 volume global dos seus nego 
cos e des fornecimentos de bers qu sernços obgecto do fornecimento 

2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

É ema à indicação pelos concorentes dos nomes e habxitações profesonas dos resporsáves pelo forme. 
mento e serviço de asstércia dos preumátcos 

A aprecução das condições de carácter profusonal, técruca é econóeuca que Os comcorrentes devam preeeches é 
edectaada com base non elementos sobotados no Programa de Concur é no Caderno de Encargos 


WL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
UL3.1) O Fornecimento está reservado a uma determinada profissão” 
não [x] sm) 
Em caso afreutvo, referência ds deponções legulstvas, regulamentares ou adrunssratras relevantes 
103.2) As entudades juriácas devem declarar 05 nomes e qualificações profussonais do pessoal res- 
porsável pela execução do contrato? 
não [x] mu] 
SECÇÃO NM PROCEDIMENTOS 
4.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso Público [e 
Concurso listado com púbsicação de anúncio [1] 
Concur femtado sem públicação de anúncio.) 
Concnoimtado por prévia quão [1] 
Concurso litado sem apresentação de candidaturas] 
Procedemento per negeciação com publicação prévia de amunço [..] 
Procedimento por megaciação sem publicação privia de anúncol. ) 
11.1) dá foram seleccionados candidatos? (ndo apicivel 
não [x] SM 
12) hustoficação para a utilização do procedimento acelerado (se agix ave?) 
13) Publicações anteriores referentes ao mesmo progecto 2 ucis perl) 
9.3.1) Arunco de pré-enformação referente ao mesmo projecto no Duo da Regubixa [) [) LU] U 
CID) asére 


SUDO IODO OIL esmero 
Numero do arúncio no indice do JO a 
V000,5000.000000.0000,0 
LILI) asma 

1.12) Outras publicações anteriores (não agixavel) 

no Duro da tepútica LITICILIL IL] mtsene 
IODO IO OIL OO O sims 


Numero do amundo no eváce do JO 


IDOSOS DIO. DOIDO 
UIDIO time) 


fV.1 4) Numero de empresas que à entidade adjudicante pretende convidar a apresentar propostas |): 


aphe bvel) 
mero LTL cumisimo [) LU Jasínmo DJC] 


TV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
Al Preço mus baxo 


Qu 
E) Proposta econgemacamente mass vantagona, teedo em corta [x] 


Bios factores à sequer edcadosipor ordem decrescente de importo) [x] 
| Preço, percentagem de desconto sotre tabela do fabecante, condições de pagamento, bonificação ou agrava 


mento de preços e regue de achasização de preços “ss 
À hassténcia Tica Bs 
3 Prazo (d) de entrega us 
& Qualatade tixruca da proposta 1% 
5 Condições de Garanta mm 
é Programa de formação na keea da manutenção, aprovnonumento e manuseamento de preus bo 
Por ordem decrescente de importância mo) “M 

ou 

82) on factores indicados no cademo de encargos.) 

NI) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRANTVO 

N3.1)Múmero de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante: Conus Putico n* 
OM engos 


43.2) Condições para a obtenção de documentos contratuass e adicionais 

bata time de obtenção [0] [1] | [0] [6] [2] [0] [0] [4] psgeentnsadou 2] ) Tas 
a cortar da pubixação do anuncio nó Dusno da Repubica 

Custolse aplicâvel) 2.17 (180 + 0,35 = NA 19%) Moeda: Euros 

Condaões e forma de pagamento 

Em mumeráno ou cheque ecutado em nome do Tesouresro Chede da Chmara Murucpal do Porto 

143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (corsoaste e trate de um concurso 
publico oq de um concurso brstado ou de um 

[16 (6), ENO) (0) on o IO da ct de da 
puta ação do anunco 

Pora (se apliadrvel) 1 TIDO 

3.4) Emo dos convites para apresentação de propostas sos candidatos selecóonados (140 pirar) 
(nos concursos lesados e nos ia 

puta pesto LIC], LILI Isis 

a a a pe e 
Ss ou CHE RãIa POR SY OUTRA-Outra - pais terceiro 


00000000800 


fino caso de vm concurso publxo) 
PM a Po [PN] 
és para à recepção das propostas 
3.7) Condições de abertura das propostas +” 


3.7.1) Pessoas autormadas a assistir à abertura das propostas 
da sto publico pode ante qualquer eteressado, apenas podendo nele wteres os concorrentes e seus regre 
ventanães, devdumente credenciados 


143.72) Data, hora e local 


vu (1) [7] (0) (6), (2) (0) [0) (8) crmemtraaa) pets 10500 no local incicado em 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICONAIS 


VLS) Trata-se de um anúncio nho obrigatório? 

não [x] su() 

VII) indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso periódico e o calendário previsto de publi 
cação de próximos amúncios (ndo apisivel) 

VI3) 0 presente contrato enquadra-se num projectoiprograma financiado pelos fundos comunitários? 
não [x] su [.] 

Em xo dfemutno eder 0 progecialprograuma, bem como qualquer reterérca uti 

VILA) OUTRAS INFORMAÇÕES indo agie guri) 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO) 

[2) (7) (0) [4], (2] [0) [0] [4] (asemisaay 

* CFR deserto no requismento CPV PNISQUON, publicado no JOCE nº LIS de 16 de Depemibro, para cs contratos 
de vale nqual cu mupermor so berag Europeu 

** CHA dexrão no regulamento 363693, publicado no NICE n.º LM de 31 de Dezembro, atacado pelo reguis 
mento IUIUSE da comendo de 17 de Junho, publicado mo JOCE 1 * 1177, de 22 de Jusho 


Porto, 2) de Abril de KG 


O Vereador do Pelouro do Ambente e da Reicma Admnatratwa 
(Pa Sá Eng] 


CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO 


DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS 


AVISO 


Para os devidos efeitos e em cumprimento com o dispos- 
to no artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, 
aplicado à Administração Local pelo Decreto-Lei n.º 238/99, 
de 25 de Junho, se torna público que, conforme aviso publi- 


cado no Diário da República, 3.º Série, n.º 117, de 19 de 
Maio de 2004, se encontra aberto concurso externo de ingres- 
so para provimento dos seguintes lugares vagos, existentes 
no quadro de pessoal desta Câmara Municipal. 


GRUPO DE PESSOAL DE APOIO EDUCATIVO 
Categoria de Assistente de Acção Educativa, 
da carreira de Acção Educativa - Vinte e três lugares 


O referido concurso é aberto pelo prazo de 10 dias úteis, 
contados do dia imediato ao da publicação do supra refe- 
renciado aviso no Diário da República, no qual se referen- 
ciam expressamente as condições de admissão. 

Os interessados poderão solicitar todos os esclarecimen- 
tos de que necessitem, no Gabinete de Atendimento, do 
Departamento de Gestão de Recursos desta Câmara Muni- 
cipal, que inclusivamente fornecerá requerimento de mode- 
lo tipo a utilizar pelos candidatos. 


Paços do Município, 19 de Maio de 2004 


O Vice-Presidente da Câmara 


"O Comércio do Porto” - Nº 54 NIDA 


E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 


4.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 


PROCESSO: 5530/03.0TBMTS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Efacec Energia 
- Mag. Equip. Eléctricos, SA 

Executada: B. N. Antão, Lda 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da 
segunda e ultima publicação 
do presente anúncio. 

Executada: B. N. Antão, Lda, 
identificação fiscal 500040397, 
com sede na Rua Nova do Tron- 
co, 984, Armazém B, 4465-274 
S. Mamede Infesta, 

Bens penhorados: Saldo 
bancário pertencente ao exe- 
cutado existente no Banco 
Totta & Açores. 


Matosinhos, 13-05-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves 
A Oficial de Justiça 
lida Costa 


“O Commercio do Porto” Nº TSM - UU 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 224/04.1TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & Aço 
res, SA, 

Requerida: Clarinda Rosa Gon- 
alves Moreira Fernandes. 

Paulo Fernando Dias da Silva, 
Juiz de Dneito do 2 * Juizo do Tri- 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerida Clarinda 
Rosa Gonçalves Moreira Fernan- 
des, identificação fiscal: 108823784, 
Bi: 8648687, com domicilio em 
Rua dos Covelos, N.º 60, Perafita, 
Matosinhos, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão à 
contar-se da publicação do anún- 
Go no “Diário da Republica”, dedu- 
zirem oposição, justificarem os 
seus créditos, devendo oferecer 
logo os meios de prova de que 
disponham (Ant.º 20º,n%2€e3 
do CPEREF). 

À petição deu entrada na Secre- 
taria em 29-04-2004. 


Vila Nova de Gaia, 10-05-2004, 
O Juiz de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Isabel 


“O Comércio do Porto” Nº 54 DSO 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


Rolando Nunes de Sousa 


NO Codecs do Porto" -M* TSM - UNS A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST.º MARIA DA FEIRA 


1.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 


PROCESSO: 6479/03.1TBVFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: O Banco Comer- 
cial Português, SA 
Requerida: Corticeira Aurora, 


& Dr.* Ana Cristina Guedes da 
Costa, luiza deDireito do 1.º Jul- 
zo Civel do Tribunal Judicial da 
Comarca de St.* Maria da Feira, 
taz saber que por sentença de 
04-05-2004, proferida nos pre- 
sentes autos, foi declarada a falén- 
cia da requenda: Corticeira Auro- 
ra, SA, sede: Zona Ind. Silveirinha, 
Apartado 844, 4520 5. João de 
Vêr, tendo sido fixado em 30 dias, 
contados da publicação do com- 
petente anúncio no Diário da 
Republica, o prazo para os cre- 
dores reclamarem os seus crédi- 
tos, conforme o estatuldo no dis- 
posto no Artº 128º, nº 1 al. e) 
doCPEREF 

Foi nomeado hiquidatário judi- 
cial: Dr. Elmano Relma Vaz, ende- 
reço: Rua dos Mourões, 145, 1.º, 
S. Félix da Marinha, 4405 S. Félix 
da Marinha - Valadares. 


St.* Maria da Feira, 05-05-2004 


A Julza de Direito 
Dr.* Ana Cristina Guedes 
da Costa 


O Oficial de Justiça 
David Aleixo Sousa 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Exequente: Banco Espírito 
Santo & Comercial de Lisboa, 
SA. 

Executada: DACOSTA - Arti- 
gos para Calçado, Ld.* e 
outro(s)... 

Processo de origem: 

Processo n.º 604/1996 

do Porto - 2.º Vara Cível. 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 08- 
06-2004, pelas 09:45 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 
quota social no valor nomi- 
nal de 12.469,95 euros que à 
executada Bibiana Catarina 
Gonçalves Costa Fernandes 
detém no capital social da 
sociedade Vilapel - Comércio 
Internacional, Ld.”, com sede 
em Faria de Cima, Cucujães, 
à qual será vendida pelo maior 
preço oferecido acima de 70% 
do seu valor nominal de 
12.469,95 euros penhorados 
à Executada: Bibiana Catari- 
no Gonçalves Costa Fernan- 
des, domicílio: Faria de Cima, 
Cucujdes, 3720 Cucujães. 

É fiel depositário Vilapel - 
Comércio Internacional, Ld.*, 
Endereço: Faria de Cima, Cucu- 
jães, 3720 Oliveira de Aze- 
méis. 


Oliveira de Azeméis, 06-05- 
2004. 


A Juíza de Direito, 
Dr.” Sandra Ferreira 


A Oficial de Justiça, 
Júlia Costa 


"O Como do Porta” - Nº 56 - A 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 

DO PORTO 
4.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1828-B/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Sodedade Imo- 
biliária Von Hafe, SA 

Executada: O & M Publi- 
cidade, Lda. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun- 
da e ultima publicação do 
presente anúncio, 

Bens penhorados: Bens 
móveis. 


Porto, 24-03-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
O Oficial de Justiça 
José Alberto Oliveira 


"O Combsco do Porto” -M ISA MIS 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 866/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 


Executados: Carla Maria da Silva Marques e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas 
letras “AU”, correspondente ao 4.º andar esquerdo/nas- 
cente, para habitação do tipo “T-Dois”, do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal sito na Rua de 
Viena, n.ºs 422-434-450 e 450-A, da freguesia de Min- 
delo, concelho de Vila do Conde, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila do Conde sob o n.º 00176, 
da freguesia de Mindelo, com o título constitutivo do 
dito regime registado naquela Conservatória pela ins- 
crição F-1, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1258. 

Executados: Carla Maria da Silva Marques e marido 
Antônio Manuel Silva Filipe, com ultima residência conhe- 
cida na Rua de Viena, n.º 422, 4.º, Mindelo, Vila do Con- 
de e Fernando da Silva Azevedo e mulher, Maria Isabel 
Costa Marques, residentes na Rua da Fonte, n.º 210, Vila 
Cha, Vila do Conde. 


Vila do Conde, 17-05-2004 


2.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 2003/03.4TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Artur Manuel Gonçalves Rodrigues e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: 

Fracção autónoma designada pela letra “AM”, desti- 
nada a habitação, localizada no 3.º andar esquerdo, com 
entrada pelo n.º 141 do Lugar da Costa, Ermo ou Bela- 
vista, do prédio urbano descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondomar, sob o n.º 751 da fregue- 
sia de Fânzeres, inscrito na matriz sob o art.º 3233, afec- 
to ao regime de propriedade horizontal nos termos da 
inscrição F-2 

Executados: Artur Manuel Gonçalves Rodrigues e 
mulher Helena Maria Dias Ferreira Rodrigues, residen- 
tes na Rua Eça de Queirós, 141 - 3.º esq”, Gondomar e 
Fernando da Silva Taveira e mulher, Ana Maria Dias Fer- 
reira Taveira, residentes na Alameda de D'Arriaga, n.º66 
-1.º - H.6, Porto, 


Gondomar, 11-05-2004 


A Juiza de Direito 
Branca Varela 


O Oficial de Justiça 
Silvério Cruz 


A Juiza de Direito 


Dr.º Ana Luisa G. Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA. 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 75/84 
Rua Dr. Manuel Neves, Freguesia de Baguim do Monte 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do artº 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao período de discussão pública do pedido de alteração 
ao alvará de loteamento nº 75 / 84, requerido pelo proprietário do Lote 
n.º 6, sito na Rua Dr. Manuel Neves Casal, Freguesia de Baguim do 
Monte, a que respeita o processo camarário n.º 556/73 pertencente a 
Socofra, Soc. Coop. de Construções Fraternidade. 


A alteração consistem no seguinte: 


1) Aumento da área da cave de 84m2 para 165m2, para instalação 
de um infantário. 

2) Aumento da área habitacional (unifamiliar) ao nível do richão e 
andar, de 168m2 para 190m2. 


O periodo de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
á em 20/05 / 2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 19 de Maio de 2004 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 
Aero BAR Ra VR sd e e NedgR 


rage é RR bege 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO . 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 2/02 
Rua da Felgueira, Freguesia de Baguim do Monte 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do artº 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao período de discussão pública do pedido de alteração 
do alvará de loteamento nº 2 / 02, requerido pelo proprietário do Lote 
n.º 1, sito na Rua da Felgueira, Freguesia de Baguim do Monte, a que 
respeita o processo camarário n.º 5774/98 pertencente a Maria da 
Dores e Sousa. 


A alteração consiste na alteração da tipologia de bifamiliar para unifamiliar. 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
á em 20/05/2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 19 de Maio de 2004 


O PRESIDENTE DA CAMARA 


e "a 
(Major Pa pdesenaimina 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO | 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 19/90 (1º Fase) e nr. 5/93 (3º Fase) 
Lugar das Perlinhas, Freguesia de Rio Tinto 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do artº 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao período de discussão pública do pedido de alteração 
aos alvarás de loteamento nr. 19 / 90 e nr. 5 / 93, requerido pelo 
proprietário do Lote n.º 2, sito no Lugar das Perlinhas, Freguesia de 
Rio Tinto, a que respeita o processo camarário n.º 2801/86 pertencente 
a Maria Gracinda Gomes Ribeiro. 


A alteração consistem no aumento da área de implantação. da área 
total de construção e do número de fogos. 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
à em 20/05 / 2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanistica e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 19 de Maio de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO | 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 15/99 
Lugar de Santegãos, Freguesia de Rio Tinto 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do an? 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao período de discussão pública do pedido de alteração 
ao alvará de loteamento nr. 15 / 99, requerido pelo proprietário do Lote 
n.º 1, sito no Lugar de Santegãos, Freguesia de Rio Tinto, a que respeita 
o processo camarário n.º 431/97 pertencente a Manuel Domingos da 
Silva Ferreira dos Santos. 


A alteração consistem no seguinte: 


1) Anexação de uma parcela de terreno com 1.150 mz; 

2) Alteração da área do Lote 1, e constituição de novos 7 lotes; 

3) Os lotes 1 e do 3 ao 9 destinam-se a moradias unifamiliares de 
cave + r/c + andar + recuado, num total de 8 fogos. -* 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
à em 20/05 / 2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 19 de Maio de 2004 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


MUNICÍPIO DE VIZELA 
AVISO 


Torna-se público que se encontram 


abertos na Câmara Municipal de Vizela 
“concursos externos de ingresso para 
preenchimento de um lugar de vigilan- 
te de jardins e parques infantis e de três 
lugares de auxiliar de serviços gerais”, 
cujo aviso de abertura foi publicado no 
Diário da República, 3.º série, n.º 116, de 
18.05.2004. Mais se torna público que o 
prazo de candidatura será de dez dias 
úteis a contar daquela data. 


Câmara Municipal de Vizela, 19 de 


Maio de 2004. 


O Vereador, 
Alberto Machado 


*O Comes do Perto” - ISA - JOGA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 241/04.1TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Alzira Rosa Silva 
Almeida Ferreira e outro(s)... 
ros, Ld.”. 

Paulo Fernando Dias da Silva, 
Juiz de Drierto do 2.º Juizo do Tr 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requenda Maria Ade- 
laide Barros, Ld.*, identificação 
fiscal: 500735603, com sede na 
Rua da Rasa, N.º 804, 4400-269 
Vila Nova de Gaia, para no prazo 
de 10 dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que começa- 
rão a contar-se da publicação do 
anúncio no “Diário da Republi- 
ca”, deduzirem oposição, justifi- 
carem os seus créditos ou propo- 
rem qualquer outra providência 
diferente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de prova 
de que disponham (Art.º 20.º, n.% 
Z2e3doCPREREF). 


Vila Nova de Gaia, 17-05-2004. 
O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Maria Delfina Simões 


PO Coca dio Porto” ML TS = MOOSA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Requerente: Terrar - Indústria 
de Mobiliário, SA e outro(s)... 

Requerida: Socedade de Cons- 
truções Carreira & Filhos, Lda. 

Isilda Maria Correia de Pinho. 
Juíza de Direito do 3.º Juízo do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Ovar 

Faz saber que por sentença de 
04-05-2004, proferida nos pre- 
sentes autos, foi declarada a faléên- 
cia da requerida: Sociedade de 
Construções Carreira & Filhos, 
Lda., com sede em Torrão do 
Lameiro, 3880 Ovar, tendo sido 
fixado em 30 dias contados da 
publicação'do competente anún- 
dio no Diário da Repúblka, o pra- 
zo para os credores reclamarem 
os seus créditos, conforme o esta- 
tuído no disposto no Art.º 128.º, 
nºtal esdoCPEREF. 

Foi nomeado liquidatário judi- 
cial: Dr. Elmano Relva Vaz, Liqui- 
datário Judicial, Bl: 7372504, ende- 
reço: Liquidatário Judicial, Rua 
dos Mourões, 145, 1.º, 4405 5. 
Félix da Marinha - Valadares. 


Ovar, 05-05-2004 
A Juiza de Direito 
Maria 


"O Como do Porto” - ML ISA = 2O0SOA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da 

Câmara supra, faz saber que: 

1 - Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da 
data da publicação do presente AVISO, 
podem os interessados, que sejam titu- 
lares de habilitações literárias e das habi- 
litações profissionais adequadas, apre- 
sentar no Sector de Pessoal da Divisão 
Administrativa e Financeira deste Munici- 
pio, as suas candidaturas para prestação 
de provas de selecção, visando a con- 
tratação a termo certo, pelo período de 
1 (um) ano, de um Cantoneiro para 
desempenhar funções na área do Munici- 


pio de Nelas. 


2 - À remuneração a atribuir, mensalmente, 
é presentemente no valor de € 425,15, 
calculada com base no índice 137, escalão 


1. 


3 - Requisitos para as candidaturas: 
a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
c) Possuir escolaridade obrigatória. 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos 
obter mais informações, assim como os 
impressos para formular as candidaturas. 


Paços do Município de Nelas, 18 de Maio 


de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 
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O Comércio do Porto. 
Quinta-feira, 20 de Maio de 2004 


CORCEL ELECTRIC ETC a ana aaa 


"O Comic do Porto” - M* 354 2004 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2.º JUÍZO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1565/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Fernando Moreira Araújo e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2641-N, Valongo - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 5252-N, Valongo - Serviço de Finanças- 
1 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“N”, correspondente a uma habitação no 1.º andar, H- 
14, com um lugar de garagem identificado pelo n.º 1 na 
cave do prédio sito na Rua das Pereiras, 670 - Valongo. 

Penhorado em: 17-12-2003 - 16.30.00 

Penhorado aos executados: António Fernando Morei- 
ra Araújo, identificação fiscal: 200646516, Bl: 11561357. 

Endereço: Rua das Pereiras, n.º 670, 1.º dt.?, H-14, 4440 
Valongo. 

Executada: Cecília Nogueira Dias, identificação fiscal: 
222108797, Bl: 11378961, endereço: Rua das Pereiras, 
n.º 670, 1.º dt.” H-14, 4440 Valongo. 


Valongo, 10-05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Ana Ramos 


"O Comércio do Porto” - Nº ISA MIA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 100/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA, com sede na Rua 
Augusta, n.º 237 em Lisboa, 

Executados: Pedro Alexandre Martins Gonçalves Branco, titu- 
lar do Bt n.º 205647570, contribuinte fiscal n.º 205647570 e 
mulher, Anabela de Almeida Resende Gonçalves Branco, titular 
do BI n.º 10992018 de 22/04/1998 do Arq. Id. Lisboa, casados no 
regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua Vasco da 
Gama, n.º 126/3.º dt.”, frente, em Fânzeres, Gondomar e Cân- 
dido Pereira Resende, titular do BI com o n.º 3455508 de 2203/1999, 
do Arq. Id. Porto e mulher, Maria Fernanda da Silva Almeida 
Resende, titular do Bt n.º 5909290 de 18/11/1998, do Arq. Id. Por- 
to, casados no regime de comunhão geral de bens e ambos resi- 
dentes na Rua N.º Sr.º do Amparo, n.º 433/1.º em Rio Tinto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27/05/2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas em 
cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem imóvel, o qual será adjudicado a quem maior preço ofere- 
cer acima de € 84.674,44, 

Bem a vender: Fracção autónoma do prédio urbano sito na 
Rua Vasco da Gama, n.ºs 108, 110, 114, 116 e 126 em Fânzeres, 
Gondomar sob o n.º 00507/270488 e inscrito na respectiva matriz 
predial sob o art.º 4404, 

Deste bem é fiel depositário António Augusto Pinto, residente 
na Rua Central do Sobreiro, n.º 63, 3.º Frt, Vermoim, Maia, a 
quem incumbe a obrigação de mostrar o bem a quem preten- 
da examiná-lo podendo, no entanto, fixar as horas em que duran- 
te o dia facultará a inspecção tornando-as conhecidas do publi- 
co por qualquer meio, conforme estipula o art.º 891.º do Código 
de Processo Civil. 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 22-04-2004 
O Oficial de Justiça 


Rui Manuel Martins 
da Silva 


A Juiza de Direito 
Dr.º Ana Luísa 
Gomes Loureiro 


"O Comérco do Porto” «Nº SA - MIDIA 


o 


Tri S 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES DE COURA 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO 
GERAL PARA PROVIMENTO 
DE UM LUGAR DE ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO PRINCIPAL, DO 
GRUPO DE PESSOAL ADMINISTRATIVO, 
DO QUADRO DE PESSOAL DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE PAREDES DE COURA 


Nos termos do n.º 1 do Artigo 28.º do 
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, 
torno público que se encontra aberto, 
concurso interno de acesso geral, para 
provimento de um lugar Assistente Admi- 
nistrativo Principal, do grupo de pessoal 
Administrativo, do Quadro de Pessoal da 
Câmara Municipal de Paredes de Coura, 
conforme aviso de abertura publicado no 
Diário da República n.º 115, Ill Série, de 
17 de Maio de 2004. 


Paços do Município de Paredes de Coura, 
19 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
António Pereira Júnior 


"O Coenteco do Paris" - Mº 154 MS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ANADIA 
1.º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 38/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executada: Clarinda Martins de Almeida 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 


-| 08-07-2004, pelas 14.15 horas, neste Tribunal, para a 


abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

A fracção autónoma designada pela letra “R”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar esquer- 
do, tras., do prédio urbano em propriedade horizon- 
tal sito em Casarão, Curia, Freguesia de Óis do Bairro, 
Anadia, estando esta fracção descrita na Conservató- 
ria do Registo Predial de Anadia sob o n.º 00315-R, 
Freguesia de ÓOis do Bairro, e inscrito na matriz pre- 
dial urbana da referida freguesia sob o art.º 269-R. 

Valor a anunciar para venda: € 28.200,00 (vinte e 
oito mil e duzentos euros). 

É fiel depositário do imóvel o sr. Angelino dos San- 
tos Balseiro, residente em Espairo, Anadia que deve- 
rá mostrar o bem a quem o pretenda examinar, poden- 
do fixar horas para o efeito, tornando-as conhecidas 
do público por qualquer meio (art.º 891.º do CPC). 


Anadia, 03-05-2004 


O Oficial de Justiça 
Alípio Pereira 


A Juiza de Direito 
M.º Manuel Rijo A. Silva 


"O Combrcos do Perto” - M* SA PG0S0A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 


1.º JUÍZO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 12/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Inês Maria Teixeira Oliveira Martins e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01361/220894 

Art. Matricial: 3745 

Descrição: Prédio urbano sito no Lugar da Cruz de Pau, 
composto por uma casa de dois pavimentos a confron- 
tar do sul com caminho, nascente com Delfim Joaquim 
da Silva, bem como do norte e poente com Severino da 
Rocha Salazar, inscrito na matriz sob o art.º 3745. Desa- 
nexado do descrito sob o n.º 13 675, fls. 41 do L.º B-53. 

Penhorado em: 27-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Inês Maria Teixeira Oliveira 
Martins, separada de facto, identificação fiscal: 141065281, 
Bi: 3453389, endereço: Av.º Dr. Domingos Gonçalves de 
Sá, 327, 2.º esq.º, 4435-213 Rio Tinto. 


Maia, 12-05-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial de Justiça 
José Carlos Rodrigues 
da Fonseca 


"O Comércio do Porto” - Nº ISA - MINS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES DE COURA 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO 
GERAL PARA PROVIMENTO 
DE UM LUGAR DE FISCAL MUNICIPAL 
DE 1.º CLASSE, DO GRUPO DE PESSOAL 
TÉCNICO PROFISSIONAL DO QUADRO 
DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES DE COURA 


Nos termos do n.º 1 do Artigo 28.º do 
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, 
torno público que se encontra aberto, 
concurso interno de acesso geral, para 
provimento de um lugar de Fiscal Muni- 
cipal de 1.º Classe, do grupo de pessoal 
Técnico Profissional, do Quadro de Pes- 
soal da Câmara Municipal de Paredes de 
Coura, conforme aviso de abertura pub- 
licado no Diário da República n.º 115, IH 
Série, de 17 de Maio de 2004. 


Paços do Município de Paredes de Coura, 
19 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
António Pereira Júnior 


"O Comércio do Porto” «Nº 154 - MYOS0A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 529/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro(s)... 

Executados: Palmira Celeste Correia Freitas Vasconce- 
los P. e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20- 
09-2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel: 

Registo: 00390/051186, Vila Nova de Gaia - 2.º Con- 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 1821, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-4; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1”, 
destinada a habitação, correspondente ao quinto andar 
direito, do prédio urbano, em regime de propriedade 
horizontal, sito no lugar da Serpente, Lote 28, da fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de 
Gaia. 

Valor a anunciar € 36.750,00 (trinta e seis mil e sete- 
centos e cinquenta euros). 

Penhorado em: 06-05-2002 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Manuel António da Silva 
Freitas, Endereço: Residentes na Rua Latino Coelho, 192 
- 1.º D, 4000 Porto; Maria Emília da Cruz Correia Freitas, 
Endereço: Rua Latino Coelho, 192 - 1.º D, Porto; Palmi- 
ra Celeste Correia Freitas Vasconcelos Pereira, Endere- 
ço: Urbanização Vila D'Este, Lote 28 - 5.º D, Vilar de 
Andorinho, 4430-569 Vila Nova de Gaia; Márcia Josia- 
ne Freitas Vasconcelos Pereira, Endereço: Urbanização 
Vila D'Este, Lote 28 - 5.º D, Vilar de Andorinho, 4430- 
569 Vila Nova de Gaia; Ana Rita Freitas Vasconcelos Perei- 
ra, Endereço: Urbanização Vila D'Este, Lote 28 - 5.º D, 
Vilar de Andorinho, 4430-569 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 13-05-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


“O Comêroo do Porto" Nº 354 - AAA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º JUÍZO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 329/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Cesar Manuel Almeida Sousa e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados 
abaixos indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última publicação do pre- 
sente anuncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 914, Maia - 1.º Conservatória Registo Predial, 

Am. Matricial: 1752. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BZ”, destina- 
da a habitação, localizada no 3.º andar frente, com entrada pelo n.º 
27 da Rua Joaquim Dias de Almeida, do prédio urbano descrito na Con- 
servatória do Registo Predial da Maia, sob o n.º 914 da freguesia da 
Maia, inscrito na matriz sob o art.º 1752, prédio esse afecto ao regime 
de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-1. Fracção autó- 
noma designada pelas letras “AF”, correspondente ao aparcamento 
automóvel na cave, com entrada pelo n.º 15 da Rua Joaquim Dias de 
Almeida, do prédio urbano descrito na CR.P da Maia, sob o n.º 914 
da freguesia da Maia, inscrito na matriz sob o art.º 1752, prédio esse 
vero ao regime de propriedade horizontal nos termos da inscrição F- 


RSA em: 16-01-2004 00:00:00, 

Penhorado a0s executados: Cesar Manuel Almeida Sousa, Identifi- 
cação fiscal: 194170900, Endereço: Rua das Motas, N.º 57, Canidelo, 
4400 Vila Nova de Gaia; Liliana Patrícia Marques Martins, Identificação 
Fiscal: 221.691.693, Endereço: Rua S. Tiago, 198, 3.º D - 4420 Fânzeres. 


Maia, 13-05-2004. 


O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Dr. Nuno Araújo António Manuel Ramos Figueiredo 


"O Comrco do Porto” ML TSM = ASA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 146/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s)... 

Executados: Eusébio da Conceição Maria e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26/6/2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

á Registo: 03019/23.09.1996, Maia - 1.º Conservatória Registo Pre- 
ial. 

Art. Matricial: 4112. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B” desti- 
nada a habitação, localizada no primeiro andar, com tudo o que 
à compõe, com entrada pelo n.º 173, da Rua Infante D. Henri- 
que, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal nos termos da inscrição F-1 e F-2, inscrito na matriz sob o 
artigo 4 112, descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia 
sob o n.º 03019/23.09.96, da freguesia de Águas Santas. 

Penhorados ao executado: Eusébio da Conceição Maria, divor- 
ciado, Identificação Fiscal: 162460546, Bl: 3794201, Endereço: Rua 
Isabel Muller Mesquita, 454, 4405 Valadares. 

Fiel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, Endereço: 
Apartado 4021, Vermoim, 4470 Maia. 

Modalidade da venda: Venda Mediante proposta em carta 
fechada. 

Local da venda: Tribunal Judicial, Praça do Município, 4470-202 
Maia , EM: 28-06-2004 14:00:00. 

Valor base da venda: € 98.760,00. 

Observações: Valor a anunciar: 55% do Valor Base: € 54.318,00. 


Maia, 13/05/2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Nuno Araújo 


O Ofidal de Justiça, 
Paulo António Gomes Martins 


PUBLICIDADE as 


"O Comércio do Porto” - Nº 354 - MVOSMA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 597/04.6TBVNG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Fernando José Monteiro Pinhel e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 211-4/1999 do Porto - 4.º Vara 
Civel 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-05-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra das suas fracções a vender 
em separado, fixando-se o montante de € 175.000 como valor 
base para cada uma das fracções e que serão entregues a quem 
maior preço oferecer. 

Durante o prazo dos editais e anuncios é o fiel depositário, $r. 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, n.º 280 - 1.º esq”, 
Vila Nova de Gaia, obrigado a mostrar os bens a quem pretenda 
examiná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio. 

Verba n.º 1 (referente a uma habitação) - Fracção autónoma 
designada pela letra "L”, que compreende uma habitação no 5.º 
andar esquerdo, com 92m2 de area e entrada pelo 105 do pré- 
dio urbano sito na Praça Madre de Deus, n.º 103, 105, 107 e 152, 
freguesia de Canelas, Vila Nova de Gaia, descrita na 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 2264, 
afecto ao regime da propriedade horizontal pela inscrição F-1. 

Verba n.º 2 (referente a uma habitação e uma garagem) - Frac- 
ção designada pelas letras “PP”, que compreende o quarto andar 
traseiras (4.2) com entrada pelo n.º 101 com dieito à ocupação 
no lugar n.º 11, com área de quinze virgula sessenta metros qua- 
drados, a garagem comum existente na cave, destinada a habi- 
tação com superficie coberta de cento e setenta metros e ses- 
senta decimetros quadrados, do prédio urbano sito na Rua de 
Moçambique, da Freguesia de Mafamude, concelho de Vila Nova 
de Gaia, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 83 afecto ao regime horizontal pela ins- 
crição F-1 e inscrita na matriz sob o n.º 4973. 

Executado: Fernando José Monteiro Pinhel nascido em 04-08- 
1956, natural da freguesia da Sé, do concelho do Porto, Bl: 3450909, 
domicílio: Praceta Madre Deus, 105, 5.º esq.”, Canelas, 4410-307 
Canelas - Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 05-04-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.º Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


“O Combo do Porto” MIS MODE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 288/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: António Alves da Silva. 

Executados: Vitalino Neves Carvalho e mulher Laurinda Gomes de 
Oliveira Neves de Carvalho. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-06-2004, pelas 
13.50 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens, que abaixo se identificam e 
que serão entregues a quem maior preço oferecer acima do valor base 
de 124.699,47 €, para a verba n.º 1, e 9.975,96 €, para a verba nº 2, 
penhorados aos executados acima identificados. 

É fiel depositário dos imóveis, Solicitador José Augusto da Costa Ben- 
to da Silva, com domicílio profissional na Rua Bento Carqueja, O. Aze- 
meéis. 

Verba n.º 1 - Prédio que se compõe de casa de habitação, com rk e 
andar, com a área coberta de 224 m2 e descoberta de 1536 m2, sito no 
Lugar de Casais de Tonce, Freguesia de Loureiro, concelho de Oliveira 
de Azeméis, a confrontar do norte com Honório Valente Junior, de sul 
com herdeiros do Dr. Albino Soares Pinto dos Reis Junior e António 
Maria da Silva, do nascente com José Maria de Oliveira e Silva e do 
poente com estrada, anteriormente inscrito na matriz rústica sob o art.º 
1807, mas actualmente na urbana sob o art. * 1588 e descrito, ainda 
como rústico, na Conservatória do Registo Predial de Oliveira de Aze- 
méis sob o n.º 00032/230785 e 

Verba n.º 2 - Prédio rústico composto de terreno de cultura, com à 
área de 1630 m2, sito no Lugar de Casais de Tonce, freguesia de Lou- 
reiro, concelho de Oliveira de Azeméis, que confronta do norte e nas- 
cente com herdeiros de Armando Pais Matos, do sul com Sílvia Liliana 
Pimenta de Oliveira e do poente com Vitalino Neves de Carvalho, ins- 
crito na matriz rústica sob o art.” 1809 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Oliveira de Azeméis sob o n.º 00053/200186. 


Oliveira de Azeméis, 14-05-2004, 


O Juiz de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Dr. Joel Timóteo Ramos Pereira Aida Amaro 


“O Comércio do Porto" - Nº 354 MIO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1322/03.4TBPRD - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Maria Alberta Fernandes Gomes e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 31-05-2004, 
pelas 13h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
sejam entregues na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra dos seguintes bens: 

TIPO DE BEM: Bem móvel 

Descrição: Verba n.º 1 - Um frigorífico Ariston, avaliado em 30,00; 
Verba n.º 2 - Dois sofás, avaliados em 50,00; Verba n.º 3 - Um tele- 
visor a cores, marca Panasonic, avaliado em 100,00; Verba n.º 4 - 
Uma mesa de sala, rectangular, avaliada em 20,00; Verba n.º 5 - 
Uma mesa de telefone, avaliada em 20,00, Verba n.º 6 - Um móvel 
em madeira de mogno, avaliado em 70,00, Verba n.º 7 - Dois ban- 
cos em napa, avaliados em 20,00; Verba n.º 8 - Um móvel de tele- 
visão, avaliado em 25,00; Verba n.º 9 - Uma mobília de quarto de 
casal, avaliada em 60,00; Verba n.º 10 - Um móvel de entrada com 
espelho, avaliado em 200,00; Verba n.º 11 - Uma máquina de lavar 
roupa, marca Superser, avaliada em 25,00 

Dos referidos bens é fiel depositário o próprio executado. 

Penhorado em: 09-12-2003 - 13.30.00 . 

Penhorado ao executado: Alexandre da Silva Pascan, identifi- 
cação fiscal: 200619896, BI: 109283, endereço: Lugar do Paço, Loja 
Cb 4580 Paredes. 

Serão consideradas todas as propostas recebidas até às 12.30 
horas do dia designado na secretaria deste Tribunal, em envelo- 
pe fechado, contendo a identificação completa do proponente, 
por quem exiba documento de identificação bastante. As pro- 
postas enviadas pelo correio deverão conter sob a cominação de 
não serem consideradas, fotocópia do bilhete de identidade e n.º 
de contribuinte do proponente efou seu legal representante, bem 
como telefone de contacto. 


Paredes, 23-04-2004 


. O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
António Joaquim da Costa Gomes João Pereira 


.... De ...... AAA 


PUBLICIDADE 
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"O Comércio do Porto” -M* 354 - MSL 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 10369/03.0TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA e outro(s)... 
Executado: RISCAR - Acessórios de Alta Costura, Ld.” e outro(s)... 


Processo de origem: 
Processo n.º 16/2000 


do Valongo - Tribunal Judicial 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-06-2004, 
pelas 09.45 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pela letra "G”, sita na freguesia 
de Águas Santas, concelho da Maia, inscrita na matriz predial sob 
o n.º 7.106, da citada freguesia de Águas Santas; Sendo o valor 
base das propostas 49.490,00 (quarenta e nove mil quatrocentos 
e noventa euros) correspondente a 70% do valor de avaliação e 


que foi penhorado a: 


Executados: Rui Alexandre de Sousa Peixoto, nascido em 04- 
06-1968, natural da freguesia de Angola, concelho de Angola, 
identificação fiscal: 187064938, BI: 9972378, domicílio: Rua Dr. 
Antônio de Sousa Oliveira, 115 3.º Esq.”, 4445 - Águas Santas; 

Paula Maria da Silva Cardoso, nascida em 22-01-1968, natural 
da freguesia de Massarelos, concelho do Porto, identificação fis- 
cal: 190190884, BI: 7704799, domicílio: Rua Dr. António de Sou- 
sa Oliveira, 115, 3.º Esq.º, 4445 - Águas Santas. 

É fiel depositário Domingos Pereira Alpoim Menezes, com domi- 
cilio na Rua Alves Roçadas, Apart. 539, 4760 Vila Nova de Fama- 


licão. 


Maia, 07-05-2004. 
A Juiza de Direito, 


Renata Linhares €. M. Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
Hélder Narciso 


“O Comtreo do Porta” Nº SA - MUSA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8282/03.0TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Santos & Filhos, Lda. 

Executados: Isolda Maria P Costa Meira Lopes e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 792-A4/2001 do Vila Nova de 
Famalicão - Tribunal Judicial (Civel) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-06-2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bensverbas: 
Verba n.º 1 - Diversos aparelhos de som, tv, video e hi-fi, tudo 


avaliado em 1.000,00€. 


Verba n.º 2 - Diverso mobiliário de sala, avaliado em 1.000,00€. 
Verba n.º 3 - Uma mobília de quarto, avaliada em 800.00€. 
Verba n.º 4 - Uma mobília de quarto, um televisor e um video, 


avaliados em 800,00€. 


Verba n.º 5 - Uma mobila de quarto e uma secretária, diver- 
sos aparelhos de som e diversos aparelhos informáticos, tudo 


avaliado em 1.200,00€. 


Verba n.º 6 - Diversos electrodomésticos e uma televisão, tudo 


avaliado em 300,00€. 


Penhorado a executada: Isolda Maria P Costa Lopes, domici- 
lio: Rua Dr. Joaquim Nogueira Santos, n.º 718, 5.º dt.” frente, 


Nogueira, 4470 Maia. 


O valor base é de € 3.570,00 (três mil quinhentos e setenta 
euros), correspondente a 70% do valor da avaliação. 

É fiel depositário Isolda Maria Pereira Costa Meira Lopes, iden- 
tificação fiscal: 174264054, BI: 8104118, endereço: R. Dr. Joa- 
quim Nogueira dos Santos, 718, 5.º dt.?, frente, 4470 Nogueira, 


Maia. 
Maia, 07-05-2004 


A Juíza de Direito 


Renata Linhares C. M. Oliveira 


“O Comboio do Porto” -M* F54 - 200 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
3.º VARA - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 85/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espiri- 
to Santo, S.A. 

Executados: Bebiano Ima- 
gem e Comunicação, Ld.* e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do presente anuncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio rústico, 
composto por pinhal e mato, 
com a área de 0,0250 Ha, sito 
no lugar da Barroca do Cano, 
freguesia de Almoster, con- 
celho de Alvaiázere, descri- 
to na Conservatória do Regis- 
to Predial daquele concelho 
sob o 02932/221003, freguesia 
de Almoster. 

Penhorado em: 23-09-2003 
00:00:00 

Penhorado à executada: 
Maria Adelaide Rego Alves 
Silveira Castro Bat, Identifi- 
cação fiscal: 162740549, BI: 
528891, Endereço: R. de 
Camões, 575, 4.º Dt.”, 4000- 
147 Porto. 


Porto, 12-05-2004, 


A Juiza de Direito, 
Dr.* Eugénia Maria M. 
Cunha 


A Oficial de Justiça, 
Maria Beatriz M. 
R. D. Silva 


O Oficial de Justiça 
Helder Narciso 


"O Comnbrcio do Porto” - Nº ISA - JOS0A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST.* MARIA DA FEIRA 


4.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1224/04.7TBVFR 
Proc Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Papeleira Portu- 
quesa, SA 

Credores: BANIF- Banco Inter- 
nacional do Funchal, SA e 
outro(s)... 

São notificados os credores da 
requerente: Papeleira 
SA, d sede: S. Paio de Oleiros, 
4535 5. Paro de Oleiros, que por 
decisão de 03-05-2004, proferi- 
da nos presentes autos, foi desig- 
nado o dia 28-07-2004, pelas 
14h00, para a realização da Assem- 
bleia de Credores no Edifício des- 
te Tribunal, como preceitua o dis- 
posto no art." 28º doCPEREF. 

Foi reconhecida a situação de 
insolvência da entidade acima 
referida e determinado o pros- 
seguimento da Acção Declarati- 
va de Recuperação de Empresa 
(Art.º 25.º, n.º 1 do mesmo diplo- 
ma); foi fixado em 80 dias o perio- 
do de estudo e observação (An * 
28.º, al. <) do mesmo diploma), 
São ainda notificados os credo- 
res mesmo que preferentes, que 
pretendam intervir na Assem- 
bleia, que devem reclamar os 
seus créditos, se o já não fize- 
ram, através de simples requer 
mento e bem assim, corrigi-los 
ou completá-los, conforme pre- 
ceitua o disposto no Art." 44º 
do citado Diploma no prazo de 
10 dias, contados da publicação 
do anúncio no Diário da Repú- 
blica. 

Faz-se constar, que a petição 
inicial deu entrada na Secreta- 
ria em 23-03-2004, e que o seu 
duplicado se encontra à disposi- 
ção de quem o quiser consultar 
neste Juízo dentro das horas nor- 
mais de expediente. 


St.* Maria da Ferra, 04-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.* Anabela Saraiva 
O Oficial de Justiça 
Américo Pereira 


"O Comércio do Porto” - M* 354 - MOS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE OVAR 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 284/2001 - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Comercial Português, SA 

Requerido: Américo José de Pinho Vitó 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 08-06- 
2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 


bens: 


Verba n.º 1 - Prédio urbano - praia-casa de rice 1.º andar, 
destinado a habitação, com 61m2 e dependência de VIm2, 
descrita na CRP sob o n.º 00139/230785, freguesia de Esmo- 
riz, na matriz 10, com o valor minimo de licitação de 23.254,00€; 

Verba n.º 2 - Prédio urbano - Urbanização Esmoriztur, Lote 
73 -sito na Rua Gaspar Corte Real, vn, casa de rice 1.º andar, 
destinada a habitação, com 134m2, dependência e garagem 
com 34m2, logradouro com 257m2, descrita na CRP sob n.º 
01137/030490 - freguesia de Esmoriz, matriz 2725, com o valor 
minimo de licitação de 112.014,00. 

No acto de abertura dos sobrescritos e desde que o bem 
seja entregue, o adquirente a titulo de sinal e princípio de 
pagamento entregará o valor de 25% do preço oferecido, 
devendo o preço restante ser pago no prazo de 30 dias. O 
mesmo deverá em 10 dias fazer prova do pagamento dos 


impostos devidos. 


Os bens a vender podem ser vistos no dia 31 de Maio de 
2004, pelas 10h00. Na visita são fornecidos aos interessados 
os elementos necessários à apreciação dos bens objecto de 
venda. Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Ligui- 
datário Judicial, Dr. Elmano Relva Vaz, com o numero de tele- 


fone 917566297, 


Podem ainda os proponentes assistir ao acto de abertura 


das propostas. 
Ovar, 03-05-2004 


O Juiz de Direito 
José Pedro G. Mano S. Paixão 


“O Comtroo do Porto” 


A Oficial de Justiça 
Elsa Silva 


NT os 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 806/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executados: Vitor Manuel Hidreira Barbosa e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando o executado: Bento Leite Veloso, nacional de 
Portugal, identificação fiscal: 130011975, BI: 960471, emi- 
tido em 02-04-1998 por Lisboa, domicílio: Av.º da Igreja, 
4880-000 Mondim de Basto, com ultima residência conhe- 
cida na morada indicada, para, no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob pena 
de se considerar devolvido ao exequente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora. Em substância, o pedido consiste 
no pagamento da quantia exequenda de € 13.203,66, tudo 
como melhor consta do duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que, nos termos do art.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alçada em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas em que seja admissível recur- 
so, independentemente do valor; nos recursos e nas cau- 
sas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 
60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à alça- 
da dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do processo declarativo. 


Guimarães, 13-05-2004 


A Juiza de Direito 


Ana Cristina Clemente 


"O Combo do Porto” ISA 0 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
4.º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 63/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Interna- 
cional de Crédito, SA 

Executados: Manuel Joaquim 
Nogueira da Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará à con- 
tar da segunda e ultima publi- 
cação do presente anuncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, sito 
na freguesia de Lavra, conce- 
lho de Matosinhos, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Matosinhos sob o n.º 
0026090187, inscrito na matriz 
sob o artigo 3617; 

Fracção autónoma designa- 
da pela letra “C”, sita na Rua 
Hintze Ribeiro, n.º 679, corres- 
pondente a uma habitação no 
1.º andar centro, descrita na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Matosinhos sob o n.º 
02361/100501-C da freguesia 
de Leça da Palmeira, inscrita na 
matriz sob o artigo 3.031-€. 

Penhorado em: 20-03-2003 

Penhorado aos executados 
Manuel Joaquim Nogueira da 
Silva, identificação fiscal: 
114932336, BI: 2727614, ende- 
reço: Rua Óscar da Silva, n.º 845, 
4450 Leça da Palmeira, Maria 
Emilia Silva Seabra, Identifica- 
ção fiscal: 114932352, endere- 
ço: Rua Óscar da Silva, n.º 845, 
4450 Leça da Palmeira. 


Porto, 11-05-2004 


A Juiza de Direto 
* Elvira Vieira 
A Oficial de Justiça 
Helena Maria Mendes S. 
Almeida 


O Oficial de Justiça 
Jorge M. €. Rodrigues 


"O Coenrco do Porto" MSM - IA 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


2.º VARA - 3.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 2575-A/1995 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Hernâni Mesqui- 
ta Glesta 

Executado: Alexandre Domin- 
gos Corte Real de Sousa 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará à contar da segun- 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2743/22032000 

Art. matricial: 2886 

Descrição: Prédio urbano sito 
na Rua Dr. Oliveira Lobo, 288/7290, 
Fânzeres, Gondomar, composto 
de casa de habitação, de casa de 
rés-do-chão e 1.º andar, tendo 
no ric uma divisão, cozinha, quar- 
to de banho e garagem, con- 
fronta do Norte com a rua, sule 
poente com Manuel Martins, do 
nascente com Domingos da Sil- 
va Ferreira da Cruz Novo, com 
superfície coberta de 93m2 e des- 
coberta de 11Im2, inscrito na 
matriz sob o artigo n.* 2886 e ins 
ento na Conservatória do Regis 
to Predial de Gondomar sob o 
nº 2743/22032000. 

Penhorado em: 22-01-1998 ao 
executado: Alexandre Domingos 
Corte Real de Sousa, identifica- 
ção fiscal: 175912092, endereço 
Rua Dr. Oliveira Lobo, 288, Fán- 
zeres, 4420 Gondomar 


Porto, 14-05-2004 
O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Luísa Gonçalves 


RCC CCC REC nana een nanaan ana eeRReerERa. aaa ta. ....... ........ COR Ra a een nn nana." 


“O Comercio do Porto” - ML 354 - MUSA 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 


4.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 448/03.9TBGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fermacol - Luís 
Alves, Ld.*. 

Executada: Troncos & Cores - 
Carpintaria e Marcenaria Unip, 
Ld.* e outro(s)». 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
ultima publicação do anúncio, 
citando a Executada: A. Morei- 
ra M. Carpintaria Unipessoal, 
Ld *, domicilio: Trav. da Cavada, 
S. Pedro da Cova, 4420 Gondo- 
mar, com última residência conhe- 
cida na morada indicada para 
no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar ao 
exequente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens 
à penhora. 

Em substância, o pedido con- 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de 7.070,00, tudo 
como melhor consta consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do catando. 

Fica notificado de que: Nos 
termos do arm.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça- 
da, em que seja admissível recur- 
so ordinário, nas causas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor, nos 
recursos € nas causas propostas 
nos tribunais superiores. 

Nos termos do art.º 60º do 
CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas 
execuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de valor 
inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1.º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou 
tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos 
os termos do processo declara- 
tivo. 


Matosinhos 11-05-2004. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Almeida Esteves 


A Oficial de Justiça, 
Caria Cabral 


..neserananeeennn. ......... ..esensenenas ......... ..esuenesaes COCA era nara anna nana .. 


“O Comércio do Porto” -Mº TA - MUSA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VIANA DO CASTELO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 232/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espiri- 


to Santo, SA. 

Executada: Luis Araújo 
Rodrigues & Filho, Ld.” e 
outro(s)... 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
07-06-2004, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Bens a Vender: 

Fracção autónoma, desig- 
nada pelas letras “AN”, cor- 
respondente ao sexto andar 
direito frente, de um pré- 
dio destinado à habitação, 
constituido em proprieda- 
de horizontal, sito no Lugar 
de Areia, freguesia de Cha- 
fé, concelho de Viana do 
Castelo, inscrito na matriz 
sob o art.º 3044 e descrito 
na 1.º Conservatória do Regis- 
to Predial de Viana do Cas- 
telo sob o numero 
1328/19960401, fracção 
“AN”, propriedade dos exe- 
cutados abaixo indicados, 
que será entregue a quem 
maior preço oferecer, aci- 
ma de 70% do valor base 
do imóvel, fixado em t 
95.000,00 (noventa e cinco 
mil euros). 

Executados: Vitor Manuel 
de Araújo Rodrigues e espo- 
sa Celeste Armandina Gra- 
moso da Silva Novo Rodri- 
gues, residentes no Lugar 
de Areia, freguesia de Cha- 
fé, deste concelho. 

É depositário do imóvel 
o senhor Manuel Augusto 
Almeida Faria, residente no 
Lugar de Outeiro, fregue- 
sia de Belinho, 4740 Espo- 
sende. 


Viana do Castelo, 13-05- 
2004. 


O Juiz de Direito, 
João Matos-Cruz Praia 


O Oficial de Justiça, 
Jorge Gomes 


NO Commco do Porto" «TSM - DONA 


CARTÓRIO NOTARIAL 


Ea 
TA 


DE VALONGO 


JUSTIFICAÇÃO 


No dia dezassete de Maio do ano dois mil e quatro, 
no Cartório Notarial de Valongo, perante mim, Licencia- 
da Maria de FátimaEsteves Gonçalves Cacho, Notária deste 
Cartório, compareceram como outorgantes: 

PRIMEIRO 

Rosa Adelina Martins de Carvalho Santos e marido 
Carlos João Ferreira dos Santos, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes na Rua do Lagarteiro, 
n.º 106, ric, da freguesia de Campanhã do concelho do 
Porto, donde ela é natural e ele da freguesia de São Cosme 
do Concelho de Gondomar, B.1. n.ºs 3 720 645 e 5 684 716 
de 13/07/2000 e 26/09/1994, pelos SIC do Porto, NIF 119 


513 234 e 119510 260. 


SEGUNDO 
A) António Ribeiro Figueiras, casado, natural da 
- freguesia de Courel do concelho de Barcelos, residente 
na Rua das Cabaninhas, n.º 325, da freguesia de Rates do 
concelho de Póvoa de Varzim, B.l. n.º 3 156 913, de 


14/07/1994, pelos SIC do Porto. 


B) José Augusto de Araújo, casado, natural da fregue- 
sia de Socorro do concelho de Lisboa, residente na Rua 
do Lagarteiro, n.º 32-A ric da cidade do Porto, Bl n.º 6018 
758 de 17/01/2002, pelos SIC de Lisboa. 

€) Rui António Gomes Valente, casado, natural da 
freguesia de Massarelos do concelho do Porto, residente 
na Segunda Rua Particular do Castelo do Queijo, n.º 62 
da cidade do Porto, BI n.º 938 309, de 5/02/2001, pelos SIC 


do Porto. 


Verifiquei a identidade dos outorgantes pela exibição 


dos seus bilhetes de identidade 
E declararam os primeiros: 


Que, são donos e legítimos possuidorgs, com exclusão 
de outrem, do seguinte bem imóvel: 

Terreno para construção com a área de oitocentos 
metros quadrados, sito na Rua da Granja, da freguesia 
de Campanhã do concelho do Porto, a confrontar do norte 
e poente com José Antônio Pereira de Sousa, sul com ca- 
minho público e do nascente com Joaquim Fernando Ma- 
galhães Pinto, inscrito na respectiva matriz predial sob o 
artigo 10922, com o valor patrimonial de € 40.000,00 e 


ao qual atribuem igual valor. 


Que este prédio se encontra inscrito na respectiva 
matriz predial em nome da primeira outorgante e não se 
encontra descrito na Primeira Conservatória do Registo 
Predial do Porto, conforme consta de certidão lá passa- 


da, que arquivo. 


Que tal dominio e posse lhes adveio por doação ver- 
bal feita aos primeiros outorgantes, por Manuel Maria 
Ferreira dos Santos e esposa Maria Ferreira, residentes 
que foram naquela Rua da Granja, que nunca conseguiram 
formalizar, há mais de vinte anos e desde então têm pos- 
suído o referido prédio em nome próprio, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, dele retirando todos 
os frutos e vantagens como o faz um verdadeiro dono, 
tudo isto sem interrupção, sem oposição nem violência 
de quem quer que fosse, com o conhecimento de toda a 
gente, sendo por isso, uma posse, continua, pacífica e 
publica, pelo que o adquiriram por usucapião. 


....... eee an een rananae 


OCR aerea anna... ...eseuas 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 20 de Maio de 2004 


..... een anne anna... 


ço à anunciar: 


156-A, total: 642. 315,00€; 


1.400,00€; 


39.830,00€; 
50 200,00€; 


330,00€; 


511, total: 212.893,00€; 


Guimarães, 10-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.” Paula Carvalho e Sá 


"O Comércio do Porto” -ML.* 354 - MSM 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPINHO 


2.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2097/03.2TBOVR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Corticeira Perei- 
ra Gomes & Oliveira, Lda. 

Executada: Esmorizcork, Lda. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados à executada abai- 
xo indicada, para reclamarem 
o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e 
última publicação do presen- 
te anúncio. 

Bens penhorados: Bens 
móveis. 

Executada: Esmorizcork, Lda, 
contribuinte n.º 503 771 112, 
com sede na Rua da Circun- 
valação, Zona Industrial do 
Pousado, Apartado 86, n.º 48, 
Paços de Brandão, Santa Maria 
da Feira. 


Espinho, 18-05-2004 


O Juiz de Direito 
José António Gonçalves 
de Castro 
A Oficial de Justiça 
Maria José Rodrigues 


"O Comércio dio Porta” «MIA - NA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA COMBA DÃO 


1.º JuÍzo 
ANUNCIO 
PROCESSO: 361/04.2TBSCD 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente Mano ferresa butsta 

Recuerdos Celso dos Santos Gomes é outro) . 

Puto Sobral, boxs de Deresto do 1 * haro do Tribunal 
bucal de Santa Comba Dio 

Fa tales que são cotados os credores dos Requen 
dos Cebuo dom Santos Gomes, naciorud de Portugal, dem 
trócação frscal TBO9SOS TE, domucho Vila Gosendo, 
Sobral, 3450 Mortaçgua + Mana Adtia Fessesa Sogras 
don Santos, dorm Vila Gosendo, Sobral, 3459 Mor 
tuga para no prazo de V) dan, decorridos que vam 
dies óues de iótos, que começado a contar se da putd- 
cação do amaro no “Duro da Republica”, dedarem 
Cprnaçãos, pastar cx sema crécirios cu progorem qual 
ques cursa prowdéncia álerente da requenda, árver 
do otereces logo os menos de prova de que degorham 
nt Mn Dedo CHEREF) 

A petação dia entrada na Secretana em 0605 PA 

Sareta Comba Dm 0) 05 NA 

À busca de Direta 
Rute Sobral 
A Córsul de sta 
Eduarda Corto 


"O Comércio do Porto” -M* 354 - MOSOA 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE GUIMARÃES 

2.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 4056/03.6TBGMR-G - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Requerente: Dr. Elmano Relva Vaz 

Requerida: Texteis Tarf, Lda. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 09 de Junho, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Diversos bens móveis, nomeadamente mobilário, maquinaria, com- 
putadores, impressoras e outros artigos, divididos por secções: 

Secção de escritórios, Verbas n.ºs 4 a 30; Secção de Fiação, verbas 
n.ºs 31 a 85; Oficina da Fiação, Verba n.º 86; Gabinete de Fiação, Ver- 
bas n.ºs 87 a 92-A, Armazém da Fiação, Verbas n.ºs 93 a 95, Secção 
de Tecelagem, Verbas n.ºs 96 à 132-D e 137 a 1408 e 148 à 156-A; Sec- 
ção de Acabamentos, Verbas n.ºs 157 a 177; Armazém dos Produtos 
Quimicos, Verbas n.ºs 178 a 178-A; Secção Engomadadeiria, Verbas 
n.ºs 179 a 190; Secção de Confecção, Verbas n.ºs 191 a 201 e 203 a 
223-L; Secção de Tinturaria de Tecidos, Verbas n.ºs 224 a 224-B; Cabi- 
ne Eléctrica, Verba n.º 225; Secção de Preparação de Tintas, Verbas 
n.ºs 226 a 229; Secção de Estamparia, Verbas n.ºs 230 a 246; Secção 
de Gravura, Verbas n.ºs 247 a 257-7, Secção das Caldeiras, Verbas n.ºs 
258 a 266-B, Secção de Desenho, Verbas n.ºs 267 a 276; Secção Manu- 
tenção, Verba n.º 277; Secção de Carpintaria, Verba n.º 278; Secção 
de Mecânica, Verbas n.ºs 279 a 306; Secção de Aprovisionamento, 
Verbas n.ºs 307 e 308; Sala de Exposição, Verbas n.ºs 309 a 313, Arma- 
zém de Fios, Verbas n.ºs 314 a 324; Posto médico, Verba n.º 325; Sec- 
ção de Arrumos e Arquivo Morto, Verbas n.ºs 326 e 327; Secção de, 
Cozinha, Verbas n.ºs 328 e 329; Secção Recursos Humanos, Verbas n.ºs 
330 à 337, , Armazém de Produtos Acabados, Verbas n.ºs 338 a 489 
e 496 a 511, apreendidos no processo de falência de: TEXTEIS TARF, 
LDA,, com sede no-Lugar do Ribeiro do Bairro, Selho 5. Jorge, 4800 
Guimarães, que serão adjudicados à quem maior preço oferecer. Pre- 


Secção de escritório: Verbas n.ºs 4 a 30, total: 31,365,00€; 

Secção de Fiação: Verbas n.ºs 31 à 85, total: 278.725,00€; 

Oficina da Fiação: Verba n.º 86, total: 135,00€; 

Gabinete da Fiação: Verbas n.ºs 87 a 92-A, total: 3.647,00€; 
Armazém de Fiação: Verbas n.ºs 93 a 95, total: 825,00%; 

Secção de Tecelagem: Verbas n.ºs 96 a 132-D e 137 à 1408 e 148 à 


Secção de Acabamentos: Verbas n.ºs 157 a 177, total 70.050,00€; 
Armazém dos Produtos Químicos: Verbas n.ºs 178 a 178-A, total 


Secção Engomaderria: Verbas n.ºs 179 a 190, total 36.300,00€; 
Secção de Confecção: Verbas n.ºs 191 a 201 e 203 a 223, total 


Secção de Tinturaria de Tecidos: Verbas n.ºs 224 a 224-B, total 


Cabine Eléctrica: Verba n.º 225, total: 6.000,00€; 

Secção de Preparação de Tintas: Verbas n.ºs 226 a 229, total: 5000,00€; 
Secção de Estamparia: Verbas n.ºs 230 a 246, total: 14.565,00€; 
Secção de Gravura: Verbas n.ºs 247 a 257-T, total: 104.500,00; 
Secção de Caldeiras: Verbas n.ºs 258 a 266-B, total 66.560,00€; 
Secção de Desenho: Verbas n.ºs 267 a 276, total: 64.730,00€; 
Secção de Manutenção: Verba n.º 277, total 800,00€; 

Secção de Carpintaria: Verba n.º 278, total 1.200,00€; 

Secção de Mecânica: Verbas n.ºs 279 a 306, total: 5.560,00€; 
Secção de Aprovisionamento: Verbas n.ºs 307 e 308, total: 12.600,00€; 
Sala de Exposições: Verbas n.ºs 309 a 313, total: 11.550,00€; 
Armazém de fios: Verbas n.ºs 314 a 324, total: 39.950,00€; 

Posto médico: Verba n.º 325, total: 600,00; 

Secção de Arrumos e Arquivo Morto: Verbas n.ºs 326 e 327, total: 


Secção de Cozinha: Verbas n.ºs 328 e 329, total 250,00€; 
Secção Recursos Humanos, Verbas n.ºs 330 a 337, total: 2.650,00€; 
Armazéns de Produtos Acabados: Verbas n.ºs 338 a 489 e 496 à 

Consignando-se que as verbas poderão ser vendidas verba a ver- 
ba 


Liquidatário Judicial: Dr. Elmano Relva Vaz, Rua dos Mourões, n.º 
145 - 1.º, 4405-380 São Félix da Marinha. 


Almesinda Freitas R. Macedo 


A Oficial de Justiça 


"O Comércio do Porto" -M* ISA MAS 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
4.º VARA - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 5928-F/1987 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: António 
Abel de Andrade 

Requerida: Cifa - €. Industrial 
Fibras Artificiais 

A Dr.* Maria das Dores Araújo, 


Juíza deste Tribunal, faz saber que 
são os credores e à falida Cifa - €. 
Industrial Fibras Artificiais, notifi- 
cados para no prazo de 5 dias, decor- 
ridos que sejam dez dias de éditos, 
que começarão a contasse da publh 
cação do anúncio, se pronuncia- 
rem sobre as contas apresentadas 
pelo Liquidatário (Art.º 1265.º do 
Código de Processo Ciuil), 


Porto, 03-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.* Maria das Dores Araújo 
A Oficial de Justiça 
Maria José Rela S. T. Diogo 


O Comércio 


doPorto 


a venda na 


Galiza 


EL CORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Eliptica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Garrido 


AREAS, SA. 

Libreria Aeropuerto 

MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 

Trav. De Vigo, 168 - 7 Izda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO FERNAN- 
DEZ 
Padre Feijoo 


OLGA DIZ 
Kiosco Povisa 


J MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camelias, 123 


ANTONIO JESUS 
GARCIA LARRAN 
Bolivia, 8 


....eeues 
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Agustina vence Prémio Camões 
pelas suas qualidades de prosadora 


Aos 81 anos, Agustina é a 16º premiada, sucedendo 
a Torga, Vergílio, Saramago, Lourenço ou Sophia 


escritora Agustina Bessa- 
Luís venceu o Prémio Ca- 
des 2004 por unanimida- 


de, anunciou ontem, em Lisboa, o 
júri do galardão. 

O júri do prémio considerou 
que a obra de Agustina “traduz a 
criação de um universo romanesco 
de riqueza incomparável, contri- 
buindo para o enriquecimento do 
património literário e cultural da 
língua comum” 

O júri do prémio, no valor de 
100 mil euros, foi constituído por 
Eduardo Prado Coelho, Vasco 
Graça Moura, Heloísa Buarque de 
Hollanda, Zuenir Ventura e Lou- 
renço Rosário. 

A escolha de Agustina foi deci- 
dida por unanimidade, dadas “as 
suas excepcionais capacidades de 
prosadora”, disse o presidente do 
júri Zuenir Ventura. Agustina Bes- 
sa-Luís é um nome conhecido e 
respeitado no mundo literário da 
lusofonia, sublinhou ainda o presi- 
dente do júri. 

Vasco Graça Moura, que inte- 
grou o júri pela delegação portu- 
guesa, referiu que, desde o início 
da sua obra, a escritora foi sempre 
inovadora e com “uma invulgar 
capacidade de recriar universos”. 
Com 50 títulos já publicados, 
Agustina “recupera a tradição ca- 
miliana” mas “inova a ficção por- 
tuguesa”, acrescentou. Consideran- 
do “dificil de caracterizar o univer- 
so de Agustina”, o poeta português 
sublinhou que a escritora tem 
abordado “aspectos da sociedade 
portuguesa do norte e da condição 
humana”. Em “O Mosteiro”, obra 
adaptada ao cinema por Manoel 
de Oliveira, Agustina não só abor- 
da “o universo das mulheres como 
medita a condição de ser portu- 
guês”, prosseguiu. “Agustina é uma 
escritora universal”, frisou Graça 
Moura 

Eduardo Prado Coelho, que 
também integrou o júri pela dele- 
gação portuguesa, afirmou que “o 
universo romanesco de Agustina é 
marcado pela superior intuitivida- 
de das mulheres, por uma visão 
despojada das relações entre as 
pessoas e pela ideia de que há uma 
virtude que permite o entendi- 
mento que é a compaixão”. Para o 
ensaísta, Agustina é “ela própria 
uma personagem social, muito po- 
sitiva, eufórica, tonificante”. Prado 
Coelho salientou ainda a “extraor- 
dinária cronista com sentido de 
humor e uma visão original e por 
vezes desconcertante da literatura”, 
O ensaísta sublinhou o facto de ter 
escrito “letras extremamente bem 
conseguidas para fado”. 


O Prémio Camões 2004, no valor de 100 mil 
euros, foi atribuído por unanimidade 
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Agustina é uma referência fundamental da literatura / ESTELA SILVA/ARQUIVO 


Prêmio Camões desde 1989 
a oscilar entre Portugal e o Brasil 


O Prémio Camões foi insti- 
tuído em 1989 pelos gover- 
nos de Portugal e do Brasil e 
visa distinguir, anualmente, 
um escritor cuja obra tenha 


contribuído para o enriqueci- 


mento dos patrimónios cul- 
tural e literário em Portu- 
guês. 

Miguel Torga foi o primeiro 
laureado, em 1989, e no ano 


seguinte João Cabral de Melo 


Neto. 

Da lista de distinguidos pelo 
prémio que Sophia de Mello 
Breyner Andresen comparou 
ao Nobel, fazem parte José 
Craveirinha (1991), Vergílio 
Ferreira (1992), Rachel Quei- 


roz (1993), Jorge Amado 
(1994), José Saramago 
(1995), Eduardo Lourenço 
(1996), Pepetela (1997) e An- 
tónio Cândido de Mello e 
Souza (1998). 

Em 1999 o Prémio distinguiu 
a poetisa Sophia de Mello 
Breyner Andresen e no ano 
seguinte o escritor brasileiro 
Autran Dourado. 

Em 2001 recebeu-o o poeta 
Eugénio de Andrade e, em 
2002, a romancista Maria Ve- 
lho da Costa. 

Em 2003, na sua 15º edição, 
o Prémio Camões distinguiu 
o escritor brasileiro Rubem 
Fonseca. 


O ministro da Cultura, Pedro 
Roseta, que presidiu à cerimónia 
de anúncio do prémio, congratu- 
lou-se com a atribuição do galar- 
dão à autora de “A Sibila”, conside- 
rando que a escritora “ultrapassou 
já as fronteiras da lusofonia”, 

Escritora “muito conhecida no 
Brasil”, como disse Heloísa Buar- 
que de Hollanda, Agustina “traz 
um traço de liberdade na criação 
das suas personagens e na forma 
como aborda a literatura”, 

Lourenço do Rosário, membro 
do júri em representação dos Paí- 
ses Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa, afirmou que é impor- 
tante considerar a questão geográ- 
fica, “mas esta não deve ser um cri- 
tério a ter em conta”, Para o cate- 
drático moçambicano, apesar de 
haver valores literários emergentes 
e já referidos como “premiáveis”, 
“os escritores africanos ainda têm 
de percorrer algum caminho”, 
Lourenço do Rosário afirmou que 
alguns escritores africanos de lín- 
gua portuguesa “teriam dificulda- 
des em se defender” face a um no- 
me como o de Agustina. 

O escritor cabo-verdiano Ger- 
mano de Almeida, inicialmente 
previsto para integrar o júri, não 
pôde comparecer por razões logís- 
ticas. 

Agustina Bessa-Luís é uma das 
mais profícuas escritoras portu- 
guesas, tendo, quando cumpriu 
50 anos de vida literária (1998), 
igual número de obras editadas. 
Maria Agustina Ferreira Teixeira 
Bessa-Luís, de seu nome comple- 
to, nasceu em Vila Meã (Amaran- 
te), a 15 de Outubro de 1922. Pu- 
blicou o seu primeiro livro, a no- 
vela “Mundo Fechado”, em 1948, 
foi directora do Teatro Nacional 
D. Maria II (1990-93) e do jornal 
“O Primeiro de Janeiro” (1986- 
87), tendo integrado a Alta Auto- 
ridade para a Comunicação So- 
cial, Para pano de fundo dos seus 
romances, Agustina Bessa-Luís — 
que surgiu no panorama literário 
quando se desencadeava a oposi- 
ção entre o neo-realismo e o mo- 
dernismo da revista “Presença” — 
escolheu muitas vezes figuras ou 
acontecimentos históricos, tendo 
a sua narrativa marcas, mais ou 
menos evidentes, da influência 
que sobre ela exerceram Camilo 
Castelo Branco, José Régio e Raúl 
Brandão. Embora, após a ficção 
de estreia, a escritora tenha edita- 
do “Os Super Homens” (1950) e 
“Contos Impopulares” (1951-53), 
o reconhecimento da vocação lite- 
rária só lhe chegou com “A Sibi- 
la”(1954) — que lhe granjeou os 
prémios Delfim Guimarães e Eça 
de Queirós. 


NEREACCÕES 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Jorge Sampaio saudou a “jus- 
tíssima atribuição” do Prémio 
Camões a Agustina, num tele- 
grama que enviou à escritora. 
“Felicito-a calorosamente pela 
justissima atribuição do Pré- 
mio Camões, que assim distin- 
gue uma obra impar, marcada 
pela força criadora, pela mes- 
tria narrativa e pela inteligên- 
cia”, sublinha Sampaio, acres- 
centando que a sua obra "tem 
prestigiado muito” a cultura 
portuguesa e “enriquecido a 
lingua comum de 200 milhões 
de seres humanos”. 


DURÃO BARROSO 
PRIMEIRO-MINISTRO 


Durão Barroso felicitou Agus- 
tina, sublinhando tratar-se de 
uma decisão justa. "Venho 
apresentar a V. Exa. as minhas 
sinceras felicitações pela atri- 
buição do Prémio Camões 
2004, não podendo deixar de 
me congratular pela decisão 
unânime do seu júri, que tra- 
duz com inteira justiça o sentir 
de todos os portugueses”, lê-se 
na carta enviada pelo Chefe de 
Governo. Na missiva, O primei- 
ro-ministro elogia a “impor- 
tância” da obra literária de 
Bessa-Luis na lingua e cultura 
portuguesas, salientando que 
está "profundamente enraiza- 
da” no imaginário, na História 
e na realidade de Portugal. 


EDUARDO LOURENÇO 
ENSAÍSTA 


Eduardo Lourenço afirmou que 
o Prémio Camões é um prémio 
“para a imaginação em Lingua 
Portuguesa”. Lourenço referiu 
que esta distinção "pertence à 
Agustina Bessa-Luís há muito 
tempo e premeia sobretudo a 
poderosa imaginação sem rival 
em Lingua Portuguesa”. "E 
uma escritora que refaz perpe- 
tuamente o mundo que é a vi- 
da dela e que é o nosso, sem 
adjectivos, com um estilo mui- 
to particular, inventivo e com 
humor”, reforçou o ensaísta. 


JOSÉ SARAMAGO 
ESCRITOR 


A atribuição do prémio foi 
considerada pelo Nobel da Li- 
teratura José Saramago como 
“absolutamente justificada”, 
uma vez que, “no seu conjun- 
to, a obra de Agustina é impor- 
tantissima”. O escritor portu- 
guês, que recebeu a mesma 
distinção em 1995, declarou 
ainda à Lusa que o galardão 
“chegou agora como poderia 
ter chegado antes”, já que a 
qualidade da obra da autora 
portuense "é uma obviedade”. 
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Rodrigo Gonçalves e Toots 
Thielemans na abertura do 
oitavo “Matosinhos em Jazz” 


O festival arranca hoje no Auditório da Exponor. No cartaz, o Quinteto | 
de Rodrigo Gonçalves e o Ivan Paduart Trio com Toots Thielemans 


É Rodrigo Affreixo 


8º edição do festival “Ma- 

A osinhos em Jazz” tem 

oje início no Auditório 

da Exponor, com os concertos 

do Quinteto de Rodrigo Gon- 

çalves (às 21h30) e do Ivan Pa- 

duart Trio, este com o convida- 

do muito especial Toots Thiele- 
mans (às 23 horas). 

A formação portuguesa é 
constituída por Rodrigo Gon- 
çalves (piano), Llibert Fortuny 
(saxofone alto), Mário Delgado 
(guitarra), Paco Charlín (con- 
trabaixo) e Alexandre Frazão 
(bateria). Rodrigo Gonçalves 
(Lisboa, 1972) é um jovem ta- 
lento que tem frequentemente 
partilhado palcos e gravações 
com conceituados músicos in- 
ternacionais. À crítica da espe- 
cialidade tem sido unânime em 
distingui-lo com os melhores 
elogios. Em 2001 gravou os CDs 
“Ciclope”, do Quinteto de Nel- 
son Cascais, e “A Tribute to Bes- 
sie Smith”, de Laurent Filipe/Ja- 
cinta. “Tribology”, editado em 
Abril deste ano, é o seu álbum 
de estreia, que contou com a 
participação especial do saxofo- 
nista Mark Turner. Com um re- 
pertório de composições origi- 
nais, especialmente escritas para 
esta formação, o jazz cruza-se 
com sonoridades ibéricas, pre- 
sentes na linguagem dos músi- 
cos intervenientes. 

Ivan Paduart (piano), Philip- 
pe Aerts (contabaixo) e Mimi 
Verderame (bateria) perfazem o 
Ivan Paduart Trio, que actua 
com o veterano Toots Thiele- 
mans (harmónica). Depois de 
um começo no campo da fu- 
são-jazz, como líder do grupo 
Aftertouch, o pianista e compo- 
sitor Ivan Paduart centrou a sua 
actividade naquilo que se pode 
designar como “jazz acústico 
moderno”. Com as inevitáveis 
influências de Bill Evans e Her- 
bie Hancock, construiu um esti- 


Rodrigo Gonçalves apresenta o álbum de estreia “Tribology” /DA 


A harmónica de Toots Thielemans faz-se ouvir desde os anos 50 /DA 


Jazz e blues para todos 
os gostos até ao próximo sábado 


Teatro do Garagem apresenta 
duas peças sobre a condição 
humana e civilizacional 


“O Significado da Mobília” e “Adélia Z” podem 
ser vistas no Teatro Carlos Alberto até domingo 


E Tt, q Luísa Marinho 

É na síntese entre a cultura 
popular e a erudição, enriqueci- 
da com largas doses de lirismo, 
que se inserem as duas peças do 
Teatro da Garagem que podem 
ser vistas a partir de hoje e até 
domingo no Teatro Carlos Al- 
berto (TeCA). “Adélia Z” e “O 
Significado da Mobília” são pe- 
ças pessoais que sofrem, como 
assume o seu autor Carlos J. Pes- 
soa, do paradoxo de toda a arte: 
“por um lado o artista quer co- 
municar, por outro não, porque 
aborda coisas sagradas”. 

Em “O Significado da Mobí- 
lia” a presença desse sagrado é, 
forçosamente, íntimo. Através 
da abordagem a objectos como 
uma cómoda, uma panela ou 
uma cama vão-se contando his- 
tórias de vidas, que têm algo de 
autobiográfico, no que toca aos 
afectos, explica o autor. Grande 
parte da mobília é mesmo de 
Carlos J. Pessoa. Estes objectos 
com história remetem, assim, 
para a questão da memória. “Es- 
ta peça tem muito de portu- 
guês”, acredita o autor/encena- 
dor. 

Sendo da geração que cresceu 
no pós-25 de Abril, o artista re- 
flecte sobre as características da 
sua geração - a primeira de tra- 
ços individualistas. Por isso, a 
memória íntima é também “a 
memória social e cultural do 
ocidente”. Neste ponto, as preo- 
cupações do mundo contempo- 
râneo acabam por estar necessa- 
riamente presentes. “Este traba- 
lho reflecte também a angústia 
que sinto em relação ao estado 
actual do mundo - os atentados, 
a desorientação política a crise 
de confiança”, esclarece. 

Esta última característica da 
contemporaneidade é, de resto, 


“A arte deve servir para mudar o mundo”, acredita 
o autor/encenador Carlos J. Pessoa 


bastante trabalhada na peça. 
Carlos J. Pessoa acredita que é 
muito complicado conseguir 
“conciliar os nossos valores civi- 
lizacionais, que têm uma cultura 
e uma história, com o medo e a 
suspeição”. Numa tentativa de 
voltar a encontrar o outro, de 
partir para ele com confiança, o 
encenador abre as portas do tea- 
tro para sair à rua. 

Assim, a última parte de “O 
Significado da Mobília” passa-se 
na rua das Oliveiras (à entrada 
do TeCA), onde estará instalado 
um grande espelho. O público 
do espectáculo e os transeuntes 
misturam-se desta maneira com 
os actores, entrando na peça. Es- 
te “convite à confiança” sublinha 
o pendor ideológico da peça, as- 
sumido pelo seu criador. “Eu 
acredito que a arte deve servir 
para mudar o mundo” afirma. 


Lirismo e minimalismo 

A acompanhar “O Significa- 
do da Mobília”, apresentada em 
estreia, pode ver-se também um 
trabalho mais antigo do Teatro 
da Garagem: “Adélia Z”. Inter- 
pretado por Maria João Vicente, 
em jeito de monólogo, este tra- 
balho, explica o encenador, “foi 
escrito o ano passado, num mo- 
mento difícil, em que a compa- 
nhia estava a atravessar uma cri- 
se de criação, sem saber muito 
bem para onde queria ir”. 

A peça é dividida em duas 
partes distintas, “Apresentação 
de Adélia Z” e “O Mistério da 
Esquina”. O percurso da perso- 
nagem, uma vagabunda urbana, 
é contado na primeira pessoa, 
com rasgos de um lirismo envol- 
to em minimalismo cénico, ca- 
racterística que confirma o des- 
pojamento e a procura da essên- 
cia, em que o Carlos J. Pessoa 
tem apostado. 


guitarrista norte-americano 
que já tocou com Dexter 


Até ao próximo sábado, Ma- 
tosinhos é a capital do jazz 


lo individual que lhe granjeou a 
admiração e o reconhecimento 


de músicos como Richard Gal- e dos blues. Gordon, Jack DeJohnette, 

liano, Didier Lockwood ou Phi- Amanhã, a Stan Getz ou 

lip Catherine, para além de noite começa André Previn, 

muitos outros com quem tam- com mais entre muitos 

bém já tocou. uma actua- outros, além de em, 
Quanto a Toots Thielemans, ção de Jacin- ter uma repu- | | As 

nasceu em Bruxelas, em 1922. ta, que em tada carreira w CR. E», j 

Em 1952 emigrou para os EUA. 2001 se es- pedagógica.No * PS : “SM 

Aos três anos já tocava acor- treou em dis- sábado, a ses- kN 

deão. Começou a tocar harmó- co, pela mão são de encerra- ds TA 

nica como hobby e ganhou a de Laurent mento propõe 

primeira guitarra numa aposta, Filipe, com “A o projecto The 

Durante a ocupação alemã des- Tribute to three Guitars, 

cobriu o jazz. Conviveu nos Bessie com Larry Cor- 

palcos e gravou com Charlie Smith”, logo yell, Badi Assad 

Parker, Benny Goodman, Ella editado pela e John Aber- 

Fitzgerald, Joni Mitchell, prestigiada | crombie, segui- 


Blue Note. As 23 horas, se- 
gue-se o Rufus Reid Quin- 
tet. Reid é um prestigiado 


do da actuação da bombás- 
tica vocalista de blues She- 
mekia Copeland. 


Quincy Jones, George Shea- 
ring, Bill Evans, Jaco Pastorius, 
Pat Metheny, Paul Simon e 
Billy Joel, entre outros. 


Objectos de afectos em “O Significado da Mobília” / FERNANDO FONTES 
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Antologia poética 
assinala 50 anos 
literários de 
António Arnaut 


À Lusa 


O escritor e grao-mestre do 
Grande Oriente Lusitano 
(GOL), António Arnaut, apre- 
senta hoje em Coimbra o livro 
"Recolha Poética”, assinalando 
os 50 anos de vida literária do 
autor. À antologia, com prefá- 
cio da docente universitária 
Maria Lúcia Lepecki, tem nove 
capítulos temáticos, numa 
evocação do nove (9), assumi- 
da pelo poeta, enquanto nú- 
mero simbólico de especial 
significado para os maçons. 

António Arnaut realçou à 
Agência Lusa que as musas da 
mitologia grega, filhas de Zeus 
e de Mnemósine e protectoras 
das artes e das ciências, "são 
precisamente nove": Clio, Éra- 
to, Terpsícore, Urânia, Talia, 
Polímnia, Euterpe, Calíope e 
Melpómene. 

"E altura de recolher", disse 
o grão-mestre da Maçonaria 
Portuguesa, explicando o sen- 
tido do título "Recolha Poéti- 
ca”, que é também uma home- 
nagem às raízes camponesas 
do advogado de Coimbra, nas- 
cido numa aldeia do concelho 
de Penela, em 1936. 

A obra é uma selecção de 
poemas compilados em 20 li- 
vros do autor, que pediu agora 
pela primeira vez um prefácio 
a outra pessoa, desde que edi- 
tou em 1954, aos 17 anos, a 
obra “Madrigal”. 

“À primeira coisa que fui na 
vida foi escritor”, recordou o 
fundador do PS e criador do 
Serviço Nacional de Saúde 
quando foi ministro dos As- 
suntos Sociais, no segundo 
Governo liderado por Mário 
Soares, nos anos 70. A obra, 
editada pela Coimbra Editora, 
tem capa do pintor Mário Sil- 
va e é apresentada às 18:30, na 
Casa Municipal da Cultura de 
Coimbra, 
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Y PROTAGONISTA DE COMÉDIAS 
Actor Tony Randall morreu aos 
84 anos devido a pneumonia 


O actor Tony Randall, que contracenou 
com Rock Hudson e Doris Day em vá- 
rias comédias dos anos 60 e alcançou 
êxito na série televisiva "Um Estranho 
Casal”, morreu anteontem aos 84 anos. 
Randall, estava hospitalizado desde 
Dezembro devido a pneumonia duran- 
te uma operação ao coração. 


Tony Randall 


nado. 


Y TOCOU COM JOHN COLTRANE 
Coração do baterista de jazz 
Elvin Ray Jones não resiste 


Elvin Ray Jones, um dos mais famosos 
bateristas de jazz, ex-membro do 
Quarteto de John Coltrane, faleceu na 
terça-feira em Nova lorque aos 76 
anos. Jones não resistiu a problemas 
cardíacos num hospital de Englewood, 
Nova Jersey, onde se encontrava inter- 


“A Leitura em Voz Alta” 
mobiliza professores 
e bibliotecários em Cerveira 


Biblioteca Municipal serviu de palco para uma acção de formação da 
responsabilidade da actriz Cristina Paiva e do animador Fernando Ladeira 


) Intermeios 


Biblioteca Municipal de 
A Cersei foi ontem pal- 

co de uma acção de for- 
mação denominada "A Leitu- 
ra em Voz Alta”, da autoria de 
Cristina Paiva e Fernando La- 
deira. Durante o dia, cerca de 
duas dezenas de professores, 
bibliotecários e técnicos de bi- 
blioteca, ficaram a conhecer 
melhor algumas das técnicas 
de leitura em voz alta, através 
de um trabalho conjunto en- 
tre corpo e voz e a valorização 
de aspectos relacionados com 
a respiração, postura, coloca- 
ção de voz e dicção. 

Cristina Paiva, uma das 
coordenadoras desta acção, o 
segredo para bem ler em voz 
alta passa por "gostar muito 
de ler e gostar de partilhar 
com os outros a leitura, sedu- 
zir os outros através da leitu- 
ra, e atrair as pessoas para os 
livros”, 

No entanto reconhece que 
isto não é suficiente, pelo que 
a acção de formação de ontem 
tentou “usar as técnicas do 
teatro e aplicá-las à leitura”. 
São técnicas que passam pela 
postura do corpo, a respira- 
ção, a colocação de voz. De- 
pois de transmitidas as técni- 
cas, na segunda parte do ate- 
lier os formandos cons- 
truíram uma leitura encenada 
que apresentaram aos leitores 
da biblioteca. 

"O facto de as pessoas se 
verem confrontadas com essa 
hipótese de lerem para os ou- 
tros, e de se exporem diante os 
outros e verem na cara dos 
outros que os textos são uma 


Wo, 


Quando a leitura é uma técnica para saber e transmitir mais... /INTERMEIOS 


coisa agradável, isso é um 
grande passo para que a leitu- 
ra ganhe adeptos e seguido- 
res”, sublinha a actriz. Por ve- 
zes, os alunos deste tipo de ac- 
ção de formação, ficam 
também surpreendidos com 
as capaçidades que têm por 
desenvolver, um facto que se 
faz sentir com principal acui- 
dade junto dos professores, 
“que têm um público todos os 
dias, mas que é um público vi- 
ciado” 

Com um percurso artístico 
iniciado em 1984, Cristina 
Paiva deu os primeiros passos 
no teatro de amadores, tendo 
a profissionalização surgido 
após a conclusão do curso de 
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formação de actores da Escola 
Superior de Teatro e Cine- 
ma..Em 1987, foi-lhe atribuí- 
do o prémio Actriz Revelação 
pela Associação de Críticos 
Teatrais Portugueses. Em 
1999, em conjunto com Fer- 
nando Ladeira, inicia o pre- 
sente projecto levado a cabo 
essencialmente em bibliotecas 
municipais e públicas com o 
objectivo único de partilhar o 
prazer da leitura. O projecto 
intitula-se Andante — Associa- 
ção Artística, e pretende fazer 
uma abordagem diferente das 
artes teatrais, com um especial 
destaque para a realização de 
espectáculos de incentivo à 
leitura. 


—— 


O segredo para bem ler em voz alta passa por 
“gostar muito de ler e partilhar a leitura” 


| Literatura de Cordel 
” porThomas Bakk 
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V CAMPANHA ATÉ 6 DE JUNHO 


Projecto Social do Rock in Rio 
Lisboa rende 150 mil euros 


O Projecto Social do Rock in Rio- Lisboa 
recebeu ontem um cheque no valor de 
150 mil euros, recolhidos entre 7 de 
Abril e a primeira semana de Maio pela 
BP Portugal, patrocinadora da Tenda 
Mundo Melhor. A campanha de recolha - 
de fundos para o festival internacional 
de música decorre até 6 de Junho. 


Livro polémico 
de Richard A. 


Clarke editado 
em Portugal 


Lusa 


O livro "Against All Ene- 
mies”, de Richard A.Clarke, 
que vendeu 170 mil exempla- 
res nos EUA na primeira se- 
mana, vai ser lançado em Por- 
tugal em Julho, revelou a Di- 
fel, que comprou os direitos 
de edição da obra. 

O livro, que será publicado 
sob o título "Contra Todos os 
Inimigos - A Guerra da Amé- 
rica contra o Terrorismo vista 
por quem melhor conhece a 
al-Qaeda e Osama Bin La- 
den”, chega às livrarias portu- 
guesas na mesma ocasião em 
que será apresentado o relató- 
rio da Comissão de Investiga- 
ção do 11 de Setembro de 
2001. 

Os direitos do livro de 
Clarke foram entretanto com- 
prados pela Sony Pictures En- 
tertainment, que planeia 
adaptá-lo ao cinema numa 
longa-metragem produzida 
por John Calley, que supervi- 
sionou “Todos os Homens do 
Presidente”, acerca do caso 
Watergate. 

O autor, antigo conselheiro 
anti-terrorismo do governo 
americano, acusa o actual 


“elenco da Casa Branca de ter 


ignorado a ameaça de Bin La- 
den antes do atentado ao 
World Trade Center e revela o 
que sucedeu nos bastidores 
políticos após o atentado. 

Richard A.Clarke, que co- 
meçou por trabalhar na Se- 
cretaria de Estado da Admi- 
nistração de Ronald Reagan e 
acompanhou presidentes re- 
publicanos e democratas, de- 
mitiu-se em Março de 2003 
na sequência de divergências 
com George W.Bush, nomea- 
damente por considerar que a 
invasão do Iraque era "a últi- 
ma coisa a fazer" depois dos 
atentados. 


ESTREIAS 


Grande vencedor dos Goya 


“Dou-te os Meus Olhos” 
estreia hoje em Portugal 


Violência doméstica no centro da narrativa da terceira longa-metragem 
da cineasta Icíar Bollaín, uma das grandes revelações do cinema espanhol 


“Anastácio Neto 


ilme sensação em Espa- 
Fr onde foi visto por 

mais de um milhão de es- 
pectadores, “Dou-te os Meus 
Olhos” é, indubitavelmente, 
uma das estreias da semana. 
Depois de ter conquistado 
mais de uma vintena de pré- 
mios a nível internacional e de 
ter arrebatado sete Goyas, a pe- 
lícula da realizadora Icíar Bol- 
laín, 37 anos, chega hoje aos ci- 
nemas nacionais, onde prome- 
te gerar emoções fortes e 
reflexões profundas em torno 
da temática da violência do- 
méstica. 

À narrativa da terceira lon- 
ga-metragem da cineasta ma- 
drilena explora de forma inte- 
ligente o complexo e descon- 
certante universo emocional 
do casal Pilar e António. Bri- 
lhantemente interpretada pela 
jovem actriz catalã, Laia Ma- 
rull, de 31 anos, Pilar cansada 
dos abusos do marido, decide 
fugir de casa, levando consigo 
o filho. O marido, interpretado 
por Luis Tosar, de 35 anos, de- 
cide procurar Pilar para con- 
vencê-la a voltar para casa. En- 


“Dou-te os Meus Olhos”, o filme sensação de Icíar Bollaín / DR 


tre promessas de mudança e 
pedidos para uma segunda 
oportunidade, António inicia 
um tratamento de grupo para 
controlar os episódios de raiva, 
mas a violência regressa ao lar, 
derrubando esperanças, so- 
nhos e paixões. 

Longe de entrar numa linha 
sensacionalista, onde os culpa- 
dos são julgados e punidos no 
grande ecrã, a realizadora e co- 
argumentista opta por um es- 


tilo de filmagem mais sóbrio e 
racional, onde a sugestão 
triunfa sobre a exposição do 
evidente, colocando questões, 
mais do que manipulando res- 
ponstas. 

Depois de “Flores de Outro 
Mundo” (prémio de Melhor 
Filme da Semana Internacio- 
nal da Crítica no Festival de 
Cannes) Icíar Bollaín apresen- 
ta uma película tensa, inteli- 
gente, obrigatória. 


“Uma História de Sobrevivência” 
foi eleito o filme britânico do ano 


Realizado pelo 

oscarizado Kevin 
MacDonald, filme 
relata a incrível história 
de sobrevivência de 
dois alpinistas no Perú 


o * Anastácio Neto 

O filme vencedor BAFTA, 
“Uma História de Sobrevivên- 
cia (Touching the Void) chega 
hoje aos grandes ecrãs nacio- 
nais, prometendo emoções a 
grande altitude. 

Quatro anos volvidos sobre 
a conquista do óscar para me- 
lhor documentário com a pro- 
posta “One Day in September”, 
que relata rapto de atletas is- 
raelitas por terroristas palesti- 
nianos, durante os jogos olím- 
picos de Munique, em 1972, o 
realizador escocês Kevin Mac- 
Donald apresenta uma longa- 
metragem baseada na história 


“Uma História de Sobrevivência” chega hoje aos cinemas / DA 


real da odisseia de dois alpinis- 
ta Joe Simpson e Simon Yates, 
que, em 1985, tentaram escalar 
os 6.400 metros do monte Siu- 
la Grande, nos alpes peruanos. 
Após uma subida triunfante 
em apenas três dias, o desastre 
acontece: Joe cai e parte a per- 
na direita, deixando Simon en- 


carregue de os conduzir a sal- 
vo. Mas, sem comida nem 
água, e com um frio excrucian- 
te a uma enorme altitude, a 
única coisa que podiam espe- 
rar é a morte certa. 

Cinema britânico de aven- 
tura, numa aposta sedutora e 
emocionante. 
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CANNES 


Ernesto Che” Guevara chega 
de mota ao Festival de Cannes 


| o Anastácio Neto 


Depois do polémico docu- 
mentário, “Fahrenheit 9/11”, do 
mediático realizador norte-ame- 
ricano Michael Moore ter sido 
recebido com uma ovação por 
parte da crítica e do público, na 
passada segunda-feira, no Festi- 
val de Cannes, materializando 
um dos momentos mais signifi- 
cativos do certame, anteontem 
foi a vez da secção competitiva 
conhecer e aplaudir a proposta 
do brasileiro Walter Salles, “The 
Motorcycle Diaries”. 

À estreia em Cannes do reali- 
zador de “Central do Brasil” 
apresenta a mais recente estrela 
do cinema mexicano Gael Garcia 
Bernal (“Amor Cão”) na pele de 
Ernesto Guevara. Juntamente 
com o amigo Alberto Granado, 
interpretado por Rodrigo de la 


MÁRIO DORMINSKY 


Ambiente frenético 


Apesar de todo o ambiente frenético de Cannes, e 
no meio disto tudo, os fins de semana são assus- 


tadores. 


Se faz sol - e muitas vezes isso acontece - é im- 
possivel uma pessoa passear-se junto ao mar ou 
mesmo na dita Croisette, tal a quantidade de mi- 
rones que se aglomeram em frente dos hóteis e do 


Serna, o ícone da revolução cu- 
bana protagoniza, em 1952, uma 
numa “road trip” pela América 
Latina. Entre Argentina, Chile e 
Perú, os companheiros de estra- 
da entram em contacto directo 
com as duras realidades do con- 
tinente. 

Em conferência de imprensa, 
o realizador brasileiro confessou 
que muitos dos problemas so- 
ciais encontrados por “Che” no 
início dos anos 50 ainda se man- 
têm. 

Depois a paragem de ontem 
para reflexão, a secção competi- 
tiva de Cannes apresenta hoje as 
propostas de aminação “Ghost 
in the Shell 2”, de Oshii Mamoru, 
e a ficção-científica“2046”, de 
Wong Kar-Wai. 

O certame termina no próxi- 
mo domingo, com o anúncio do 
vencedor da Palma de Ouro. 


Palácio dos Festivais na expectativa de verem as 


suas estrelas favoritas. 


Gradeamentos protegem as entradas das salas de cinema, das unidades 
hoteleiras onde estão hospedadas empresas ligadas ao mercado do filme, 


em todo o lado. 


Tem de se andar com o cartão fornecido (a preço de ouro) pelo Festival 
para ali poder entrar sem grandes problemas. Passa-se por detectores de 
metais, é-se “apalpado” por seguranças... tem de se abrir todas as malas 
e sacos que carregamos e só depois é que se pode entrar. E se quisermos 
fazer figura de ricos ou se quiserermos mesmo tomar um café, sete a dez 


euros podem não chegar. 


Assim é Cannes durante um Festival Internacional du Film. A loucura to- 
tal no ano de Tarantino no Júri e da grande guerra entre nomes impor- 
tantes do cinema que concorrem à Palma de Ouro. E também o ano de 


todas as festas. 


Aliás, neste capítulo, a competição chega a atingir proporções bombás- 
ticas. Tal como numa festa cor-de-rosa, em que certas pessoas levam a 
mal se não constarem da lista “vip”, não ser “guest” num encontro priva- 
do de um estúdio ou de uma distribuidora, pode levar ao suicídio... pro- 


fissional. 


Mas também se encontram aqueles casais penetras: dão nas vistas no 
passeio da Croisette, parecem saídos de um “plateau”, mas se a seguran- 
ça apertar, começam a revirar os bolsos, sem encontrar a entrada doura- 
da. Aventuras numa cidade francesa à beira mar plantada... 
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Chocolate com Pimenta SIC 15,8% 
Os Malucos do Riso SIC 15,3% 
Queridas Feras TVI 13,4% 
Morangos com Açúcar TVI 13,1% 
Jornal da Noite SIC 11,4% 
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06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show 

17.45 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 

18.15 Regiões 

19.00 Soccastars: Com apre- 
sentação de Jorge Ga- 
briel e Sara Jorge 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.30 Futebol: Jogo amistoso 
entre as selecções de 
França e Brasil 

23.30 RTP Cinema: "Ali" 

01.15 Sessão da Meia Noite: 
"Espaço para Respirar" 

02.00 Beverly Hills, 90210: 
Série estrangeira 


07.00 Nós: Magazine dedica- 
do ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery 

13.00 Etiqueta 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Grande Repórter: Vidas 
Ultra 

16.30 Grande Repórter: 
Alto Risco 

17.00 Magazine: 
Artes de Palco 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.30 Sim, Amor: Série 

20.55 Retratos do Parlamen- 
to Europeu 

21.00 Magazine: Cinema 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Grande Ecrã: 
“Hollywood Ending" 

00.00 Bastidores 

00.30 Hora Discovery 

01.30 Magazine: Cinema 

02.00 Clube de Jornalistas 

03.00 Euronews 
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06.45 lô-l6: Litle Bill; What's 
With Andy; Transformers; 
incredible Hulk; Poke- 
mon; Campeões 

09.15 Uma Aventura no Es- 
tádio 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show 

16.45 O Jogo: 

Telenovela portuguesa 

17.30 Malhação: 

Telenovela brasileira 

18.30 Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

23.15 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 

00.15 Papéis ReSiClados 

01.15 Cartaz Cultural 

01.45 Loucas Perseguições 

02.45 Cuidado com as Apa- 
rências 

03.45 Lum: Série estrangeira 


32,3% 
26,6% 
25% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro e Hen- 
rique Garcia 
10.00 Missa e Benção dos Do- 
entes: Religioso 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Olá Pai!: Série nacional 
15.00 A Vida é Bela: Talk-show 
16.30 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
17.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
18.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 O Prédio do Vasco: 
Série nacional 
22.00 Morangos Com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.45 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
01.15 Cartaz das Artes 
02.15 Frasier: Série estrangeira 
03.15 A Árvore do Desejo: 
Série estrangeira 


Em 1964, aos 22 anos, um jovem lutador 
espantava o mundo ao arrebatar o principal 
título mundial de boxe em luta com Sonny 
Liston, o até então campeão. Esse homem, 
Cassius Clay, viria a tornar-se no grande Mu- 
hammad Ali. 
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SPORT TV 


09.00 - Informação: Títulos da actuali- 
dade; 09.10 - Basquetebol: NBA Action, 
Magazine oficial da competição; 09.40 
- Futebol: Champions Evening, Roménia- 
All Stars, Repetição do jogo; 11.30 - In- 
formação: Tudo sobre o Euro 2004; 11,40 
- Motociclismo: Campeonato do Mun- 
do, Trial Outdoor GP Bangor, Irlanda; 
12.10 - Basquetebol: NBA, Miami-Índia- 
na, Repetição do jogo; 14.00 - Informa- 
ção: Notícias; 14.30 - Futebol: Liga dos 
Campeões, FC Porto-Marselha, Repeti- 
ção do jogo; 16.20 - Informação: Espe- 
cial, Euro 2004 cobertura directa da con- 
centração dos jogadores convocados pa- 
ra 0 Euro 2004; 17.30 - Informação: Grel- 
ha de Partida, Desportos Motorizados; 
19.00 - Informação: Notícias; 19.20 - Des- 
portos Aquáticos: Linha D'Água, Maga- 
zine; 19.50 - Futebol: Golos do Brasil, 
Magazine; 20.20 - Futebol: Futebol Mun- 
dial, Reportagens internacionais; 21.00 
- Basquetebol: Liga TMN, Final, jogo 1; 
21,40 - Informação: Sintese; 21.50 - Bas- 
quetebol: Liga TMN, 2º parte do jogo; 
22.40 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem “Ao Abrigo do Futebol"; 
23.10 - Informação: Ultimas Notícias; 
23.40 - Informação: Tudo sobre o Euro 
2004; 23.50 - Ciclismo: GP Abimota, Re- 
sumo do dia; 00.10 - Râguebi: World of 
Rugby, Actualidade internacional; 00.40 
- Ténis: ATP Tennis, Magazine; 01.10 - 
Hóquei no Gelo: NHL, Powerweek Ma- 
gazine. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Giro D'italia, Etapa 11, 
Porto Sant'elpidio-Cesena; 16.30 - Fu- 
tebol: UEFA Euro Stories, Best Players; 
17.00 - Futebol: Lendas do Campeona- 
to Europeu, Special 80's; 18.00 - Fute- 
bol: Lendas do Campeonato Europeu, 
Special 90's; 19.00 - Super Racing Wee- 
kend'M; LG Super Racing Weekend"M; 
20.00 - Boxe; 22.00 - Notícias; 22.15 - 
Rali: Campeonato do Mundo, Chipre, 
Resumo; 23.15 - Sumo: Outros Eventos, 
Torneio Grand Sumo (Basho); 00.15 - No- 
tícias. 


LUSOMUNDO Premium 
14.40 - Blanche; 16.15 - O Pequeno Po- 


legar; 17.45 - A Profecia das Sombras; 
19.40 - Cinemateca; 20.00 - Conversas 
de Mulheres; 21,40 - Caras Do Cinema; 
22.00 - Minority Report, Relatório Mi- 
noritário; 00.25 - Pistoleiros Urbanos; 
02.05 - Oh Não! Outro Filme De Ado- 
lescentes; 03.35 - O Pequeno Polegar; 
05.05 - Caixa De Pandora; 06.50 - A Pro- 
fecia Das Sombras. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.40 - Um Herói Muito Discreto; 15.25 
- Duas Vezes Numa Vida; 17.15 - A Ci- 
catriz Do Mal; 19.00 - Impacto Profun- 
do; 21.00 - Sessão Cinema Do Mundo: 
Primavera Numa Pequena Cidade; 22.55 
- Boogie Nights, Jogos De Prazer; 01.30 
- Kundun; 03.45 - Impacto Profundo; 
05.45 - Duas Vezes Numa Vida. 


LUSOMUNDO Action 


13.30 - O Último A Cair; 15.10 - Eles já 
Chegaram; 16.55 - O Projecto Blair 
Witch; 18.15 - Montanha Infernal; 19.55 
- À Chave do Enigma; 21.30 - Especial 
David Twohy: Below, Maldição Submer- 
sa; 23.15 - Eclipse Mortal; 01.00 - Eles 
Chegaram; 02.55 - Montanha Infernal; 
04.35 - Eles já Chegaram; 06.20 - A Cha- 
ve do Enigma. 


HOLLYWOOD 


14.42 - Era uma Vez...; 15.00 - O Misté- 
rio das Caraíbas; 16.38 - O Filho Perfei- 
to; 17.00 - O Homem da Lei; 18.36 - O 
Mundo das Estrelas; 19.00 - As Bruxas 
de Eastwick; 21.00 - O Senhor das Ilhas; 
23.11 - Na Minha Cadeira; 23.30 - Lem- 
bras-Te da Última Noite?; 01.21 - Noite 
Agitada; 01.30 - Tristezas Não Pagam Di- 
vidas; 03.27 - Radioportogutenberg; 
03.46 - Cinema Cinema Cinema; 04.12 
- David Mamet; 05.12 - A História Com- 
pleta. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16.00 - Perdoa-me; 17.00 

Catarina.Com; 17.30 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar; 
19.00 - Dragon Ball; 20.00 - Uma Casa 
Na Pradaria; 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Família 
às Direitas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar; 


00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - Dragon 
Ball; 02.00 - Uma Família às Direitas; 
02.30 - Duetos imprevistos. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 15.00 
- À Juíza; 16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Apanhados por Elas; 17.00 - Pas- 
saporte; 17.30 - Querido, Mudei a Casa; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 18.45 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - Investi- 
gação Especial; 22.00 - Stolen Summer; 
00.00 - Modelo e Detective; 01.00 - Os 
Amores de Grace; 01.30 - Eu, Ela e o Pai; 
02.00 - Uma Morte em Troca de uma Vi- 
da; 03.30 - TV Cinema. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras Noti- 
cias; 15.30 - Best Of; 16.00 - Edição da 
Tarde, Cartaz; 16.30 - Jornal de Despor- 
to Il; 17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública |l; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto Ill; 19.00 - 
Jomal das 7; 20,00 - Caras Notícias; 20.30 
- Pavilhão do Futuro; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
Negócios da Semana; 00.00 - Edição da 
Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Toda a Ver- 
dade: O Peso No Mundo; 02.00 - Socie- 
dade Aberta; 03.00 - Carlos do Carmo: 
40 Anos de Carreira. 


SIC RADICAL 


14.00 - Smack The Pony; 14.30 - Ali G; 
15.00 - Curto Circuito, Directo - Zona de 
Jogos; 15.30 - Twin Peaks; 16.15 - Max 
Música; 16.30 - Home Movies; 17.00 - 
Curto Circuito, Directo; 18.30 - Atmos- 
feras; 19.00 - O Caminho das Estrelas; 
19.45 - Max Música; 20.00 - Lum; 20.30 
- Daily Show; 21.00 - South Park; 21.30 
- Gato Fedorento; 22.00 - Lin Chung, o 
Justiceiro; 22,45 - Max Música; 23.00 - 
Cabaret da Coxa, Directo; 00.00 - Robots 
de Combate; 00.30 - Stay Tuning; 01.00 
- Gostas Pouco Gostas; 02.00 - Megera 
TV; 02.30 - Lum; 03.00 - Missões de Com- 
bate. 


ODISSEIA 


14.00 - Devoradores de Homens: Tigres; 
14.30 - Raridades do Mundo Animal: De- 


fesa; 15.00 - A Bomba Atómica na Min- 
ha Memória; 16.00 - Cidades da Ásia: Pe- 
quim; 17.00 - Prisma: Ataques Ciberné- 
ticos; 18.00 - Tenistas de Elite; 19.00 - 
Ranking Animal Il: Os Mais Atrevidos; 
20.00 - A Terapia do Riso; 21.00 - Oka- 
vango, a Jóia do Calaarii; 22.00 - Prisma: 
Ataques Cibernéticos; 23.00 - Devora- 
dores de Homens: Tigres; 23.30 - Rari- 
dades do Mundo Animal: Defesa; 00.00 
- À Bomba Atómica na Minha Memória; 
01.00 - Ranking Animal Il: Os Mais Atre- 
vidos; 02.00 - A Terapia do Riso. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Desactivadores de Minas; 15.00 
- Comboios de Alta Velocidade; 16.00 - 
Lindbergh Voa Outra Vez; 18.00 - Casos 
por Resolver: O Crime Perfeito; 19,00 - 
Hugo Chávez; 20.00 - Segredos da Ar- 
queologia: As Pirâmides do Sol; 20.30 - 
Conquista: Luta Corpo a Corpo; 21.00 - 
Comboios de Alta Velocidade; 22.00 - 
Lindbergh Voa Outra Vez; 00.00 - Casos 
por Resolver: O Crime Perfeito; 01.00 - 
Hugo Chávez; 02.00 - Segredos da Ar- 
queologia: As Pirâmides do Sol; 02.30 - 
Conquista: Luta Corpo a Corpo. 


CANAL DISCOVERY 


14.00 - Era Pré-histórica: Paleomundo 
As Pegadas do Homem de Neandertal; 
14.30 - Era Pré-histórica: Paleomundo O 
Mistério da Cova do Dinossauro; 15.00 
- Tudo Sobre: Trânsito; 16.00 - Super- 
máquinas: Saltos de Motocicleta; 17.00 
- Mistérios da Ciência: Caçadores de 
Monstros; 18.00 - Hora Selvagem: Ma- 
miferos Oportunistas; 19.00 - Território 
Discovery: Na Cena do Crime 2; 20.00 - 
Conexão Discovery; 20.30 - Segredos do 
Cinema: Dos Quadrinhos para a Tela; 
21.00 - Mega construções: O Arranha- 
céus de Tóquio; 22.00 - Clima Selvagem: 
Inferno na Terra; 23.00 - Território Dis- 
covery: Na Cena do Crime 2; 00.00 - Co- 
nexão Discovery; 00.30 - Segredos do Ci- 
nema: Dos Quadrinhos para a Tela; 01.00 
- Mega construções: O Arranha-céus de 
Tóquio; 02.00 - Clima Selvagem: Infer- 
no na Terra. 


Grande Ecra: 
“Hollywood Ending” 


Woody Allen interpreta o papel de um rea- 
lizador de cinema nas ruas da amargura. O 
convite para um novo filme pode ser a sua úl- 
tima oportunidade para brilhar mas uma ce- 
gueira súbita vai dificultar-lhe os planos. 


O Prédio do Vasco 


O Prédio do Vasco é um programa de hu- 
mor com muitas histórias divertidas protago- 
nizadas pelo porteiro Vasco num prédio onde 
todos os habitantes têm vidas muito peculiares. 
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CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 
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SALA 1 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Enic Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
12h10, 15h15, 18h20 e 21h25. 
M12 


SALA 2 * O Despertar da 
Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. M16 


SALA 3 e Dou-te os Meus 
Olhos 

De Iciar Bollan, com Laia Marull, 
Luis Tosar e Candela Pena. Ses- 
sões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. M/12 


SALA 4 + O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMánio Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pr- 
res. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Os Sonhadores 

De Bernard Bertolucai, com Mi- 
Chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ni- 
cholas Aaron e Brendan Mackey. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h25, 21h30 e 00h10. M12 


O Idolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h30 e 00h00. 
Mi12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h35, 22h15 e 00h35. 
M16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
M12 


Rádio 

DeMichael Tollin, com Cuba 
Gooding Jr, Ed Harris e Alfre 
Wioodard. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h10, 22h10 e 00h35. 
M12 


James Franco. Sessões às 13h10 
16h05, 18h45, 21h45 e 00h25. 
Wi12 


O Milagre Segundo 
Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 17h00 e 22h20. 
M12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 e 
00h50. M12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertoluca, de Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 19h00, 21h40 e 00h20. 
M16 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi 
Chael Parks. Sessões às 13h00, 
13h45, 15h40, 16h45, 18h30, 
19h25, 21h25, 22h05, 00h15 e 
00h55. M16 
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Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonievic, com Val 
Kilmer, Christian Slater e Daryl 
Hannah. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 22h05 e 00h20. 
M12 


A Minha Namorada Tem 


Amnésia 


16h30, 19h15, 21h55 e 00h15. 
M12 


O Renascer dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h30, 19h20 e 
01h00. W18 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h40, 16h15, 
19h05, 22h00 e 00h45. M16 


Starsky & Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h15, 22h15 e 00h40. M12 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tn, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h30, 15h50, 
18h25, 21h35 e 00h05. M06 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 

De Joe Johnston, com V 
Mortensen, Omar Shanff e Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50. 
M12 

A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Belluca. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 22h10 e 00h45. 
M16 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h30, 
16h25, 19h10, 21h55 e 00h40. 
M12 


GAIASHOPPING 


tel. 223791697 


eme em com o 


SALA 1 + O Herói 
Sessões às 13h30 e 16h10. 
M12 


A Paixão de Cristo 


De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Bellucci. Sessões às 18h35, 


21h30 e 00h20. M16 

SALA 2 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar e Joe 


Johnston. Sessões às 17h30 e 
00h35 MW12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Mana Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 15h00 e 21h25. 
M12 


SALA 3 e Van Helsing 


DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. M12 


SALA 4 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h15, 21h00 e 00h25. 
M12 


SALA 5 «O Ídolo dos 


Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h30, 
17h05, 19h35, 21h40 e 00h00. 
M12 


SALA 6 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin e Kelly Preston. 
Sessão às 15h10. M/04 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 


De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 17h30, 
21h25 e 00h35. M16 


SALA 7 «À Dúzia é Mais 


Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h15 e 23h45. M12 


SALA 8 e Kenai e Koda 


De Aaron Blaise. Sessão às 
14h30. M04 


De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 17h05, 19h35, 
22h00 e 00h30. M12 


SALA 9 « À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dier, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55. 


M12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 | 
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SALA VIP « O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 e 23h50. 
M12 


SALA 2 e O Idolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 e 23h50. 
M12 


SALA 3 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h40. 
M12 


SALA 4 « Kill Bill, A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mr 
chael Parks. Sessões às 13h55, 
17h15, 21h20 e 00h30. M16 


SALA 5 * Rádio 

DeMichael Tollin, com Cuba 
Gooding Jr, Ed Harns e Alfre 
Woodard. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h35 e 00h00, 
M12 


SALA 6 * Starsky & 
Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 7 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
diler, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h45, 21h30 e 00h10. 
M12 


SALA 8 « Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h50, 21h50 e 
00h45. M12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h15, 17h35, 21h15 e 00h35. 
M12 


SALA 2 * À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dier, Drew Barrymore e Rob 


15h45, 18h00, 21h30 e 23h45. 
Mi12 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
14h30, 17h20, 21h25 e 00h15. 
M12 


SALA 4 «À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h00. M/12 


SALA 5 + Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
guesa: sessão às 13h50. M/04 
A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Belluca. Sessões às 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/16 


SALA 6 * A Filha do 
Patrão 

Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45 e 19h45. M12 


Os Anjos do Apocalipse 
De Olmer Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camille 
Natta. Sessões às 21h35 e 
23h55. M16 


SALA 7 + Os Sonhadores 
De Bernard Bertoluca, com Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h05, 21h50 e 00h20. 
M12 


SALA 8 « Kill Bill, A 


Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mt 
chael Parks. Sessões às 15h30, 


18h20, 21h40 e 00h30. W16 


SALA 9 e Starsky E 
Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10. M12 


SALA 10 * À Janela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 22h00 e 00h10. M/12 


SALA 11 * O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h20. M16 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 
Tel.224642373 


Cabine Telefônica 
Sessão às 21h30. Mg12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 + O Despertar da 
Mente 

De Michel Gondry, com Jum Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h45, 21h50 e 00h20. 
M16 


SALA 2 * O Ídolo dos 
Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 
00h40. M12 


SALA 3 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 


15h00, 18h30 e 22h15. W12 


SALA 4 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M12 


SALA 5 « A Cabana do 


Medo 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às 
23h45. W12 


SALA 6 * O Milagre 
Segundo Salomé ; 
DeMánio Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00 e 00h30. 
M12 


SALA 7 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h25. M12 


SALA 8 « Kill Bill, A 


Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h20. 
M12 


SALA 9 « A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dier, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15, 22h00 e 00h15. 
M12 


SALA 10 * A Janela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Mana Bello e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h00, 15h30, 
17h40, 21h50 e 00h40. M12 


SALA 11 « Kenai c Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 
13h00 e 15h00 M12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Bellucai. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h20. M16 


SALA 12 * Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie 
Prinze Jr., Sarah Michelle Gellar e 
Mathew Lillard. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 e 
15h40. M06 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 18h15 e 22h30. 
M/06 


A Cabana do Medo 


Sessão às 00h50. M/16 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Belluca. Sessões às 17h00 
e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Te. 252611797 


SALA 1 «e Carandiru 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h15. MW16 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dier, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M12 


SALA 3 « À Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Belluca.Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h30. M12 


SALA 4 « O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. W18 


SALA 5 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. M12 


SALA 6 «Van Helsing 

De Olmer Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camille 
Natta. Sessões às 15h30, 18h30 
e 22h00. M12 


SANTA CLARA 


Telzszo2s 


Invasões Bárbaras 
Sessão às 21h45. M12 


Fnac Gaiashopping 
LITTLEFISHDUBLONGWATER- 


SAMBA - AO VIVO 
Às 22h00 


Auditório da Exponor 
MATOSINHOS JAZZ 

Com Quinteto de Rodrigo Gon- 
çalves. Às 21h30 


Grande Auditório Fórum 
Maia 

CONCERTO DE HOMENAGEM 
AO MAESTRO MANUEL IVO 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

1.º FESTIVAL DE TUNAS DA JSD 
ERMESINDE 

As 21h30 


TEATRO... UPN 


Balleteatro Auditório 
ANFITRIÃO 

De Heinnch Von Kleist, encena- 
ção de João Grosso. Às 21h30. 
Até 30/05 


Mercado da Foz 
COMA PROFUNDO 
Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitánios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30, sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


——— — ——— 12 Dn 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 


ORA BOLAS 

De José Carlos Alegria. As 
11h00 e 15h00. Até 20/05 
Teatro Campo A 

QUEM MATOU AMBRÓSIO? 


De José Topa/Clarre Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
30705 


Teatro Campo Alegre - 


Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00. Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
ADÉLIA 2/0 SIGNIFICADO DA 
MOBÍLIA 

De Carlos ). Pessoa. De quinta a 
sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 23/05 


Teatro Nacional S. João 


ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 

De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JodoLuiiz. De terça a sex- 
ta às 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45. Até 09/06 


Auditório Municipal de 
Gaia 

A BRUXINHA QUE ERA BOA 

De Maria Clara Machado, ence- 
nação de Norberto Barroca. De 
quarta a sexta das 11h00 e 
15h30. Sábado e domingo às 
16h00. Até 23/05 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 


Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Culturgest 

VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 30/06 


Galeria 111 

“MARQUISE” 

De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30. Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhã e do- 
mingos. Até 29/05 


Galeria Alvarez 

“SO ANOS DEPOIS” 

Obras de alunos da Academia 
Dominguez Alvarez: Tito Rebore- 
do, António Cardoso, Leonor 
Praça, etc.. De segunda a sába- 
do das 15h00 às 20h00. Até 
25/05 


Galeria Alvarez - Sala Um 


De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 29/05 


Galeria Arvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De António Sampaio. Até 16/06 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Mana Oliveira. Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO "HOLLYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessar, Jack Pierson 
e Richard Prince. De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 30/05 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 
De António Sampaio. Até 16/06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


ease aaas 


ROCA nana na una aaa. 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SA” 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até 31/12 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 31/12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

"6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
LOV” 

Até 4/07 

EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano. Até 
1407 

“SOBRE” 

De Pedro Tudela. Até 11/07 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados 
das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 

“NO TEMPO DAS CHUVAS DE 
VERÃO” 

De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00. Até 30/05 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “PERFUMES DE PRI- 
MAVERA” 

Até 30/05 


Galeria Daniel Constant 


De António M. Silva. De domin- 
go a quinta das 15h00 às 
20h00, sexta e sábado das 
15h00 às 22h00. Até 31/05 


Galeria Foto Fnac 
Norteshopping 
FOTOGRAFIA “BOARDING 
PASS” 

Até 19/06 


Posto Turismo da Póvoa 
de Varzim 

PINTURA “VIAGENS” 

De Teresa Vasconcelos. Até 
27/05 


Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/05 


Pavilhão Rosa Mota 

74. FEIRA DO LIVRO DO PORTO 
Segunda a quinta das 16h00 às 
23h30; Sextas e vésperas de fe- 
riado às 16h00 e 24h00; sába- 
dos das 15h00 às 24h00; do- 
mingos e feriados das 15h00 às 
23h30. Até 10/06 


SAR [ 


SALA 1 * Tróia 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M16 


SALA 2 e Kill Bill 2 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M'16 


“4º 
E AS - 


CINEMAS | 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Efeito 
Borboleta 
Sessões às 14h45, 17h15 e 
21h45 M16 


SALA 2 e Os Sonhadores 
Sessões às 14h55, 17h20, 
21h55. M16 
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Xadrez Teste —. 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOROLKOV 


Após duas jogadas preparatórias 
espectaculares, gera-se um for- 
midável ataque de torre e bispo 
onde os três peões brancos do- 
brados surgem nas posições ide- 
ais (jornal russo «lsvestia», 1930, 
oito lances) 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 45 segundos - Grande Mestre 
(GM); 45s. a 1 minuto e 15s. - 
Mestre Internacional (Mi); 
im.15s. a 1m.45s. - Mestre FIDE 
(MF); 1m.45s. a 2m.15s. - Mestre 
Nacional (MN); 2m.15s. a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 8m. - 2º categoria; 
Mais de 8m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.h8D+! Dxh8 2.Be5! Dxe5 
3.798+ Rxf7 4.Bc4+ Rf6 5.Tg6+ Rxf5 
6.Bd3+ Rf4 (6...De4 7.Bxe4+ Re5 
8.Re2+-) 7.T94+ Rxf3 8.Be2++. 


EfemérideS 


Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


Problema n.º 951 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - NOME DE UMA FRE- 
GUESIA DO CONCELHO DE LOUSA, DIS- 
TRITO DE COIMBRA; Instrumento de so- 
pro, maior que a trombeta. 2 - Pessoa ver- 
sátil; Escavado; Variedade de uva branca. 
3 - Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais (pl); Repetir; Berílio (s.q.); Vazia. 4- 
Nome de letra; Corpo sólido gerado por 
um triângulo, quando roda em torno de 
um dos catetos; Ornato caprichoso à ma- 
neira dos usados pelos Árabes (pl). 5-Lo- 
cal onde se malham os cereais; Governa- 
dor de província entre os Árabes; Soar. 6 
- Ave trepadora do Brasil; Grande cão de 
fila; Ruténio (s.q.). 7 -Rio da Suécia; FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO E 
DISTRITO DE CASTELO BRANCO. 8-Cam- 
peão; Bário (s.q.). 9 - Pequeno poema 
destinado ao canto; Irmã. 10 - Nome de 
peixe; Atilho; O sono das crianças. 11 - 
Quebra de peso de uma mercadoria; Par- 
tir em migalhas. 12 - Pref. de negação; 
Habilidade. 13 - Estanho (s.q.); Crisálida. 
14 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE PAMPILHOSA DA SERRA, DIS- 
TRITO DE COIMBRA; Beber (invert); Todos 
os animais que servem na lavoura. 

15 - Amerício (s.q.); Costumes; Murchara. 
16 - Cilindros. 17 - Acusada; Embarcaçô- 
es africanas; Suf. de agente. 18- Liquidar 
uma conta; Nome de homem; Senhora no- 
bre; Cério (s.q.). 19 - Partida; Gratuita; 
Tascas. 20 - Fio de instrumento musical, 
Deserta; Televisão italiana (iniciais). 21 - 
Planta medicinal (pl); Conj. de alternativa; 
FREGUESIA DO CONCELHO DA COVILHA, 
DISTRITO DE CASTELO BRANCO. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DA SERTÃ, DISTRITO DE 
CASTELO BRANCO; Meter em atoleiro; Ac- 
to de picar. 2 - Dança e ária popular; Ba- 
se aérea portuguesa; Apaixonados. 3- 
Ministro maometano; Ralação; Enviara co- 
mo legado. 4 - Fragmentar; Semanal; 
Abrev. de doutor. 5 - Alumínio (s.q.); La- 
garto. 6 - País governado por um rei; Lu- 
técio (s.q.). 7 - Barco de recreio; FREGUE- 
SIA DO CONCELHO DE MIRANDA DO 
CORVO, DISTRITO DE COIMBRA. 8 - Pa- 
triarca biblico; Artigo antigo; Letra grega; 
Avarento. 9 - Ramificação; Guarnecido 
de asas; Mulo. 10 - Madre; Basta. 11 - 
Lavrar; Grande monte de ossos. 12 - Por- 
co; SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE 
CASTELO BRANCO; Espada curta de um só 
fio. 13 - Vidoeiro; Dois, em romano; Co- 
balto (s.q.); Dividir ao meio. 14 - Gordo; 
Espécie de abóbora-menina; Nome de 
mulher. 15 - Pedra de moinho; Cachaço e 
espádua do porco; Respirara com dificul- 
dade. 16 - Terror; Vento que sopra do 
norte; Ocidente. 17 - Fileiras; (SANTO) - 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE MONTEMOR-O-VELHO, DISTRITO DE 
COIMBRA; Vencimento de soldado (pl). 


1277 Morre Pedro Hispano, português, 1975 A Câmara dos Representantes dos 
eleito papa com o nome de João EUA vota contra a redução de tro- 
XXI. pas norte-americanas no estran- 
1498 Vasco da Gama chega a Calecute, ua 
no final da viagem de descoberta 1976 Morre o grão-mestre da maçona- 
do caminho marítimo para a ria portuguesa Luís Rebordaão. 
Ena. 1982 O Reino Unido rejeita o apelo da 
1506 O navegador Cristóvão Colombo ONU para novas conversações 
morre em Espanha, com a Argentina sobre a questão 
1911 Por sufrágio directo, é eleita a As- cha o an 
sembleia Nacional Constituinte 1983 O pedido de inconstitucionalida- 
da I República Portuguesa. de da taxa de 25 escudos para 
1927 O aviador norte-americano Char- nem He rasca nata ja 
j As Eres primeiro processo enviado para o 
les Lindbergh inicia o voo solitário 
gps recém-criado Tribunal Constitu- 
através do oceano Atlântico. 
cional 
1941 Morre, no Porto, o escritor Raul 1984 Termina, na Figueira da Foz, O 
Proença. samp 
congresso constituinte da Asso- 
1943 Os EUA eo Reino Unido ratificam ciação Nacional de Municípios 
o tratado de abolição dos direitos Portugueses, 
Ren TEN 1987 Otelo Saraiva de Carvalho é con- 
1974 Américo Thomaz e Marcello Cae- denado, pelo Tribunal de Mon- 


tano partem para o exílio no Bra- 
sil. 


santo, a 15 de anos de prisão, por 
crime de organização terrorista. 
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1988 


1989 


1990 


1991 


1993 
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É inaugurada a primeira base de 
dados pública em Portugal, na Bi- 
blioteca Nacional de Lisboa. 


O Tribunal de Madrid condena 13 
réus e absolve 25 acusados no 
processo do óleo de colza, na ori- 
gem da morte de 700 pessoas, em 
1981. 


No decurso do XII Congresso do 
PCP, é anunciada a nomeação de 
Carlos Carvalhas, 48 anos, para o 
recém--criado cargo de secretá- 
rio-geral adjunto do partido. Álva- 
ro Cunhal mantém-se como se- 
cretário-geral. 


O Festival de Cannes atribui a Pal- 
ma de Ouro ao filme "Barton 
Fink”, dos irmãos norte-america- 
nos Joel e Ethan Coen. 


As vilas de Amora, Esmoriz, Marco 
de Canavezes, Oliveira do Hospi- 
tal, Paços de Ferreira, Seixal, Vale 
de Cambra e Vendas Novas são 
elevadas a cidade. 
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O papa João Paulo Il inicia uma vi- 
sita de três dias à República Checa 
e ao seu país natal, a Polónia. 


O filme "Secrets and Lies”, do bri- 
tânico Mike Leigh, vence a 49.º 
edição do Festival de Cannes. 


João Garcia, o português que atin- 
giu o cume do Evereste, sofre 
queimaduras graves, durante a 
descida. 


O seu companheiro de aventura, o 
belga Pascal Debrouwer, morre. 
Morre o flautista francês Jean-Pie- 
rre Rampal, 78 anos. 


O realizador italiano Nanni Mo- 
retti ganha a Palma de Ouro da 
54.º edição do Festival de Cannes, 
com o filme "O Quarto do Filho”. 


É proclamada a independência da 
República de Timor- -Leste. 


O embaixador Jorge Ritto é detido 
para interrogatório, no âmbito do 
processo Casa Pia. 
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À NÃO CUSPIREM 
PARA O CHÃOL 


ENTÃO ESTÁ 
TRAMADO 1... 


YAI-SE VER NEGRO 
PARA CONVENCER 
AS PESSOAS... 


Consultas via 
telefone vão ser 
analisadas na AR 


Bitaites & Basófias 


Por Onofre Varela 


O PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 
ESTÁ EMPENHADO 
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DA FORMAÇÃO 
PORTUGUESES ! 


NO SUCESSO 


DOS 


PJ fazia crónicas dos jogos 
visando “erros” dos árbitros 


Inspectores que 
investigaram caso 
Apito Dourado” 
fizeram “relatos onde 
narravam erros. 
intencionais” 


£*- 


2 HIDE 


Po JoaquimGomes 


s inspectores da Polí- 
cia Judiciária que in- 
vestigaram o proces- 


o "Apito Dourado” acom- 
panharam 18 jogos do 
Gondomar Sport Clube e fi- 
zeram as crónicas desses en- 
contros, visando os “erros in- 
tencionais dos árbitros”, se- 
gundo apurou o 
COMÉRCIO. 

Às investigações da PJ do 
Porto incluíram relatos de 
diligências externas (vulgo 
vigilâncias) entre as quais 
crónicas dos jogos, em tudo 
idênticas às publicadas pelos 
jornais, onde narravam os 
“erros intencionais” alegada- 
mente cometidos por alguns 
árbitros suspeitos, em desa- 
fiós disputados em Gondo- 
mar e também fora de casa. 

No processo constam 
igualmente recortes de jor- 
nais em que na maioria dos 
casos as apreciações dos jor- 


nalistas são negativas relati- 
vamente às suas actuações, 
opiniões coincidentes com as 
dos inspectores da PJ. 

De acordo com fonte liga- 
da ao processo, há ainda fo- 
tografias e filmes de encon- 
tros entre pessoas que entre- 
tanto foram constituídas 
arguidas pelo Ministério Pú- 
blico e interrogadas na se- 
quência da operação "Apito 
Dourado”. 

A PJ registou entretanto 
situações comprometedoras 
do vice-presidente da Câma- 
ra Municipal de Gondomar, 
José Luís Oliveira, que é o 
único preso preventivo da 
operação "Apito Dourado”, 
desde o passado dia 25 de 
Abril. 

A par de José Luís Olivei- 
ra, igualmente o presidente 
da comissão administrativa 
do clube gondomarense, a PJ 
recolheu indícios envolven- 
do Joaquim Castro Neves, o 
chefe de departamento de 
futebol e vereador da Câma- 
ra Municipal do Gondomar. 

O árbitro Pedro Sanhudo, 
da Associação de Futebol do 
Porto, deslocava-se com fre- 


" quência à Câmara Municipal 


de Gondomar, encontrando- 
se com José Luís Oliveira, o 
que a PJ relaciona com alega- 
dos "favores" prestados a pe- 
dido do vice-presidente da 


autarquia gondomarense. 

Valentim Loureiro não es- 
teve em nenhum dos jogos 
acompanhados pelos inspec- 
tores da PJ, não havendo por 
isso qualquer foto ou filme 
do major em jogos do Gon- 
domar Sport Clube, segundo 
soube o COMÉRCIO. 

Ao contrário do que ini- 
cialmente se chegou a pen- 
sar, o presidente da Liga de 
Futebol nunca se empenhou 
para ajudar em termos clas- 
sificativos os clubes do mu- 
nicípio, segundo a PJ, tendo 
assistido a um único jogo 
durante toda a época, o Gon- 
domar-Trofense, que termi- 
nou empatado, no Estádio de 
São Miguel. 

O COMÉRCIO soube de 
fonte judicial que antes de 
iniciar as suas declarações lo- 
go no interrogatório, presidi- 
do pela juíza de instrução 
criminal, Ana Cláudia No- 
gueira, Valentim Loureiro, 
sem saber ainda acerca do 
que seria questionado, ga- 
rantiu que não poderia ser 
confrontado com quaisquer 
conversas ou telefonemas de 
árbitros e desafiou mesmo as 
autoridades a apresentarem 
provas em sentido contrário. 

A operação "Apito Dou- 
rado" foi desencadeada faz 
hoje precisamente um mês, 
mas continuam as investiga- 
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ções da PJ do Porto, na se- 
quência de 60 buscas, 20 das 
quais a residências, de acor- 
do com um responsável da 
Polícia Judiciária. Além de 
Pedro Sanhudo, estão indi- 
ciados no processo mais seis 
árbitros, todos da segunda 
categoria nacional, a par de 
cinco dirigentes do Conselho 
de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, já 
suspensos de funções, assim 
como o resposável pelo De- 
partamento de Informática 
da FPF, Paulo Torrão. José 
António Pinto de Sousa, pre- 
sidente suspenso do Conse- 
lho de Arbitragem da FPF, 
encontra-se também em Ji- 
berdade e sem caução carce- 
rária, porque o Ministério 
Público não solicitou sequer 
a sua prisão preventiva. O 
processo no Ministério Pú- 
blico de Gondomar refere-se 
principalmente ao clube de 
futebol mais representativo a 
nível concelhio e a questões 
conexas, como o patrocínio 
da empresa "Águas de Gon- 
domar”, protagonizado pelos 
dirigentes da colectividade, à 
cabeça dos quais estava o vi- 
ce-presidente da autarquia, 
José Luís Oliveira, que fez 54 
anos de idade na passada ter- 
ça-feira, recebendo as visitas 
dos «familiares, nomeada- 
mente da mulher e da filha. 


De 26 a 29 de Maio 
Jerez de La Fronterak Noble Wines 
(dessert 


A possibilidade de os médicos poderem 
efectuar consultas via telefone acabou 
por não ser votada da sessão do Conse- 
lho Nacional Executivo (CNE) da Or- 
dem dos Médicos da passada terça-fei- 
ra, conforme estava previsto. À razão 
da não discussão do assunto prendeu- 
se com o facto de o bastonário, Ger- 
mano de Sousa, aguardar uma audição 
na Assembleia da República sobre esta 
matéria, a pedido desta. 

Miguel Leão, membro do CNE e presi- 
dente do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos, justificou esta 
posição com o facto de "decorrerem 
investigações em relação e este projec- 
to” a nível da Assembleia da República 
e da Procuradoria-Geral da República. 
"Para já a questão não foi votada, de- 
pois veremos”, declarou. 

A Netsaúde, empresa que detém um 
protocolo com o Ministério da Saúde 
para introduzir a consulta via telefone 
nos serviços públicos, através do pro- 
jecto Netmédico, considera no entan- 
to a posição do CNE sensata: "É uma 
posição sensata e de muito respeito 
por aquele órgão de soberania uma vez 
que o bastonário aguarda uma audição 
parlamentar”, comentou ao COMER- 
CIO uma fonte da empresa. 


Gomes apresenta 
queixa em tribunal 
contra a TVI 


O ex-presidente da Câmara do Porto 
Fernando Gomes vai apresentar queixa 
contra a TVI em tribunal e na Alta Au- 
toridade para a Comunicação Social 
por esta televisão ter afirmado que a 
PJ tinha efectuado buscas em sua casa. 
Em comunicado, Fernando Gomes re- 
corda que em 30 de Abril a TVI emitiu 
uma peça intitulada "Câmara do Porto: 
Cardoso, Gomes e FC Porto na mira da 
PJ" onde fez referências que o ex-au- 
tarca considera “atentarem contra a 
sua dignidade”. 
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